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1 . Apresentação do Campus

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA), criado no dia
29 de dezembro de 2008, quando sancionada a Lei nº 11.892, responsável por instituir a
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e transformar o Centro
Federal de Educação Tecnológica da Bahia (CEFET) em Instituto Federal da Bahia (IFBA),
vinculado ao Ministério da Educação (MEC), e membro do Conselho Nacional das
Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Conif),
possui natureza jurídica de autarquia, sendo detentor de autonomia administrativa,
patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar (BRASIL, 2008c).

A base do ensino técnico profissional, contudo, já estava bem fincada há muito mais
tempo, desde 1909, ano em que o presidente Nilo Peçanha ergueu, em apenas três meses,
as primeiras 19 escolas de Aprendizes Artífices que revolucionaram a educação do país.
Essas escolas deram origem aos Centros Federais de Educação Profissional e Tecnológica
(CEFETs).1

O Instituto Federal da Bahia tem o compromisso social de oferecer educação
profissional pública, gratuita e de excelência a jovens e trabalhadores, do campo e da
cidade, viabilizando o acesso efetivo às conquistas científicas e tecnológicas, por meio da
oferta de qualificação profissional em diversas áreas de conhecimento; promove a pesquisa
aplicada e a inovação e atua fortemente na extensão tecnológica.

O IFBA tem como órgão executivo a Reitoria, instalada na cidade de Salvador,
capital baiana, e caracteriza-se como instituição multicampi, constituída por 22 (vinte e dois)
campi (Barreiras, Brumado, Camaçari, Eunápolis, Euclides da Cunha, Feira de Santana,
Ilhéus, Irecê, Jacobina, Jequié, Juazeiro, Lauro de Freitas, Paulo Afonso, Porto Seguro,
Salvador, Santo Amaro, Santo Antônio de Jesus, Seabra, Simões Filho, Ubaitaba, Valença e
Vitória da Conquista); 01 (um) Núcleo Avançado (Salinas da Margarida); 02 (dois) campi em
fase de implantação, localizados em Jaguaquara e Campo Formoso; 05 (cinco) Centros de
referência, também em construção, localizados nas cidades de Itatim, Casa Nova, São
Desidério, Camacã e Monte Santo, além de 01 (um) Polo de Inovação Salvador, cuja
unidade fica no Parque Tecnológico da Bahia (Salvador).

Na modalidade de ensino à distância (EAD), o IFBA possui cursos em 57 (cinquenta
e sete) cidades baianas: Amargosa, Belmonte, Bom Jesus da Lapa, Brumado, Cachoeira,
Caldeirão Grande, Camacan, Camaçari, Candeias, Castro Alves, Conceição do Almeida,
Dias D'Ávila, Elísio Medrado, Euclides da Cunha, Feira de Santana, Gandu, Ibicuí,
Ibirapitanga, Ilhéus, Ipirá, Irecê, Itaberaba, Itabuna, Itaparica, Itapetinga, Itapicuru, Jacobina,
Jaguaquara, Jequié, Juazeiro, Jussari, Laje, Lauro de Freitas, Macaúbas, Manoel Vitorino,
Mascote, Mata de São João, Mundo Novo, Muritiba, Nazaré, Nova Itarana, Pau-Brasil,
Paulo Afonso, Pintadas, Piritiba, Salvador, Santa Luzia, Santo Antônio de Jesus, São Felipe,
São Francisco do Conde, Seabra, Simões Filho, Sobradinho, Ubaitaba, Una, Utinga e Vitória
da Conquista.

1 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA – IFBA. Disponível
em: <https://portal.ifba.edu.br/institucional/instituto>
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O IFBA está presente em 113 cidades da Bahia, que correspondem a 27% dos
municípios baianos, atua em 26 (vinte e seis) do total de 27 Territórios de Identidade do
estado, atendendo indiretamente todos os municípios do Estado da Bahia, se
considerarmos que cada unidade atua como centro convergente e de expansão de ações
nas áreas de educação, capacitação, empreendedorismo, pesquisa, inovação e
desenvolvimento de tecnologias. Assim, o IFBA está presente em todas as regiões da
Bahia, fortalece o sentimento de pertencimento das comunidades em que atua, contribuindo
para o desenvolvimento social, ambiental, tecnológico e econômico do estado.

Além de oferecer educação profissional gratuita em diversas modalidades e possuir
estrutura multicampi, o IFBA promove a verticalização do ensino, o que proporciona ao
estudante uma formação continuada em sua área de atuação profissional.

A inserção do Instituto no interior do estado favorece sua atuação junto à população
baiana, assim como oportuniza melhores condições de estudo a todos, em nível de
educação continuada, técnico, graduação e pós-graduação, criando condições de formação
de profissionais qualificados que atendam às necessidades da região. Além disso, favorece
o desenvolvimento local no tocante à fixação de novos serviços (públicos e privados),
indústrias e comércio, ensejando efetivas oportunidades profissionais e de melhor qualidade
de vida à população.

O campus de Euclides da Cunha é um dos mais recentes do IFBA, tendo iniciado
suas atividades em 2011, como Núcleo Avançado do campus Paulo Afonso, no prédio da
escola Centro Educacional Durvalina Abreu de Andrade e, posteriormente, no Centro
Educacional Souza Ferreira - CESF. Nesses espaços, cedidos pela Prefeitura Municipal,
ofertou-se, primeiramente, os cursos Técnicos de Nível Médio em Informática e Edificações,
ambos na forma subsequente, modalidade presencial.

Em 2013, inseridas na Fase III da Expansão da Rede Federal de Educação
Profissional, iniciaram-se as obras para a construção do prédio próprio do IFBA em Euclides
da Cunha, em uma área estratégica para o desenvolvimento do município e da mesorregião
do nordeste baiano. Essas obras foram concluídas dois anos mais tarde quando, por meio
da Portaria Ministerial nº. 27, de 21 de janeiro de 2015, foi autorizado o seu funcionamento
como campus. Em outubro do mesmo ano, o campus Euclides da Cunha passou a
funcionar em endereço definitivo, na Av. Renato Campos, nº 900, BR-116, KM 220, Bairro
URBIS, Euclides da Cunha - BA.

Com a instalação do campus na nova sede definitiva, projetada para atender aos
requisitos básicos para a oferta de uma quantidade maior de cursos, a partir de maio de
2016 passou a ser ofertado o Curso Técnico em Informática na forma Integrada ao Ensino
Médio. Além da manutenção dos cursos na forma subsequente já ofertados.

Na Tabela 1, são apresentados os dados referentes à mobilidade dos estudantes do
curso de Informática na forma Integrada, em que é possível perceber a redução na retenção
dos alunos, a partir das políticas de assistência e consolidação do curso no campus. A
conclusão da primeira turma foi realizada ao fim do ano letivo de 2018, mas os dados
referentes a 2019 ainda não foram definidos, uma vez que o ano letivo de 2019 ainda está
em andamento. Como já mencionado, a tabela 1 evidencia uma queda no percentual de
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evasão, que em 2016 foi de 36% (33 dos 86 alunos) e reduziu para 14% (26 dos 183
alunos) em 2018. Isso indica tanto a evolução do curso, quanto uma aceitação do mesmo
pela

comunidade local.

Tabela 1: Dados referentes ao Curso Integrado em Informática no Campus Euclides da Cunha.

Ano Ingressantes Matriculados a Concluintes Retidos Evadidos b

2016 86 86 0 16 33

2017 81 134 0 28 32

2018 81 183 26 2 26

2019 80 199 - - -

2020 80 - - - -
a Número de matriculados no início do ano letivo (somando todas as turmas).

b Alunos que abandonaram o curso antes da conclusão.

A concepção do Curso Técnico em Edificações na forma integrada ao Ensino Médio
do Campus Euclides da Cunha está fundamentada no Plano de Desenvolvimento
Institucional (PDI) e no Projeto Político Pedagógico do IFBA, de acordo com a missão, visão
e objetivos do instituto.

A missão é promover a formação do cidadão histórico-crítico, oferecendo ensino,
pesquisa e extensão com qualidade socialmente referenciada, objetivando o
desenvolvimento sustentável do país.

A visão se orienta no sentido de transformar o IFBA numa instituição de ampla
referência e de qualidade de ensino no país, estimulando o desenvolvimento do sujeito
crítico, com a ampliação do número de vagas e cursos e modernização das estruturas
físicas e administrativas, bem como ampliando sua atuação na pesquisa, extensão, pós
graduação e inovação tecnológica.

Com o objetivo de ampliar o acesso à educação profissional pública, gratuita e de
qualidade, o Campus Euclides da Cunha, planeja a oferta dos seguintes cursos para os
próximos anos:

Cursos Técnicos de Nível Médio:

a) Forma curricular integrada: Edificações e Informática;
b) Forma curricular subsequente: Edificações e Manutenção e Suporte em

Informática.

Além dos cursos técnicos apresentados acima, o campus está realizando um estudo
de viabilidade para identificar a possibilidade de oferta de novos cursos técnicos e/ou
superiores.
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A organização da gestão do campus segue o organograma do Regimento Geral do
IFBA, na configuração de campus com até 1.200 estudantes. A redação do Regimento
Interno do campus de Euclides da Cunha está em fase de preparação. No entanto, uma vez
que seguirá como modelo o Regimento Geral, não se prevê nenhuma alteração estrutural
profunda na forma e modelo de organização da gestão do campus.

1.1 . Identificação do Curso

Nome: Curso Técnico em Edificações2

Eixo Tecnológico: Infraestrutura

Forma de articulação curricular: Integrado ao Ensino Médio

Carga horária total: 3.240 horas

Carga horária estágio curricular supervisionado ou atividades de conclusão de
curso:100 horas

Prazo mínimo para integralização do curso: 3 anos letivos

Prazo máximo para integralização do curso: 6 anos letivos

1.2 . Justificativa

As demandas da sociedade, em consonância com os arranjos produtivos locais,

sempre foram os balizadores para a oferta de cursos pelo Instituto Federal de Educação,

Ciência e Tecnologia da Bahia. A maneira como cada curso ofertado atende as

necessidades dos demandantes regionais pode ser verificada pela descrição e análise

preliminar da região e da sociedade euclidense.

O município de Euclides da Cunha possui uma extensão territorial de 1.992,639 km²

(IBGE 2017), situa-se na Bahia, mais precisamente na mesorregião do Nordeste baiano e

na microrregião de Euclides da Cunha. Limita-se ao Norte com o município de Canudos, ao

Sul com o município de Quijingue, a Leste com os municípios de Cícero Dantas, Jeremoabo

e Benzaê, e a Oeste com o município de Monte Santo. Localiza-se nas coordenadas

geográficas de 10º30’00” de Latitude Sul e de 39º01’00” de Longitude Oeste, na região

semiárida brasileira, mais precisamente no “Polígono das Secas”. Apresenta um clima do

tipo semiárido megatérmico, com temperatura média anual, segundo Koppen, de 23ºC. A

precipitação média anual varia entre 622mm e 750mm. A menor precipitação anual de

2 Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), 4ª edição, aprovado pelo Conselho Nacional de
Educação (CNE), Resolução nº 2, de 15 de dezembro de 2020. Brasília. (BRASIL,2020a).
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263mm foi registrada no ano de 1976, a maior precipitação de 1.442mm foi registrada em

1964. O período chuvoso ocorre entre os meses de maio a julho (IBGE, 2017).

Com altimetria de 472 metros, o relevo encontra-se esculpido em: a) rochas

sedimentares da bacia de Tucano; b) metas sedimentares da faixa de dobramentos

Sergipana; c) metamórficas e ígneas do embasamento cristalino. É comum encontrarmos

na paisagem do espaço agrário, chapadas (a exemplo das chapadas do Raso da Catarina),

cuestas, vales, tabuleiros, pediplanos, serras e morros arredondados cortados pelos rios e

riachos que integram as bacias hidrográficas dos rios Itapicuru e Vaza-Barris (CPRM, 2005).

Euclides da Cunha, inicialmente, era apenas um Distrito criado com a denominação

de Cumbe, pela lei provincial nº 2152, de 18/05/1881, subordinado ao Município de Monte

Santo. Depois foi elevado à condição de município pela lei estadual nº 253, de 11-06-1898,

com sede no antigo distrito de Cumbe e rebaixado novamente para distrito pelos decretos

estaduais de números 7455, de 23/06/1931 e 7479, de 08/07/1931. Posteriormente, foi

anexado ao território do município de Monte Santo. O Município conseguiu sua definitiva

emancipação através do decreto nº 8642, de 19/09/1933. Ainda com a denominação de

Cumbe, se constituía de dois distritos, a saber, Cumbe e Canudos. Estes, por sua vez,

foram desmembrados de Monte Santo. Pelo decreto estadual nº 11089, de 30/11/1938, o

distrito de Cumbe recebeu a denominação de Euclides da Cunha.

Conforme os dados do último censo divulgados pelo IBGE (2010), o município de

Euclides da Cunha possuía uma população de 56.289 pessoas, sendo 27.416 pessoas

residentes no espaço urbano e 28.873 pessoas residentes no espaço rural. A estimativa

populacional do município realizada pelo IBGE em 2021 foi de aproximadamente 61.112

pessoas, mas como ainda não foi publicada oficialmente pelo Governo Federal, não

sabemos a proporção entre a população residente no espaço rural e urbano nesse ano de

referência.

As principais atividades econômicas desenvolvidas são a agropecuária, a indústria,

o setor de serviços e o comércio. No entanto, a agricultura se destaca no arranjo produtivo

local na produção de feijão, milho, mandioca e na fruticultura. A pecuária se destaca na

criação de ovinos, suínos, asininos, caprinos e muares. O município também é produtor de

galináceos e mel de abelhas. No setor de bens minerais é produtor de calcário, cal virgem e

pedra.

A Companhia de Ferro Ligas da Bahia - FERBASA, está instalada no espaço rural,

mais precisamente, entre os povoados denominados de Fazenda Mangue e Vargem do Juá,
10



atuando na exploração de cal e calcário. Além da FERBASA, o município conta com

fábricas de móveis de madeira, sabão, produtos de limpeza em geral e artigos artesanais.

Nos setores de serviços e comércio predominam as lojas de roupas, tecidos,

calçados, móveis, eletrodomésticos, farmácias, produtos médico-hospitalares, óptico,

agências bancárias, postos de combustíveis, supermercados, materiais automotivos,

hospitais, além do aumento significativo de lojas de materiais de construção em função da

especulação imobiliária e da construção de condomínios de casas que vêm crescendo no

município.

O Produto Interno Bruto municipal - PIB em 2019 foi de R$ 646.169,93, sendo R$

85.482,02 da agropecuária, R$ 37.583,01 da indústria, R$ 477.261,2 de serviços (exclusive:

administração, defesa, educação e saúde pública e seguridade social), e R$ 45.843,70 de

impostos (líquidos de subsídios sobre produtos a preços correntes (IBGE, 2019).

No que tange ao trabalho e rendimentos da população, os dados do IBGE (2020)

revelam que em 2020 o município possuía 4.560 pessoas com ocupação formal de trabalho,

representando 7,5% da população total residente. O salário médio mensal dos

trabalhadores formais era de 2,2 salários mínimos. O município tem 53,1% da população

vivendo em domicílios com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, o

que o colocava em 2020, na comparação com os outros municípios baianos, na posição de

137 do total de 417 municípios do Estado.

Trata-se de uma população que, a maioria, vive do subemprego e enfrenta sérias

dificuldades de acesso a serviços públicos de saúde, educação, segurança pública e

infraestrutura urbana. O Sistema Ùnico de Saúde (SUS) está presente em 10

estabelecimentos de saúde, contudo, a taxa de mortalidade era de 13.35 óbitos para 1.000

nascidos vivos, comparando com todos os municípios baianos, entre o total de 417,

Euclides da Cunha ocupa a posição de 222 (IBGE, 2010). Apresenta 12,3% de domicílios

com esgotamento sanitário adequado (ocupando a posição 266 do total de 417 municípios

do Estado), 77,9% de domicílios urbanos localizados em vias públicas com arborização

(ocupando a posição 122 do total de 417 municípios) e 1,3% de domicílio localizados em

vias públicas com urbanização adequada (ocupando a posição de 299 do total de 417

municípios baianos), ou seja, com presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio.

Conforme os dados do IBGE (2021) sobre a educação pública municipal, há 54

estabelecimentos de ensino fundamental (com 8.977 estudantes matriculados e 374
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docentes), 7 de ensino médio (com 2.886 estudantes matriculados e 177 docentes). A taxa

de alfabetização entre os estudantes de 6 a 14 anos de idade era em 2010 de 97,8%.

Além dos dados estatísticos mencionados acima, cabe salientar, segundo o

Programa da Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD 2010), que o município de

Euclides da Cunha está na faixa de Índice de Desenvolvimento Humano - IDH, baixo: 0,567.

Tal cenário revela a necessidade de mais investimentos na educação, sobretudo, na

educação profissional e tecnológica para oportunizar a inserção de estudantes carentes no

mundo do trabalho e no ensino superior.

No município de Euclides da Cunha, a Educação Profissional em Nível Médio é

ofertada na modalidade presencial, em apenas uma unidade escolar da Rede Estadual de

Ensino. Nesta Instituição são ofertados os cursos de Agroecologia e Administração, na

forma Integrada, PROEJA e subsequente.

A partir das necessidades educacionais do município, o IFBA – Campus Euclides da

Cunha implantou os cursos técnicos de nível médio em Informática e Edificações, na forma

Subsequente, e também o Curso Técnico de Nível Médio em Informática, na forma

Integrada, cujo início do primeiro semestre letivo ocorreu em maio de 2016.

Com relação às ações de expansão do estágio para estudantes da Educação

Profissional Técnica de Nível Médio, que preserve o caráter pedagógico, integrado ao

itinerário formativo do estudante, o aprendizado de competências próprias da atividade

profissional, à contextualização curricular e ao desenvolvimento do estudante para a vida

cidadã e para o trabalho, constata-se a existência de tais iniciativas em todas as instituições

de ensino que ofertam a Educação Profissional em Nível Médio no município.

Diante do exposto e entendendo a importância da oferta de cursos técnicos de

qualidade, principalmente numa área estrutural como a construção civil, depreende-se a

importância da oferta do Curso Técnico de Edificações, tanto na forma integrada como na

forma subsequente, que atenda às necessidades do mundo do trabalho. Deve-se

considerar, também, a aceitação do curso no mundo de Euclides da Cunha e nas cidades

próximas.

A área de construção civil sempre recebeu uma clientela proveniente de diversas

cidades circunvizinhas como: Monte Santo, Tucano, Quijingue e outras. Dessa forma,

justifica-se a oferta do Curso Técnico em Edificações na forma Integrada, em três anos,

visando qualificar jovens para atender a demanda do setor da construção civil em Euclides
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da Cunha e região; contribuir para o desenvolvimento da região, priorizando a qualidade dos

serviços, a segurança de quem executa e dos colegas de trabalho, o respeito ao meio

ambiente e preservando os recursos naturais e então cumprindo seu papel social de

cidadão.

1.3 . Objetivos do Curso

1.3.1 . Objetivo Geral

Formar os alunos com base em conhecimentos gerais, tecnológicos e científicos,
considerando o trabalho como princípio educativo que possibilita uma formação geral
aplicada à vida profissional, de forma que os capacite à inserção no mundo do trabalho e/
ou dar continuidade aos seus estudos no ensino superior.

1.3.2 . Objetivos específicos

Em suas especificidades, o curso compreende os seguintes objetivos:

• Oferecer conhecimentos técnicos e científicos da área de construção civil;
• Desenvolver competências e habilidades para a atuação nas fases de projeto e

desenho, construção e acabamento de estruturas, instalações elétricas,
instalações hidrossanitárias e especiais, patologias e tratamento de estruturas;

• Desenvolver uma postura ética no âmbito profissional, visando o bom
relacionamento dentro das organizações empresariais, bem como as
capacidades de gestão do próprio empreendimento;

• Promover a construção de conhecimentos científicos e o desenvolvimento de
competências que possibilitem ao futuro profissional a prestação de assistência
técnica no estudo e no desenvolvimento de projetos e pesquisas tecnológicas na
área de edificações.

• Considerar problemas e relações ambientais nas atividades cotidianas da
construção civil, propondo soluções.

1.4 . Características Gerais do Curso

Na tabela abaixo são apresentadas as informações que identificam o curso de
Edificações do Campus Euclides da Cunha:

Tabela 2: Identificação do Curso Técnico em Edificações.
Características do Curso

Denominação Curso Técnico em Edificações
Nível Educação Profissional Técnica de Nível Médio
Eixo Tecnológico Infraestrutura
Habilitação Profissional de Nível Médio
Modalidade Educação Profissional e Tecnológica
Modalidade de Ensino Presencial
Forma de Articulação Curricular Integrada
Carga Horária Total 3240 horas
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Carga horária estágio curricular
supervisionado ou atividades de
conclusão de curso:

100 horas

Número de Vagas Mínimo 40
Número de Vagas Máximo 80
Regime de Oferta Anual
Regime de Matrícula Anual
Forma de Ingresso Processo Seletivo
Turno Integral

Turno de Oferta
Matutino: 08:15 às 12:15

Vespertino: 13:15 às 17:15
Tempo de Mínimo de Integralização 3 Anos Letivos
Tempo de Máximo de Integralização 6 Anos Letivos

2 . Requisitos e Forma de Acesso ao Curso

O Curso Técnico em Edificações na forma integrada ao ensino irá ofertar em cada

ano letivo o máximo de 80 vagas e o mínimo de 40 novas vagas do curso. Como requisitos

de acesso ao Curso Técnico em Edificações na forma integrada ao ensino médio são

exigidos escolaridade mínima de ensino fundamental completo e aprovação no Processo

Seletivo (Prosel) regulamentado pela Pró-Reitoria de Ensino em parceria com o Campus

Euclides da Cunha, ou ainda, em Processo Seletivo Simplificado organizado pelo próprio

Campus.

O Prosel é realizado anualmente e atende às bases legais quanto à reserva de

vagas, no que dispõe a Lei n.º 12.711/2012 (BRASIL, 2012b), a Portaria Normativa MEC n.º

18 (BRASIL 2012d) e o Decreto n.º 7.824/2012 (BRASIL, 2012e e suas alterações. Os

artigos 4º e 5º da Lei n.º 12.711/2012, alterada pela Lei n.º 13.409/2016 (BRASIL 2016),

definem a reserva de, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) de suas vagas, por curso e

turno, para estudantes que cursaram integralmente o ensino fundamental em escola

pública, sendo 50% (cinquenta por cento) dessas vagas reservadas aos estudantes

oriundos de famílias com renda igual ou inferior a 1,5 salário-mínimo (um salário-mínimo e

meio) per capita.

Além disso, essas vagas devem ser preenchidas, por curso e turno, por

autodeclarados pretos, pardos e indígenas e por pessoas com deficiência, nos termos da

legislação, em proporção ao total de vagas no mínimo igual à proporção respectiva de

pretos, pardos, indígenas e pessoas com deficiência na população da Bahia, segundo o

último censo do IBGE(2010), conforme estabelece Lei n.º 13.409/2016 (BRASIL 2016).
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A Portaria MEC n.º 1.117 (2018a), de 1º de novembro de 2018, que altera a Portaria

Normativa MEC n.º 18, de 11 de outubro de 2012 (BRASIL, 2012d), determina que o

percentual referente às pessoas com deficiência, segundo o último Censo Demográfico

divulgado pelo IBGE, considerará a Linha de Corte do Grupo de Washington, com apuração

e a comprovação da deficiência por base em laudo médico atestando a espécie e o grau da

deficiência, nos termos do art. 4º do Decreto n.º 3.298, de 20 de dezembro de 1999

(BRASIL, 1999), com expressa referência ao código correspondente da Classificação

Internacional de Doença (CID), no caso dos estudantes que sejam pessoas com deficiência.

No caso de não preenchimento de vagas por esses critérios, as vagas

remanescentes deverão ser preenchidas por estudantes que tenham cursado integralmente

o ensino fundamental em escola pública, em cursos regulares ou no âmbito da modalidade

de Educação de Jovens e Adultos. Não poderão concorrer às vagas reservadas os

estudantes que tenham, em algum momento, cursado em escolas particulares parte do

ensino fundamental, segundo o que determina o Decreto n.º 7.824, de 11 de outubro de

2012, com as alterações introduzidas pelo Decreto n.º 9.034, de 20 de abril de 2017

(BRASIL, 2012e; BRASIL, 2017).

A Portaria Normativa MEC n.º 18, de 11 de outubro de 2012, também determina que,

diante das peculiaridades da população do local de oferta das vagas e desde que

assegurado o número mínimo de vagas reservadas conforme estabelecido acima, as

instituições federais de ensino, no exercício de sua autonomia, poderão, em seus editais,

assegurar reserva de vagas separadas para os indígenas. Os editais do Prosel indicam, de

forma discriminada, por curso e turno, o número de vagas reservadas em decorrência do

disposto na Lei n.º 12.711/2012, e de políticas de ações afirmativas que eventualmente o

IFBA adote. Assegurado o número mínimo de vagas e no exercício de sua autonomia, o

IFBA, no Prosel, pode adotar sistemática de preenchimento de vagas que contemple

primeiramente a classificação geral por notas e, posteriormente, a classificação dentro de

cada um dos grupos indicados na política de reservas de vagas (BRASIL, 2012b; BRASIL,

2012d).

3 . Perfil Profissional de Conclusão dos Egressos do Curso

O perfil do egresso do Curso Técnico em Edificações na forma integrada ao ensino

médio do Campus Euclides da Cunha reflete uma proposta de educação baseada na

concepção de uma sólida articulação entre a educação básica e a educação profissional.

Nesse sentido, formar profissional não significa exclusivamente preparar para o exercício do
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trabalho, mas proporcionar a compreensão das dinâmicas socioprodutivas das sociedades

contemporâneas, com as suas conquistas e os seus revezes, e habilitar as pessoas para o

exercício autônomo e crítico de profissões.

Assim, o Técnico em Edificações possui uma adequada formação integrada,

abrangendo os domínios das técnicas construtivas e de manutenções prediais, o uso das

tecnologias para o desenvolvimento e compreensão de projetos de obras civis e dos

conhecimentos científicos inerentes à execução e planejamento da construção civil,

permitindo, desse modo, a sua inserção no mundo do trabalho. Esse profissional deve ser

capaz de continuar aprendendo, adaptando-se com flexibilidade às novas condições de

ocupação ou aperfeiçoamentos posteriores, produzir novos conhecimentos e inserir-se

como sujeito na vida social, política e cultural, de forma ativa, participativa e solidária,

consciente de seu papel de cidadão.

Ao concluir o curso o Técnico em Edificações, o egresso deve desenvolver as

habilidades gerais e específicas apresentadas a seguir:

Habilidades gerais do egresso:

• Ter uma sólida base de conhecimentos tecnológicos e científicos;

• Ter capacidade gerencial;

• Ter capacidade de se adaptar a novas situações;

• Ter boa comunicação oral e escrita;

• Desempenhar suas atividades buscando qualidade, controle do custo e

segurança;

• Ter postura profissional e ética.

Habilidades específicas do egresso:

• Aplicar normas, métodos, técnicas e procedimentos estabelecidos visando à

qualidade e produtividade dos processos construtivos e de segurança dos

trabalhadores;

• Analisar interfaces das plantas e especificações de um projeto, integrando-as

de forma sistêmica, detectando inconsistências, superposições e

incompatibilidades de execução;

• Elaborar, interpretar e desenvolver desenhos de projetos diversos;

• Fazer orçamentos de materiais, equipamentos e mão-de-obra;
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• Supervisionar e assegurar a execução correta dos projetos arquitetônicos,

estruturais, hidráulicos e elétricos, coordenando também equipes de trabalho;

• Propor alternativas de uso de materiais, de técnicas e de fluxos de circulação

de materiais, pessoas e equipamentos, tanto em escritórios quanto em

canteiros de obras, visando à melhoria contínua dos processos de

construção;

• Elaborar projetos arquitetônicos, estruturais e de instalações hidráulicas e

elétricas, com respectivos detalhamentos, cálculos e desenho para

edificações, nos termos e limites regulamentares;

• Elaborar cronogramas e orçamentos, orientando, acompanhando e

controlando as etapas da construção;

• Controlar a qualidade dos materiais, de acordo com as normas técnicas;

• Coordenar o manuseio, o preparo e o armazenamento dos materiais e

equipamentos;

• Preparar processos para aprovação de projetos de edificações em órgãos
públicos;

• Executar e auxiliar trabalhos de levantamentos topográficos, locações e

demarcações de terrenos;

• Acompanhar a execução de sondagens e realizar suas medições;

• Realizar ensaios tecnológicos de laboratório e de campo.

4 . Organização Curricular

4.1 . Orientações Metodológicas

O conceito de metodologia de ensino no qual se fundamenta este PPC se constitui

enquanto conjunto de ações, passos, procedimentos e oferta de condições necessárias à

organização e ao desenvolvimento das atividades didático-pedagógicas para alcance dos

objetivos educacionais propostos, com vistas ao desenvolvimento do processo de ensino e

aprendizagem. Considerando-se que a missão institucional do IFBA, é “[...] promover a

formação do cidadão histórico-crítico, oferecendo ensino, pesquisa e extensão com

qualidade socialmente referenciada, objetivando o desenvolvimento sustentável do país [...]”

(IFBA, 2013, p. 20), os cursos técnicos devem proporcionar uma aprendizagem significativa

que envolva conhecimentos, habilidades e atitudes relacionadas às bases tecnológicas e

científicas nos diversos campos de formação. Neste sentido, o Projeto Pedagógico

Institucional (PPI) do IFBA, ressalta que:
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Os processos sociais e de trabalho exigem uma nova pedagogia e
uma nova epistemologia. A nova pedagogia formará e educará
cidadãos críticos e profissionais competentes, com autonomia ética,
política, intelectual e tecnológica, pois a construção do conhecimento
e sua socialização serão resultado do trabalho social e das relações
que são empreendidas entre o mundo do trabalho, da cultura, das
ciências e das artes (PPI, 2013, p.34).

Para além dos novos métodos de ensino e aprendizagem que a sociedade

contemporânea nos impõe, o PPI destaca iminente e necessária a

[...] construção de uma nova ética que se sustente sobre os princípios
do respeito às diferenças, da busca da igualdade, da solidariedade,
da inclusão e da sustentabilidade, exige de cada um o compromisso
permanente com as mudanças em todos os âmbitos. Na convivência
diária, no processo educativo, nos momentos de tomada de decisão,
nas relações com a comunidade externa, etc., a democracia deve
estar presente como método de construção das relações, assim como
a solidariedade e o respeito às diferenças para que a liberdade de
expressão não se confunda com o desrespeito e se possa, mesmo na
crítica, construir relações fraternas (PPI, 2013, p. 35).

Nessa perspectiva, a proposta metodológica do Curso Técnico em Edificações Integrado

ao Ensino Médio do Campus Euclides da Cunha, observará os seguintes aspectos:

• os conhecimentos prévios dos discentes;

• a progressiva autonomia dos discentes com necessidades específicas;

• a concepção de mundo dos discentes;

• os diferentes ritmos de aprendizagem;

• a relação teoria e prática nos processos de ensino e aprendizagem;

• as relações de pertencimento cultural dos discentes, referentes à identificação

social, étnico-racial, de gênero, etária, religiosa e de origem;

• o trabalho coletivo entre os profissionais da educação envolvidos no processo;

• o diálogo entre instituição e comunidade;

• o uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) que favoreçam a

realização dos objetivos do curso e atendam às especificidades de conteúdos

trabalhados

• e a previsão de carga horária a distância na modalidade a distância, até o limite
indicado no CNCT, ou em outro instrumento que venha a substituí-lo, desde que haja
suporte tecnológico e seja garantido o atendimento por docentes.

Levando em conta esses aspectos, a aprendizagem é compreendida como um

processo de construção de conhecimento, partindo de saberes prévios dos estudantes,
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articulados por estratégias propostas pelos professores, que assumem um papel de

mediação, possibilitando a construção de novos conhecimentos escolares. Espera-se que

essa mediação contribua para que o estudante desenvolva suas habilidades e

competências acerca de processos sociais, especialmente os ligados ao mundo do trabalho,

que o constituem como cidadão e profissional com responsabilidade ética, técnica e política

em todos os seus contextos de atuação.

As metodologias mobilizadas para a formação profissional não devem se restringir a

uma preparação exclusiva para o exercício do trabalho, é preciso considerar os princípios

éticos, políticos, filosóficos e legais que embasam a formação no curso técnico ofertado.

Sendo assim, o curso disponibiliza metodologias capazes de proporcionar uma

compreensão das dinâmicas socioprodutivas das sociedades modernas, avaliando suas

possibilidades, seus limites de inserção e de intervenção nessa realidade. Essa perspectiva

baseia-se na ideia de que trabalho, tecnologia, ciência e cultura são categorias

indissociáveis na formação humana.

O Projeto Pedagógico Institucional do IFBA prevê, entre seus princípios:

[...] – Integração: A busca da integração interdisciplinar permitirá a
geração, construção e utilização do conhecimento produzido pelo
ensino e pela pesquisa aplicada para solução de problemas
econômico-sociais da região. A vinculação estreita à tecnologia,
destinada à construção da cidadania, da democracia e da vida ativa
de criação e produção solidárias em uma perspectiva histórico-crítica;
– Inovação: A implementação da inovação científica, tecnológica,
artística, cultural, educacional e esportiva deverá orientar as ações da
Instituição;[...]
– Trabalho: O trabalho assumido como princípio educativo, tendo sua
integração com a ciência, a tecnologia e a cultura como base da
proposta política-pedagógica e do desenvolvimento curricular (IFBA,
2013b, p. 28-29).

Nesse aspecto, a relação teoria-prática é totalmente associada à estrutura curricular

do curso e deve conduzir a um fazer pedagógico, sendo um dos norteadores fundamentais

da educação profissional técnica de nível médio. Assim, as práticas pedagógicas devem ter

por foco a realidade do estudante, propondo situações que o convidem à busca e ampliação

do seu saber. Nesse aspecto, as práticas pedagógicas devem ser orientadas ao

desenvolvimento de estratégias metodológicas integradoras, que contemplem a

interdisciplinaridade, a transversalidade e a contextualização nas mediações propostas.

Nesse ínterim, vale considerar que:

No caso da Interdisciplinaridade, ocorre a valorização de um grupo de
disciplinas que se inter-relacionam e cujos níveis de relação podem ir
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desde o estabelecimento de processos de comunicação entre si até à
integração de conteúdos e conceitos fundamentais, que proporcionem
uma visão global das situações (influenciada pelos “olhares” das
diferentes disciplinas de base); [...] (IFBA, 2013, p. 49).

É fundamentalmente prática de pesquisa. De acordo com Severino (2012, p. 42-43),

quando questionamos o caráter interdisciplinar da prática do conhecimento, é preciso ter

bem presente que:

• É sempre articulação do todo com as partes;

• É sempre a articulação dos meios com os fins;

• É sempre em função da prática, do agir. O saber solto fica petrificado,

esquematizado, volatizado;

• Precisa sempre ser conduzido pela força interna de uma intencionalidade;

• A prática do conhecimento só pode se dar, então, como construção dos objetos

pelos conhecimentos;

• Aprender é, pois, pesquisar para construir;  Constrói-se pesquisando.

O conceito de interdisciplinaridade exposto propõe a elaboração de projetos,

atividades ou ações que promovam a articulação dos campos disciplinares, que incorporem

as dimensões formativas no âmbito científico e laboral, da teoria e da prática, de forma a

contextualizar tanto o conhecimento do mundo do trabalho, quanto a realidade dos

estudantes em construção de suas habilidades sociais e profissionais. Por meio da

interdisciplinaridade ocorre a transversalidade do conhecimento nos diferentes

componentes curriculares.

A transversalidade orienta para a necessidade de se instituir, na
prática educativa, uma analogia entre aprender conhecimentos
teoricamente sistematizados (aprender sobre a realidade) e as
questões da vida real (aprender na realidade e da realidade). Dentro
de uma compreensão interdisciplinar do conhecimento, a
transversalidade tem significado, sendo uma proposta didática que
possibilita o tratamento dos conhecimentos escolares de forma
integrada. Assim, nessa abordagem, a gestão do conhecimento
parte do pressuposto de que os sujeitos são agentes da arte de
problematizar e interrogar, e buscam procedimentos
interdisciplinares capazes de acender a chama do diálogo entre
diferentes sujeitos, ciências, saberes e temas (CNE/CEB, 2010, p.
24).
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Os temas transversais não pertencem a uma área do conhecimento em particular,

são pertinentes a todas as áreas, pois afetam a vida humana em escala local, regional e

nacional. Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o Ensino Médio,

definidas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE, 2012), os temas transversais são os

seguintes: a) Educação Alimentar e Nutricional (Lei nº 11.947/2009, que dispõe sobre o

atendimento da alimentação escolar e do Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da

Educação Básica); b) processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso (Lei nº

10.741/2003, que dispõe sobre o estatuto do idoso); c) Educação Ambiental (Lei nº

9.795/99, que dispõe sobre a Política Nacional de Educação Ambiental); d) Educação para

o Trânsito (Lei nº 9.503/97, que institui o Código de Trânsito Brasileiro); e) Educação em

Direitos Humanos (Decreto nº 7.037/2009, que institui o Programa Nacional de Direitos

Humanos – PNDH), além do estudo da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena em todo

currículo, especialmente nas Áreas de Educação Artística e de Literatura e História

Brasileira (CNE/CEB, 2012).

Esses temas transversais expressam conceitos e valores fundamentais à

democracia e à cidadania. Portanto, a partir deles é possível estimular a criticidade dos

estudantes em torno dos fatores sociais e políticos da região da qual fazem parte.

No Curso Técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio, as metodologias

privilegiadas (embora não exclusivas) para que se coloquem em prática as premissas

mencionadas estão baseadas numa perspectiva histórico-crítica da educação, na negação

de uma perspectiva bancária, na dialogicidade e na compreensão do sujeito estudante

como construtor de conhecimento e transformador de sua realidade. A esse respeito deve

se considerar o desenvolvimento do estudante para além da dimensão meramente ligada

aos conteúdos, mas valorizando-os como instrumento motor da transformação social, ética

e econômica, estimulando atitudes que levem à elaboração de estratégias criativas para a

resolução de problemas apresentados, com senso crítico e comportamento ético. O Plano

de Desenvolvimento Institucional PPI-IFBA (IFBA, 2013), nessa perspectiva, considera que

a investigação como princípio pedagógico favorece a autonomia do estudante e dos

processos educativos, favorecendo a formação de cidadãos ativos na sociedade.

A ênfase na utilização de metodologias que favoreçam a formação ativa e crítica do

estudante, mediada pelo trabalho, considerando suas dimensões material e imaterial,

também está relacionada à perspectiva de que a prática profissional não seja construída em

situações particulares do curso, mas se constitua numa estratégia contínua de

contextualização do aprendizado conceitual elaborado nos diferentes componentes
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curriculares, estabelecendo-se condições para que ele possa se colocar em forma de ação

na trajetória dos estudantes, de forma contextualizada e interdisciplinar.

Assim, será privilegiado o uso de recursos pedagógicos que estimulem a realização

de atividades práticas e a construção de conhecimentos pela análise da realidade vivida.

Dentre esses recursos, destacam-se:

a) Aulas expositivas interativas e dialógicas, que proporcionem ao discente o

acesso a conteúdos e à construção de um arcabouço bibliográfico que possa indicar

direções para a aprendizagem significativa e para atualizações futuras;

b) Estudos de casos individuais e em grupos, que permitam ao discente a

proposição de alternativas criativas para a resolução de problemas;

c) Leitura, interpretação e discussão de textos;

d) Trabalhos práticos intra e extraclasse, em grupo ou individual, envolvendo a

construção de projetos e outras formas de elaboração;

e) Visitas técnicas e aulas de campo sob a responsabilidade de um ou mais

docentes, com ênfase na análise crítica dos contextos de prática profissional;

f) Jogos didáticos e vivências, que proporcionem interação em grupo e a

construção coletiva do aprendizado;

g) Filmes e outras obras artísticas, que se relacionam ao conteúdo

programático e permitam sensibilização para outras formas de linguagem;

h) Palestras sobre o conteúdo programático do curso ou sobre assuntos

convergentes, que proporcionem ao discente o conhecimento mais amplo sobre o

assunto e também o contato com profissionais de outros setores;

i) Seminários sobre os conteúdos programáticos e temas emergentes;

j) Participação em eventos de natureza acadêmica que tenham correlação com

o curso e contribuam para uma formação ampla, crítica e cidadã;

k) Apresentações em grupo, que permitam ao discente o desenvolvimento da

capacidade de síntese, problematização e oratória;

l) Prática da iniciação científica, assumindo-se a pesquisa como princípio

educativo e fornecendo-se elementos que coloquem os discentes como autores na

construção do próprio conhecimento;

m) Prática da extensão, assumindo-se que a relevância dos vínculos do Instituto

com a comunidade local e a responsabilidade social da instituição sobre o seu

entorno.
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Considerando ainda a possibilidade de uso das TIC no ambiente escolar, há que se

considerar o auxílio que pode ser dado aos professores em suas práticas pedagógicas.

Ferramentas já comuns na rotina diária como: computadores, internet, softwares, jogos

eletrônicos e celulares, exigem que a educação aumente o ritmo de seu desenvolvimento

tecnológico, tornando o ensino mais criativo, estimulando o interesse pela aprendizagem.

Essa demanda se articula com a capacitação de professores para se adequar a essa

necessidade, que constitui como meta também na implementação de práticas da Educação

não presencial. Conforme a Resolução Resolução CNE/CP n°1, de 5 de janeiro de 2021

(BRASIL, 2021), e a Resolução CNCT n° 2, de 15 de dezembro de 2020 que aprova a

quarta edição do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (BRASIL, 2020), as atividades não

presenciais podem contemplar até 20% da sua carga horária diária, desde que haja suporte

tecnológico e seja garantido o atendimento por docentes. Nesse contexto, ressalta-se que,

as atividades não presenciais no Curso Técnico em Edificações podem contemplar até 20%

da carga horária de cada componente curricular, excluindo-se a possibilidade de oferta de

qualquer componente curricular integralmente na modalidade de educação não presencial.

O uso da fração de 20% não presencial nos cursos presenciais otimiza o tempo de

integralização, com maior eficiência (no ingresso) e maior eficácia (nos índices de

profissionais formados). E assim, auxilia no combate à evasão (FRANZIN, 2018).

Para tanto, a sua concepção de educação e sua estruturação curricular no processo

de ensino e aprendizagem está pautada em diversos processos, desde a produção de

material didático coerente as opções teórico-metodológicas, avaliação do processo de

aprendizagem, formação de equipes multidisciplinares, infraestrutura de apoio, gestão

acadêmico-administrativa e sustentabilidade financeira para a operacionalização das

atividades inerentes ao processo (BRASIL, 2007; FRANZIN, 2018).

Para o desenvolvimento de atividades não presenciais, no Curso Técnico em

Edificações, deve ser apresentado no plano de ensino anual do componente curricular,

dentro do prazo estipulado, indicando o suporte digital institucional que será utilizado, com

anuência da Coordenação do Curso e da Diretoria de Ensino. Na atividade não presencial

será imprescindível o acompanhamento por parte do docente responsável pelo componente

curricular. A articulação das TIC no processo de ensino e aprendizagem pode contribuir

para a oferta da educação profissional na forma integrada ao ensino médio com duração de

3 anos, em tempo integral. Há que se destacar que a escola em tempo integral precisa ter

suas práticas revistas para atender às demandas de aprendizagens dos estudantes nesse

tempo prolongado de vivências no ambiente escolar. Em sentido amplo, Zanardi (2016)
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contribui para a compreensão do uso desse tempo, que não pode ser desperdiçado, mas

compreendido e vivenciado em função da aprendizagem e vivência do educando:

Este novo tempo deve ter na manutenção da curiosidade dos
educandos(as) um especial cuidado. No caso da Escola em tempo
Integral, é necessária a radicalização da opção pela curiosidade,
pela busca do conhecimento e por uma dinâmica na organização
das aulas, uma vez que a permanência prolongada em uma mesma
atividade, seja intelectual ou física, dificulta a concentração, não só
de educandos(as), mas de educadores(as) (ZANARDI, 2016, p. 88 ).

Dessa forma, é imprescindível que os Colegiados de Curso sejam articuladores
desse tempo e espaços privilegiados de promoção de estratégias diversificadas para o
processo de ensino e aprendizagem.

Em relação ao desenvolvimento das atividades do curso, prevê-se que todas as
etapas de formação sejam planejadas de forma conjunta e coerente com os princípios
pedagógicos e filosóficos do currículo integrado. A integração entre os núcleos básico,
politécnico e tecnológico é imprescindível para o êxito do curso.

Com o intuito de incentivar a cultura escolar, atividades complementares de caráter
facultativo poderão ser ofertadas pelo Campus Euclides da Cunha/IFBA, obrigatoriamente
em horários que não conflitem com disciplinas obrigatórias. Essas atividades devem ter
caráter cultural, pedagógico, esportivo, lúdico, cidadão e acadêmico. Como exemplo, podem
ser formadas turmas desenvolvendo atividades de apoio ao ensino, voltadas às dúvidas dos
estudantes em matemática e português, além de outras já desenvolvidas no campus, como:
Escolinhas de voleibol/futsal, clube de xadrez e aulas de yoga.

A escola é um espaço de todos, onde os alunos constroem conhecimento a partir do
acesso a informações sistematizadas, organizadas em um currículo. No entanto, esse
conhecimento é construído por meio da capacidade de cada um.

A inclusão no âmbito educacional precisa ser considerada no sentido
amplo, a partir das situações de exclusão e marginalização
presentes na sociedade, que atingem não apenas as pessoas com
algum tipo de deficiência, mas todos os que, de alguma forma ou por
alguma característica fazem parte das chamadas minorias. Nesse
universo, além das pessoas com deficiência estão os negros, índios,
ciganos, homossexuais, pobres, mulheres, crianças, entre outros
que, ao longo da história, privados de participar e usufruir dos bens
culturais construídos pelo grupo (PPI/IFBA, 2013, p. 64).

Assim, a existência de encontros e ações periódicas entre docentes, coordenação de

curso, direção de ensino e pedagogos com o objetivo de socialização de práticas

metodológicas inclusivas, considerando as demandas dos estudantes, respeitando suas

diferenças, particularidades e especificidades é de extrema importância para inclusão no

âmbito educacional.
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O IFBA, campus Euclides da Cunha, está preparado para assegurar a efetividade da
Constituição Federal de 1988, que em seu art. 3º, inciso IV, assegura “a promoção do bem
de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de
discriminação” (PPI/IFBA, 2013, p. 64).

Deste modo, atender a estudantes com necessidades específicas
em classes comuns implica em uma mudança da estrutura
educacional adotada, em um ensino que os identifique enquanto
seres singulares e preveja as adaptações necessárias para que haja
aprendizagem (PPI/IFBA, 2013, p. 65).

A Política de Inclusão da Pessoa com Deficiência e/ou outras necessidades

específicas no IFBA, aprovada pela Resolução nº 30, de 12 de dezembro de 2017, do

Conselho Superior (CONSUP/IFBA), estabelece as diretrizes para a promoção dos diversos

tipos de acessibilidade no âmbito do IFBA, com vistas para a inclusão de pessoas com

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação e

transtornos de aprendizagem. No art. 7º e nos incisos I e II, da referida resolução, o IFBA

tem que garantir o pleno acesso às pessoas mencionadas acima, priorizando: a) a

adaptação dos recursos instrucionais (material pedagógico, equipamentos e currículo; e b) a

capacitação de recursos humanos (instrutores, pedagogos, professores e demais

profissionais da educação, conforme rege o Estatuto da Pessoa com Deficiência - Lei n.

13.146/2015.

As pessoas que precisam de Atendimento Educacional Especializado (AEE) são
àquelas atendidas pelo Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas
(NAPNE) e definidas pela Resolução n.º 04/2009 do Conselho Nacional de Educação como:

I. Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo
prazo de natureza física, intelectual, mental ou sensorial; II. Alunos
com transtornos globais do desenvolvimento: aqueles que
apresentam um quadro de alterações no desenvolvimento
neuropsicomotor, comprometimento nas relações sociais, na
comunicação ou estereotipias motoras. Incluem-se nessa definição
alunos com autismo clássico, síndrome de Asperger, síndrome de
Rett, transtorno desintegrativo da infância (psicoses) e transtornos
invasivos sem outra especificação; III. Alunos com altas habilidades/
superdotação: aqueles que apresentam um potencial elevado e
grande envolvimento com as áreas do conhecimento humano,
isoladas ou combinadas: intelectual, liderança, psicomotora, artes e
criatividade (CNE/CEB, 2009 apud PPI/IFBA, 2013, p. 66).
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Para assegurar o acesso, a permanência e a conclusão com êxito de todos os
estudantes, o IFBA campus Euclides da Cunha, enquanto segmento do IFBA, deve: a)
promover cursos de capacitação para qualificar os servidores no atendimento às pessoas
com necessidades especiais; b) fortalecer e aprimorar o NAPNE para o atendimento
educacional especializado; c) garantir a acessibilidade dos estudantes com mobilidade
reduzida ou deficiência física, adaptando a infraestrutura interna e externa ao campus; d)
garantir o acompanhamento profissional adequado aos estudantes com deficiências físicas
ou motoras, altas habilidades, déficits cognitivos, autismo e outras condições emocionais e
psíquicas; e) adequar os currículos dos cursos para atender à diversidade; f) inserir os
estudantes atendidos pelo NAPNE na pesquisa e extensão (PPI/IFBA, 2013).

A educação inclusiva tem por objetivo o planejamento de atividades didáticas, a
formação continuada do corpo técnico e docente – especialmente no que se refere à
aplicabilidade das metodologias de ensino privilegiadas por este PPC – e a avaliação
permanente do curso. Essa prática também busca se colocar em diálogo com a premissa de
trabalho coletivo entre os profissionais da educação, e tem por objetivo último a qualidade
do processo de ensino e aprendizagem.

Visando a análise constante e a qualidade do processo de ensino e aprendizagem, o
próprio Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio
deverá ser periodicamente reavaliado pela comunidade escolar. Espera-se que o PPC seja
rediscutido anualmente, preferencialmente ao início do ano letivo. Essa reavaliação deverá
contar, ao menos, com a contribuição do corpo docente, da coordenação de curso, da
equipe técnico-pedagógica e da direção de ensino, embora se estimule a criação de
mecanismos que proporcionem a participação da comunidade escolar da forma mais ampla
possível.

Na avaliação devem ser observadas as condições para efetivação do perfil de
conclusão do curso e ser revisados objetivos e organização curricular, caso exigências
decorrentes de transformações científicas, tecnológicas, sociais ou da legislação o tornem
necessário.

As Práticas Profissionais Articuladoras (PPA) foram escolhidas como a principal
atividade de articulação profissional que será desenvolvida pelos estudantes ao longo do
curso, tendo por objetivo a construção de um campo de articulação com a diversidade do
mundo do trabalho, por meio do diálogo e da prática interdisciplinar. Nesse sentido, essas
práticas devem estar baseadas no trabalho e na pesquisa como princípios educativos.

Em sua temática geral, a PPA deve incluir, preferencialmente, temáticas obrigatórias
da educação nacional, por exemplo: educação em direitos humanos, relações étnico-raciais,
educação ambiental (sustentabilidade), entre outras. Acredita-se que o desenvolvimento da
PPA, na forma como se propõe, possa contribuir para uma integração curricular mais efetiva
entre os diversos conteúdos do curso, para uma formação que não dicotomiza a formação
profissional e a formação geral, e para o desenvolvimento de atitudes demandadas pelo
mundo do trabalho, especialmente no que se refere às mudanças profundas ocorridas nas
relações de trabalho no cenário atual.
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4.2 . Matriz Curricular

O Curso Técnico Integrado em Edificações possui uma carga horária total de 3.340
horas distribuídas em três anos. A Matriz Curricular do Curso Técnico Integrado em
Edificações está estruturada em três núcleos: básico, politécnico e tecnológico.

A Resolução CONSEPE/IFBA nº 41, de 18 de agosto de 2022, que aprova as
normas acadêmicas da educação profissional técnica de nível médio do IFBA dispõe sobre
essa estruturação, da seguinte forma:

I Núcleo Básico: relativo a conhecimentos do Ensino Médio
(Linguagens, Ciências Humanas, Ciências da Natureza e
Matemática), contemplando conteúdos de base científica e cultural
basilares para a formação humana integral;
II Núcleo Politécnico: relativo a conhecimentos do Ensino
Médio e da educação profissional, traduzidos em conteúdos de
estreita articulação com o curso, por eixo tecnológico,
representando elementos expressivos para a integração curricular,
a exemplo de: tecnologias de informação e comunicação, cultura,
sociedade e trabalho e sustentabilidade, dentre outros;
III Núcleo Tecnológico: relativo a conhecimentos da
formação técnica específica, de acordo com o campo de
conhecimentos do eixo tecnológico, a atuação profissional, as
regulamentações do exercício da profissão e o Catálogo Nacional
de Cursos Técnicos (CNCT).  (CONSEPE/IFBA, 2022).

O núcleo básico apresenta as disciplinas de Espanhol e Libras como componentes
curriculares optativos, onde o aluno deverá optar no momento da matrícula em cursar uma
das duas dscplinas. A estruturação da matriz do Curso Técnico Integrado em Edificações
com descrições de carga horária semanal, anual e em hora-aula está apresentado a seguir.
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Tabela 3: Matriz Curricular do Curso Técnico em Edificações.
Matriz Curricular

NÚCLEOS DISCIPLINAS

1º Ano 2º Ano 3º Ano

Aula (45 Min.)
hora

Aula (45 Min.)
hora

Aula (45 Min.)
horasemanal anual semanal anual semanal anual

NÚCLEO
BÁSICO

(NB)

Linguagens,
Códigos e suas

Tecnologias

Artes 2 80 60 0 0 0 0 0 0
Educação Física 2 80 60 2 80 60 0 0 0

Inglês 2 80 60 2 80 60 0 0 0
Língua Portuguesa 4 160 120 2 80 60 3 120 90
Espanhol/Libras* 2 80 60 0 0 0 0 0 0

Ciências da
Natureza,

Matemática e
suas Tecnologias

Biologia 2 80 60 2 80 60 0 0 0
Física 2 80 60 2 80 60 3 120 90

Matemática 4 160 120 2 80 60 3 120 90
Química 2 80 60 2 80 60 1 40 30

Ciências
Humanas e suas

Tecnologias

Filosofia 2 80 60 0 0 0 0 0 0
Geografia 2 80 60 2 80 60 0 0 0
História 0 0 0 2 80 60 2 80 60

Sociologia 0 0 0 2 80 60 2 80 60
SUBTOTAL NB 26 1040 780 20 800 600 14 560 420

NÚCLEO POLITÉCNICO (NP)

Segurança do Trabalho e
Impactos Ambientais 1 2 80 60 0 0 0 0 0 0

Gestão da Qualidade 0 0 0 0 0 0 2 80 60
Croqui e Desenho Técnico 3 120 90 0 0 0 0 0 0
Metodologia da Pesquisa 0 0 0 0 0 0 1 40 30

SUBTOTAL NP 5 200 150 0 0 0 3 120 90

NÚCLEO TECNOLÓGICO
(NT)

Materiais de Construção 4 160 120 0 0 0 0 0 0
Instalações Elétricas 1 0 0 0 0 0 0 2 80 60

Instalações Hidrossanitárias 1 0 0 0 0 0 0 4 160 120
Topografia 0 0 0 3 120 90 0 0 0

Desenho Arquitetônico 0 0 0 3 120 90 0 0 0



Mecânica dos Solos 0 0 0 0 0 0 4 160 120
Técnicas Construtivas 0 0 0 4 160 120 0 0 0
Projeto Arquitetônico 0 0 0 0 0 0 2 80 60
Sistemas Estruturais 0 0 0 2 80 60 4 160 120

Orçamento e Controle de Obras 0 0 0 0 0 0 2 80 60
Prática Profissional Articuladora

- PPA
2 80 60 2 80 60 2 80 60

SUBTOTAL NT 6 240 180 14 560 420 20 800 600

TOTAIS

Carga Horária dos
Componentes Curriculares

Obrigatórios

37 1480 1110 34 1360 1020 37 1480 1110

CARGA HORÁRIA TOTAL CURSO 3240
CARGA HORÁRIA DA ATIVIDADE DE CONCLUSÃO DE CURSO OU ESTÁGIO CURRICULAR

SUPERVISIONADO
100

CARGA HORÁRIA COM ATIVIDADE DE CONCLUSÃO DE CURSO OU ESTÁGIO CURRICULAR 3340
*Componente curricular optativo Legenda: A/S = Aulas por semana;

H/A = Horas aulas;
C/H = Carga horária.

1 Conforme disposto no art. 8º da Lei nº 13.425/2017,o conteúdo relativo à prevenção e combate a incêndio e
desastres, está contemplado nas ementas das disciplinas de Segurança do Trabalho e Impactos Ambientais,

Instalações Elétricas e Instalações Hidrossanitárias.



4.3 . Planejamento dos Componentes Curriculares

4.3.1 . Componentes do 1º Ano
PROGRAMA DE DISCIPLINAS

EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA
NÚCLEO BÁSICO (NB)

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: ARTES Carga Horária: 60H (80H/a)

EMENTA
Apreciação de produtos de arte em suas várias linguagens, desenvolvendo tanto a fruição
quanto a análise estética, de modo a conhecer, analisar, refletir e compreender critérios
socialmente construídos e embasados em conhecimentos de caráter filosófico, histórico,
sociológico, antropológico, psicológico, semiótico, científico e tecnológico, dentre outros.

OBJETIVOS
• Compreender os critérios culturalmente constituídos, de caráter filosófico,

sociológico e antropológico que se manifestam através das artes;
• Interpretar músicas, danças, estéticas e outras manifestações artísticas que fazem

parte do universo cultural dos jovens, bem como as decorrentes de processos de
erudição e as que resultam das novas estruturas comunicativas, ligadas ao
desenvolvimento tecnológico.

HABILIDADES
• Respeitar e analisar as diversas manifestações da Arte em suas múltiplas formas

e funções utilizadas por diferentes grupos étnicos e sociais, interagindo com o
patrimônio nacional e internacional, que se deve compreender em sua dimensão
sócio-histórica e política;

• Realizar produções artísticas, individuais e coletivas, nas linguagens consolidadas
da Arte, a exemplo da música, artes visuais, dança, teatro e artes audiovisuais;

• Analisar e refletir sobre os diferentes processos produtivos, com seus diferentes
instrumentos de ordem material e ideal como manifestações das culturas
humanas.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Análise dos sistemas de representação visual, audiovisual e suas possibilidades

estéticas e de comunicação;
• Desenvolver trabalhos artísticos, como desenhos, pinturas, gravuras, modelagens,

esculturas, fotografias, reprografias, cenários, artes gráficas, folhetos, cartazes,
logotipos, dentre outros que despertam nos estudantes a capacidade de
comunicação através das representações mediadas pelas artes.

METODOLOGIA
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• Aulas expositivas;
• Análise crítica de textos;
• Trabalhos escritos;
• Seminários;
• Debates;
• Trabalhos práticos;
• Realização de práticas artísticas;
• Pesquisa bibliográfica;
• Pesquisa de campo;
• Entrevistas;
• Realização de conteúdos audiovisuais.

No que se refere a carga horária do curso para atividades não presenciais, os
procedimentos metodológicos poderão utilizar de comunicação síncrona e assíncrona
virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA, para
realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão, lista de
exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma
e a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino e
aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual. Martins Fontes, São Paulo, 2004.
• BARBOSA, Ana Mãe. Teoria e Prática na Educação Artística. São Paulo:

Cultrix, 1975.
• BIAZOLI, Carmen Lúcia Abadie. A formação do Professor em Arte: do ensaio

à encenação. Campinas, São Paulo: Papirus, 1999.
• BOSI, Alfredo. Reflexões sobre a Arte. São Paulo: Ática, 1991.
• ANTON, Kátia. Tempo e memória. São Paulo: Editora WHF Martins Fontes,

2009.
• CHAUÍ, Marilena. Cultura e Democracia: São Paulo, Cortez, 1997.
• COLI, Jorge. O que é arte? São Paulo: Brasiliense, 1993.
• DUARTE JÚNIOR, João Francisco. Fundamentos estéticos da educação. São

Paulo: Cortez,
• 1981.
• FERRARI, Solange dos Santos Utuari. Por toda parte: volume único. São Paulo:

FTD, 2013.
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• FERRAZ, M.H.C.T.; FUSARI, M.F.R. Metodologia do Ensino de Arte. São
Paulo: Cortez, 1993.

• JANSON, J. História da Arte. Ed. Nova Fronteira. São Paulo, 1974
• PAREYSON, Luigi. Estética: teoria da formatividade. Petrópolis: Vozes, 1993.
• POCHER, Louis. Educação Artística: Luxo ou Necessidade? São Paulo,

Summus, 1988.
• PROENÇA, Graça. História da Arte. Ed. Ática, São Paulo, 1982.
• STRICKLAND, Carol. Arte Comentada: da Pré-História ao Pós-moderno.

Carol Strickland; tradução Ângela Lobo de Andrade. Rio de Janeiro: Ediouro,
2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• CANDAU, Joel. Memória e Identidade. Trad. Maria Letícia Ferreira. 1 ed., 1a .

reimpressão. São Paulo. Contexto, 2012.
• CANTON, Kátia. Da política às micropolíticas. São Paulo: Editora WHF Martins

Fontes, 2009._______. Do moderno ao contemporâneo. São Paulo: Editora
WHF Martins Fontes, 2009.

• HALL, Stuat. A identidade cultural na pós-modernidade. Trad. Tomaz Tadeu
da Silva e Guacira Lopes Louro: Rio de Janeiro, 11a ed., 2006.

• KOSSOY, Boris. Fotografia & História. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001.
• LOWENFELD, Victor & Brittain, W.L. Desenvolvimento da capacidade

criadora. Trad. Do original de 1947 por A. Cabral, São Paulo: Mestre Jou, 1977.
• ROSA, Nereide Schilaro Santa. Raízes e tradição: Arte popular no Brasil.

Pinakotheke: São Paulo. 2008.
• SILVEIRA, Renato da. Carybé e a iconografia dos orixás no Candomblé da

Bahia. Memorial Carybé: Prefeitura Municipal de Salvador, 2014.
• SPOLIN, Viola. Jogos Teatrais: O Fichário de Viola Spolin. SP: Perspectiva,

2001.
• STAM, Robert. A religião Afro-brasileira e a Renascença Baiana, 1962-1963.

In Multiculturalismo Tropical: Uma História Comparativa da Raça na Cultura e no
Cinema Brasileiro. São Paulo. EDUSP, 2008.

• TAVARES, Odorico. Bahia imagens da terra e do povo. 3a ed. Rio de Janeiro:
civilização Brasileira, 1961 .
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: EDUCAÇÃO FÍSICA Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Aquisição de conhecimentos a respeito da cultura corporal, com o intuito de auxiliar no
desenvolvimento do cidadão crítico e autônomo em relação às escolhas que dizem
respeito aos cuidados com a saúde física e mental, à sua participação nas atividades que
envolvem essa temática, de acordo com as prerrogativas legais que asseguram ao
cidadão o direito constitucional ao esporte e lazer.

OBJETIVOS
• Desenvolver conhecimentos relacionados ao funcionamento do corpo humano e

sua resposta às atividades físicas;
• Aprofundar conhecimentos sobre esporte, lutas, ginástica, jogos populares e

danças enquanto possibilidades relacionadas ao patrimônio da cultura corporal
constituído historicamente.

HABILIDADES
• Assumir postura ativa e crítica na participação e organização de eventos

relacionados ao lazer e esporte;
• Compreender a relação entre a prática de atividade física e a saúde individual e

coletiva;
• Reconhecer os princípios básicos do treinamento, visando a execução da

atividade física de forma adequada;
• Apropriar-se da dança, capoeira, ginástica, esportes e lutas enquanto elementos

da cultura corporal, compreendendo-os como construção histórica;
• Compreender os esportes como integrantes do repertório cultural de movimentos,

estudando e vivenciando suas diversas formas e modalidades;
OBJETOS DO CONHECIMENTO
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• Movimento e Saúde:

- Estudo sobre dietas e nutrição para a saúde, nutrição para a atividade física;

- Estudo sobre inibidores de apetite, suplementação alimentar e esteroides

anabolizantes;

- Estudo sobre as chamadas “distorções no espelho”: anorexia, bulimia.

- Primeiros Socorros: conceito e classificação de algumas das lesões mais

comuns durante as atividades físicas (fraturas, entorses, luxação e distensão
muscular) e seus procedimentos emergenciais.

• Movimento nas manifestações lúdicas e esportivas:

- O fenômeno esporte e suas dimensões sociais, econômicas, culturais;

- Jogos populares;

- Atletismo;

- Handebol e Futsal: revisão do histórico, regras elementares, posicionamento

em quadra e fundamentos técnicos.
• Movimento em expressão e ritmo:

- Capoeira: História, princípios, vivência de movimentos básicos.

• Estudos do Lazer:

- Atitudes frente ao ócio e lazer;

- Lazer e esporte enquanto direito constitucional;

- A organização do espaço urbano e suas oportunidades de usufruto do lazer.

METODOLOGIA
• Aulas Expositivas com possibilidades de questionamentos e debates durante a

exposição do conteúdo;
• Criação de grupos interativos para debater os temas de esporte e lazer

relacionados à cidade de Euclides da Cunha e microrregião;
• Aulas práticas realizadas em grupos e individualmente;
• Leitura de textos específicos da disciplina;
• Trabalhos interdisciplinares que corroborem para uma abordagem mais

abrangente de temas relacionados ao corpo e à cultura corporal;
• Seminários, debates, diálogos sobre assuntos da disciplina;
• Organização de pequenos eventos específicos da área, como torneios e festivais.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.
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AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• Brasil, Parâmetros Curriculares Nacionais. Ensino Médio. Brasília, 2000.
• DAOLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. 6. ed. São Paulo: Papirus, 2001
• DARIDO, Suraya Cristina. Os conteúdos da educação física escolar:

influências, tendências, dificuldades e possibilidades. Perspectivas em
Educação Física Escolar, Niterói, v. 2, n. 1 (supl.), p. 5-25, 2001.

• GRECO, Pablo Juan. Iniciação esportiva universal: da aprendizagem motora
ao treinamento técnico. Belo Horizonte: UFMG, 1998.

• KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do esporte. 4. ed. Ijuí:
UNIJUÍ, 2001

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• NASCIMENTO, Paulo R. B. A capoeira no contexto da escola e da Educação

Física. 2005. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Pedagogia, Universidade
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, UNIJUÍ, Ijuí, 2005.

• SÁ, Sônia Maria Neves Bittencourt de. Esporte da natureza, políticas públicas e
sustentabilidade: reflexões para a gestão pública das cidades. 1. Ed. Curitiba:
Appris, 2015.

• STIGGER, M. P. Esporte, lazer e estilos de vida: um estudo etnográfico.
Campinas, SP: Autores Associados, chancela editorial Colégio Brasileiro de
Ciências do Esporte, 2002.

• WILMORE, Jack H.; Costill, David L. Fisiologia do esporte e do exercício. 5a Ed.
Manole, 2013.

• MARQUES, Carmen Lúcia da Silva; IORA, Jacob Alfredo. Atletismo Escolar:
possibilidades e estratégias de objetivo, conteúdo e método em aulas de
Educação Física. Revista Movimento: v. 15, n. 2 (2009),
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/3078/513.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: INGLÊS Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
O conteúdo da disciplina será abordado através do uso das quatro habilidades linguísticas
(ouvir, falar, ler e escrever), tendo como base o estudo de conceitos gramaticais que
auxiliarão o aluno quanto à comunicação básica em situações cotidianas que envolvam a
língua inglesa.

OBJETIVOS
• Compreender a língua inglesa de forma contextualizada, através de atividades e

textos autênticos, favorecendo o aprendizado real do idioma e o desenvolvimento
das relações entre os conteúdos gramaticais e lexicais apresentados em classe;

• Reconhecer e aplicar as habilidades essenciais para um aprendizado funcional da
língua inglesa (leitura, escrita, compreensão auditiva e prática oral), como
recursos que auxiliem o desenvolvimento da competência comunicativa em língua
estrangeira;

• Desenvolver a prática da leitura e escrita seguindo os princípios do ESP (English
for Specific Purposes), como recursos linguísticos que auxiliem o estudante a
interpretar a semântica do texto a partir da inferência textual de cognatos e falsos
cognatos, lay out e aspectos tipográficos com a prática das estratégias de
Skimming e Scanning nos textos apresentados pelo professor.

HABILIDADES
• Compreender situações conversacionais e comunicar ideias utilizando a língua

inglesa como instrumento no nível iniciante;
• Escrever pequenos textos, utilizando a língua inglesa como instrumento para essa

comunicação;
• Aplicar, de forma correta, aspectos gramaticais trabalhados em sala;
• Reconhecer, através da linguagem auditiva, situações reais de socialização e

sobrevivência em língua inglesa em nível iniciante;
• Ler e interpretar textos curtos sobre assuntos variados.
• Despertar o desenvolvimento crítico do aluno a respeito dos aspectos sociais e

culturais inerentes ao estudo de línguas.
OBJETOS DO CONHECIMENTO
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• Grupo nominal (Noun frases);
• Grupo verbal;
• Referência contextual;
• Adjetivos e Advérbios, Prepositions;
• Graus dos adjetivos;
• Formação de Palavras: Prefixos e sufixos;
• Simple Present and Past tense, Simple Future, Immediate Future e Conditional

tense (would).
METODOLOGIA

• Aulas expositivas;
• Estudo de textos;
• Trabalhos interdisciplinares vinculados às demais disciplinas do curso;
• Trabalhos em grupo e individuais;
• Atividades diversas com filmes, séries, mini teatros, seminários;
• Uso das ferramentas tecnológicas com a gravação de áudio e vídeos e etc.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• AMOS, E.; PRESCHER, E. The New Simplified Grammar. 3a ed. São Paulo:

Richmond Publishing, 2005.
• MURPHY, Raymond. English Grammar in Use: a self-study reference and

practice book for intermediate students. 2. Ed. New York: Cambridge University
Press, 1999.

• GLENDINNING, E. H. and McEWAN, J..Basic English for Computing. Oxford:
Oxford University Press. 1999.

• MARQUES, Amadeu. On stage. 2a ed. São Paulo: Editora Ática, 2010.
• RANDOM house. Webster’s Concise College Dictionary. New York: Random

House, 2000.
• TORRES, Nelson. Gramática Prática da língua inglesa. 8.ed. São Paulo:

saraiva, 2000.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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• NAYLOR, Helen. Essential Grammar in use supplementary exercises.
Cambridge: Cambridge University Press, 1996.

• WALSH, Steve. Classroom Discourse and Teacher Development. Edinburgh
Textbooks in Applied Linguistics. Edinburgh University Press Ltd, 2013.

• JENKINS, Jennifer. Global Englishes. A Resource Book for Students. 3rd
Edittion.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA Carga Horária: 120 H (160 H/a)

EMENTA
Compreensão da linguagem como um elemento simbólico através do qual são construídas
as diversas representações sociais sobre todos os assuntos, estimulando a capacidade de
ler e interpretar textos e expressar-se pela oralidade e pela escrita nas suas diversas
formas.

OBJETIVOS
• Compreender a linguagem como um sistema simbólico e meio de expressão,

informação e comunicação nas relações interpessoais;
• Compreender e usar a língua portuguesa como geradora de significação e

integradora da organização de mundo e da própria identidade;
• Respeitar a diversidade linguística, reconhecendo-a como uma propriedade das

línguas naturais;
• Reconhecer as marcas da língua padrão e cotejar com a noção de erro linguístico;
• Compreender elementos de morfologia e suas particularidades essenciais.

HABILIDADES
• Análise linguística:

- Reconhecer a língua como um sistema composto por diversos níveis – o

fonético, o morfológico, o sintático, o semântico, o pragmático, o enunciativo, o
textual, o discursivo e o retórico – e identificá-los;

- Reconhecer a língua como um sistema heterogêneo e adequar o uso das

variedades linguísticas às situações de interação comunicativa;

- Caracterizar os três diferentes tipos de gramática: normativa, descritiva,

internalizada;

- Caracterizar as linguagens verbal, não-verbal e digital e conhecer os fatores

que determinam sua utilização nos diversos gêneros textuais;

- Identificar e utilizar corretamente os mecanismos formais através dos quais se

manifestam as categorias de pessoa, espaço e tempo no uso efetivo da
linguagem;

- Caracterizar a linguagem escrita e a oral, bem como utilizar adequadamente

essas modalidades nas produções textuais;
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- Identificar e utilizar os mecanismos de coesão referencial na leitura e produção

de textos.

• Leitura:

- Compreender a linguagem como um elemento simbólico através do qual são

construídas as diversas representações sociais sobre todos os assuntos;

- Entender o texto como uma unidade que materializa e dá forma a uma série de

fragmentos discursivos e que obtém sua unidade no fato de apresentar uma
intenção comunicativa específica;

- Compreender que todo texto só se concretiza na relação dialógica entre o autor

e o leitor;

- Entender o texto como uma forma de ação através da qual o locutor realiza

diversos micro e macro atos de fala;

- Compreender que todo assunto pode ser interpretado de maneira diferente,

considerando o domínio discursivo em que se encontra.
• Produção textual:

- Planejar a produção textual de acordo com a intenção comunicativa;

- Utilizar os diferentes níveis de estruturação da língua na produção de textos,

considerando as especificidades do gênero e da situação comunicativa;

- Grafar adequadamente as palavras, tendo em vista o gênero textual a ser

produzido.
• Literatura:

- Compreender a especificidade do texto literário;

- Conhecer mecanismos de recepção do texto literário;

- Compreender que o mundo descrito na obra literária é constituído de duas

faces: uma ficcional e outra discursiva;

- Compreender a relação entre literatura e música, cinema e teatro;

- Ler e analisar gêneros literários nacionais e internacionais.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Leitura:

- Linguagem e sociedade;

- Texto e discurso;
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- Dialogismo;

- Domínios discursivos: jornalístico, literário ou ficcional e publicitário;

- Gêneros textuais e tipos textuais;

- Fatores de coerência textual Interdiscursividade;

- Produção textual;

• Dialogismo:

- Domínios discursivos: jornalístico, literário ou ficcional;

- Gêneros textuais: entrevista, carta do leitor, crônica argumentativa, texto

dramático, resenha crítica, abaixo-assinado, aviso, recurso, e-mail, blog,
seminário, debate deliberativo e de opinião;

- Tipos textuais: narração, descrição, exposição, explicação, diálogo, retificação,

apresentação, definição, injunção e silogismo;

- Pontuação;

- Ortografia;

• Literatura:

- Definição de literatura;

- O texto literário: linguagem e estilo;

- Níveis enunciativos: o locutor e o alocutário, o narrador e o narratário, o

enunciador e o enunciatário;

- A leitura e o leitor;

- O autor e a obra;

- O mundo da obra literária: o ficcional e o discursivo;

- Literatura e cinema;

- Literatura e teatro;

- Literatura e música;

- Gêneros literários: a fábula, o poema, o conto, a crônica, o drama, o romance,

literatura oral e cordel;

- Trovadorismo;

- Humanismo;
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- Literatura de Informação no Brasil;

- Barroco;

- Classicismo.

METODOLOGIA
Para conduzir o processo de ensino-aprendizagem serão propostas:

• Atividades interativas;
• Visitas técnicas;
• Debates;
• Seminários;
• Pesquisas bibliográfica e/ou de campo, além das aulas expositivas e de exercícios

práticos.
No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ABAURRE, M. L. Coleção base: português (língua e literatura). 1a ed. São

Paulo: Ed. Moderna, 2000.
• ANDRADE, M. M., Henriques. A. Língua Portuguesa: noções básicas para

cursos superiores. 5a Ed. São Paulo: Atlas, 1996.
• AZEREDO, J. C. (Coord.). Escrevendo pela nova ortografia: como usar as

regras do novo acordo ortográfico da língua portuguesa. Instituto Antônio
Houaiss.São Paulo: Publifolha, 2008.

• BAGNO, M. Preconceito Linguístico. 4a ed. São Paulo: Edições Loyola, 2000.
• BAGNO, Marcos. Nada na língua é por acaso: por uma pedagogia da variação

linguística. São Paulo: Parábola Editorial, 2007.
• BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro:

Lucerna, 2002.
• CAMPEDELLI, S. Y.; SOUZA, J. B. Produção de Textos e Usos da Linguagem,

São Paulo: Editora Saraiva,1998.
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• CUNHA, C., CINTRA, L. L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio
de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

• MORENO, C. O prazer das palavras, (volumes 1 e 2): um olhar bem humorado
sobre a Língua Portuguesa – Porto Alegre, RS: L&PM, 2007.

• NEVES, Maria Helena de Moura. Texto e gramática. São Paulo: Contexto, 2006.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• CASTILHO, A. T. de (org.) Gramática do português falado. Campinas:
EDUNICAMP FAPESP, 1990.

• FÁVERO, Leonor Lopes et al. Oralidade e escrita: perspectiva para o ensino da
língua materna. São Paulo: Cortez, 1999.

• KOCH, I. G. V. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992.
• MARCUSCHI, Antônio. Da fala para a escrita: atividade de retextualização. São

Paulo: Cortez, 2001
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PROGRAMA DE DISCIPLINA
DISCIPLINA OPTATIVA

EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA
NÚCLEO BÁSICO (NB)

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: ESPANHOL Carga Horária: 60H (80H/a)

EMENTA
Estudo e aprendizagem da língua espanhola e suas manifestações culturais a partir de
textos verbais e não verbais, com vistas a desenvolver as habilidades pragmáticas, de
leitura, audição, oralidade e escrita em nível básico, visando compreensão da língua
espanhola como instrumento de acesso à informação e integração com outras culturas e
grupos sociais.

OBJETIVOS
• Compreender aspectos fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos,

discursivos, interculturais e pragmáticos do idioma dentro de um contexto de uso;
• Reconhecer e respeitar as variedades linguísticas e a diversidade cultural

existente entre os países de língua espanhola;
• Ler, interpretar e produzir os mais variados gêneros discursivos, refletindo sobre os

níveis de linguagem e diferentes gêneros textuais.
HABILIDADES

• Produzir textos orais e escritos em interface com o curso, reconhecendo
vocabulário técnico da área de atuação;

• Compreender e interagir em situações comunicativas estabelecendo uma
comunicação coesa e coerente quer seja nos discursos orais ou escritos;

• Interpretar, produzir e opinar sobre pequenos textos em língua espanhola.
• Utilizar adequadamente os recursos gramaticais nos mais diversos contextos e na

produção dos mais variados gêneros discursivos: sintaxe, léxico, semântica,
dentre outros;

• Conhecer e aplicar a estrutura do espanhol em nível básico no que tange aos
aspectos pragmáticos, fonológicos, fonéticos, morfológicos, sintáticos e
prosódicos.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
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• História da língua espanhola, costumes, hábitos e diversas culturas que
compreendem os povos hispânicos, gentílicos ou adjetivos pátrios em diálogo com
a história e cultura afro-brasileira e indígena;

• Aspectos fonológicos e fonéticos;
• Expressões de tempo (dias, meses, estações);
• Educação ambiental;
• Registro formal e informal com uma abordagem que involucre aspectos sobre o

respeito e a valoração das personas;
• Artigos e contrações;
• Regras de eufonia;
• Pronomes sujeito;
• Verbos regulares em presente do indicativo;
• Verbos irregulares no presente de indicativo (ditongação e mudança vocálica);
• Numerais Cardinais;
• As horas;
• Nomes e adjetivos;
• Numerais ordinais;
• Expressões idiomáticas;
• Heterossemânticos, heterotônicos e heterogenéricos;
• Formas nominais do verbo (infinitivo, gerúndio e particípio);
• Verbos regulares e irregulares no pretérito perfeito ou indefinido;
• Verbos regulares e irregulares no pretérito imperfeito;
• Verbos regulares e irregulares no pretérito perfeito composto;
• Verbos no Imperativo desenvolvendo temas que tratem da educação alimentar e

nutricional;
• Verbos no subjuntivo. Preposições. Conjunções. Possessivos. Demonstrativos.

Indefinidos. Pronomes complemento direto. Pronome complemento indireto.
Perífrases verbais;

• Verbos regulares e irregulares nas formas de futuro de maneira que involucre
temas como a educação digital entre outros.

METODOLOGIA
Para conduzir o processo de ensino-aprendizagem serão propostas:

• Atividades interativas;
• Visitas técnicas;
• Debates;
• Seminários;
• Pesquisas bibliográfica e/ou de campo;
• Aulas expositivas;
• Exercícios práticos.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
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As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• Dicionário Larousse Espanhol-Português, Português-Espanhol Avançado.

Coord. José A. Galvez. São Paulo: Larousse do Brasil/Martins Fontes, 2006. 380
p.

• MILANI, Esther Maria. Gramática de espanhol para brasileiros. São Paulo:
Saraiva, 2011, 432p.

• FREITAS, Luciana Maria Almeida de; COSTA, Euzimar Goettenauer de Maris.
Sentidos en Lengua Española. São Paulo, Brasil: Richmond, 2016, v. 1, 2, 3.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• CONDE, Oscar. Diccionario etimológico del lunfardo. Argentina: Penguin

Random House, 2011.
• LEFFA, José Vilson. Redes Sociais e o Ensino de Línguas. São Paulo:

Parábola, 2016. MARTÍN, Ivan. Síntesis: Curso de lengua española. São Paulo:
Ática, 2011, v. 1, 2.

• MENDES, Edleise. Aprender a ser e a viver com o outro: materiais didáticos
interculturais para o ensino de português LE/L2. In: SCHEYERL, Denise;
SIQUEIRA, Sávio. Materiais didáticos para o ensino de línguas na
contemporaneidade: contestações e proposições. Salvador: EDUFBA, 2012.

• Oca Sicilia, María del Pilar Montes de. El Chingonario: Diccionario de uso reuso
y abuso del chingar y sus derivados. México: Libros, Lectores y Servicios, 2011.
OSMAN, Soraia et al. Enlaces: Español para jóvenes brasileños. São Paulo,
Brasil: Macmillan, 2013, v. 1, 2, 3.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
DISCIPLINA OPTATIVA

EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA
NÚCLEO BÁSICO (NB)

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: LIBRAS Carga Horária: 60 H(80 H/a)

EMENTA
Línguas de Sinais e minoria linguística; as diferentes línguas de sinais; status da língua de
sinais no Brasil; cultura surda; organização linguística da LIBRAS para usos informais e
cotidianos: vocabulário; morfologia, sintaxe e semântica; a expressão corporal como
elemento linguístico.

OBJETIVOS
• Conhecer as concepções sobre surdez;
• Compreender a constituição do sujeito surdo;
• Identificar os conceitos básicos relacionados à LIBRAS;
• Analisar a história da língua de sinais brasileira enquanto elemento constituidor do

sujeito surdo;
• Caracterizar e interpretar o sistema de transcrição para a LIBRAS;
• Caracterizar as variações linguísticas, iconicidade e arbitrariedade da LIBRAS;
• Identificar os fatores a serem considerados no processo de ensino da Língua de

Sinais Brasileira dentro de uma proposta Bilíngue;
• Conhecer e elaborar instrumentos de exploração da Língua de Sinais Brasileira.

HABILIDADES
• Expressar na Língua de Sinais os temas abaixo relacionados:

- Nome/batismo do sinal pessoal;

- Apresentação pessoal e cumprimentos;

- Famílias e relações entre os parentescos;

- Saudações formais e informais;

- Numerais cardinais e numerais para quantidades;

- Advérbio de tempo/dias de semana /calendário;

- Ano sideral;

- Características das roupas/cores;

- Cotidiano/situações formais e informais;

- Pessoas/coisas/animais/esportes;

- Meios de comunicação/tecnologia;

- Alimentos e bebidas/pesos/medidas;
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- Meios de transportes;

- Natureza;

- Identificar e expressar detalhes característicos e identificadores do Mapa do
Brasil/Estados do Brasil;

- Adquirir vocabulário e expressão corporal.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Línguas de Sinais e minoria linguística;
• Status da Língua de Sinais no Brasil;
• As diferentes línguas de sinais;
• Organização linguística da LIBRAS para usos informais e cotidianos: vocabulário;

morfologia, sintaxe e semântica;
• A expressão corporal como elemento linguístico.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas dialogadas predominantemente em Língua de Sinais;
• Quando necessário serão utilizados recursos visuais (slides ou filmes) para facilitar

o entendimento do conteúdo;
• Todos os conteúdos trabalhados serão contextualizados com verbos, pronomes,

classificadores viso-espacial, expressões faciais e corporais.
• Discussão sobre o entendimento e análise das atividades solicitadas: Filme, e

leitura de um livro.
No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• BOTELHO, Paula. Segredos e Silêncios na Educação dos Surdos. Belo

Horizonte: Autêntica. 1998.
• CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Enciclopédia da

língua de sinais brasileira. São Paulo, SP: EDUSP, 2009. v. 1. 680 p.
• CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Novo deit-libras:

dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira
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baseado em linguística e neurociências cognitivas. São Paulo, SP: EDUSP,
2009. v. 1.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi de; DUARTE, Patricia Moreira. Atividades

ilustradas em
• sinais da Libras. Rio de Janeiro, RJ: Revinter, 2004. 241 p.
• FALCÃO, Luiz Albérico. Surdez. Cognição visual e libras: estabelecendo

diálogos. 3. ed. Recife, PE: Ed. do Autor, 2012. 418 p.
• PEREIRA, Rachel de Carvalho. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão. Rio

de Janeiro, RJ: Revinter, 2008. 88 p.
• QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir BecKer. Língua de sinais

brasileira: estudos linguísticos. São Paulo, SP: Artmed, 2009. 221 p.
• SANTANA, Ana Paula. Surdez e linguagem: aspectos e implicações

neurolingüisticas. São Paulo, SP: Plexus, 2007. 268 p.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: BIOLOGIA Carga Horária: 60H (80H/a)

EMENTA
Estudo da vida em todas as suas formas, bem como o entendimento da dinâmica dos
processos biológicos e seus desdobramentos.

OBJETIVOS
• Desenvolver a compreensão da estrutura celular e molecular da vida, os

mecanismos de perpetuação, diferenciação e diversificação biológica como pré
requisitos para o entendimento ao nível dos organismos e das populações;

• Identificar características químicas, propriedades e funções das substâncias
orgânicas e inorgânicas, indispensáveis à composição química e funcionalidade
metabólica dos seres vivos;

• Reconhecer as características mais importantes dos tecidos animais,
compreendendo que estes se integram para construir, órgãos e sistemas corporais;

• Compreender os processos envolvidos no funcionamento das células de modo a
refletir sobre a organização vital dos níveis;

• Reconhecer a importância da reprodução celular para a origem, o crescimento e o
desenvolvimento de qualquer ser vivo e, portanto, para a perpetuação da própria
viva;

• Conhecer os fundamentos da Ecologia, compreendendo sua importância para a
preservação do meio ambiente e seres vivos;

• Compreender a complexidade e multiplicidade das relações ecológicas: seres vivos
entre si, e estes com o meio ambiente.

HABILIDADES
• Descrever processos e características do ambiente ou de seres vivos, observados

em microscópio ou a olho nu;
• Apresentar, de forma organizada, o conhecimento biológico apreendido, através de

textos, desenhos, esquemas, gráficos, tabelas, maquetes etc.;
• Conhecer diferentes formas de obter informações (observação, experimento,

leitura de texto e imagem, entrevista), selecionando aquelas pertinentes ao tema
biológico em estudo;

• Expressar dúvidas, ideias e conclusões acerca dos fenômenos biológicos
(investigação e compreensão);

• Utilizar critérios científicos para realizar classificações de animais, vegetais etc.
• Relacionar os diversos conteúdos conceituais na compreensão de fenômenos;
• Estabelecer relações entre parte e todo de um fenômeno ou processo biológico;
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• Selecionar e utilizar metodologias científicas adequadas para a resolução de
problemas, fazendo uso, quando for o caso, de tratamento estatístico na análise de
dados coletados;

• Formular questões, diagnósticos e propor soluções para problemas apresentados;
• Utilizar noções e conceitos biológicos em novas situações de aprendizado

(existencial ou escolar);
• Relacionar o conhecimento das diversas disciplinas para o entendimento de fatos

ou processos biológicos.
OBJETOS DO CONHECIMENTO

• Introdução a Biologia;
• Ecologia: conceitos, relações entre os seres vivos e problemas ambientais da

atualidade;
• Teorias sobre o surgimento da vida;
• Estudo da composição química dos seres vivos;
• Citologia: características e funções da membrana, citoplasma e núcleo; Ciclo

celular;
• Bioquímica celular: respiração e fotossíntese;
• Histologia Humana;
• Reprodução humana e Desenvolvimento Embrionário.

METODOLOGIA
• Aulas Expositivas/Discursivas;
• Construção de modelos, maquetes, cartazes, painel.
• Atividades desenvolvidas em grupos;
• Aulas práticas em laboratório;
• Questões aplicadas;
• Visitas técnicas.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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• AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R. Biologia 1, 2 e 3. 3a. Ed.São Paulo: Moderna.

2010.

• AMABIS, José Mariano; MARTHO, Gilberto Rodrigues. Conceitos de Biologia.
São Paulo, Ed. Moderna, 2001.

• LINHARES, S. e GEWANDSZNAJDER, F. Biologia Hoje: Volume 1. 15. ed. São
Paulo: Ática, 2008.

• LOPES, S. e ROSSO, S. Bio: volume 1. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2010.
• CÉSAR, SEZAR, CALDINI, Biologia. Vol. 1,2,3.São Paulo: Saraiva, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• AVANCINI & FAVARETTO. Biologia – Uma abordagem evolutiva e ecológica.

Vol. 2. São Paulo, Ed. Moderna, 1997.
• JUNQUEIRA, L. C. e CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 9. ed. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.
• PAULINO, W. R. Biologia. Volumes 1, 2 e 3. 1 ed, São Paulo: Ática, 2005.
• FAVARETTO, J. A.;MERCADANTE, C. Biologia. Volume único, 1 ed, São Paulo:

Moderna, 2005.
• JÚNIOR, C. S. Biologia. 6.ed, São Paulo: Saraiva, 2002.
• SOARES, J L. Biologia. São Paulo: Scipione, 2005.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: FÍSICA Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Estudo dos conceitos elementares da física. O movimento, o equilíbrio e as leis da
Mecânica. Energia, trabalho e potência.

OBJETIVOS
• Compreender e fazer uso das linguagens matemática e científica;
• Construir e aplicar conceitos da Física para a compreensão de fenômenos naturais

e de processos de produção tecnológica;
• Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações, representados

de diferentes formas para tomar decisões e enfrentar situações-problema;
• Relacionar informações, representadas em diferentes formas e conhecimentos

disponíveis em situações concretas, para construir argumentação consistente;
• Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para elaboração de

propostas de intervenção solidária na realidade, respeitando os valores humanos e
considerando a diversidade sociocultural.

HABILIDADES
• Compreender a Física e as tecnologias a ela associadas como construção

humana, percebendo seu papel nos processos de produção e no desenvolvimento
econômico e social da humanidade;

• Identificar a presença e aplicar as tecnologias associadas à Física em diferentes
contextos;

• Associar intervenções que resultam em degradação ou conservação ambiental a
processos produtivos e sociais e a instrumentos ou ações científico-tecnológicos;

• Entender métodos e procedimentos próprios das ciências naturais e aplicá-los em
diferentes contextos;

• Apropriar-se de conhecimentos da física para, em situações problemas,
interpretar, avaliar ou planejar intervenções científico-tecnológicas.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Medidas:

- Os ramos de Física;
- Notação Científica;
- Noções de Ordem de Grandeza;
- Algarismos Significativos;
- Operações com Algarismos Significativos;
- Sistema Métrico.

• Cinemática:
- Movimento Retilíneo Uniforme;
- Velocidade Instantânea e Velocidade Média;
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- Movimento Retilíneo Uniformemente Variado;
- Queda Livre;
- Ferramentas básicas: gráficos e vetores.
- Conceituação de grandezas vetoriais e escalares;
- Operações básicas com vetores;
- Movimento Circular Uniforme;
- Composição de Velocidades.

• Leis de Newton:
- Relação histórica entre força e movimento;
- Conceito de inércia;
- Noção de sistemas de referência inerciais e não inerciais;
- Descrições do movimento e sua interpretação: quantificação do
movimento e sua descrição matemática;
- Noção dinâmica de massa e quantidade de movimento (momento
linear);
- Força e variação da quantidade de movimento;
- Segunda Lei de Newton;
- Centro de massa e a ideia de ponto material;
- Conceito de forças externas e internas;
- Lei da conservação da quantidade de movimento (momento linear) e
teorema do impulso. Terceira Lei de Newton;
- Momento de uma força (torque);
- Condições de equilíbrio estático de ponto material e de corpos rígidos;
- Força de atrito, força peso, força normal de contato e tração;
- Diagramas de forças;
- Identificação das forças que atuam nos movimentos circulares;
- Noção de força centrípeta e sua quantificação.

• Energia, trabalho e potência:
- Conceituação de trabalho, energia e potência;
- Conceito de energia potencial e de energia cinética;
- Conservação de energia mecânica e dissipação de energia;
- Trabalho da força gravitacional e energia potencial gravitacional;
- Forças conservativas e dissipativas.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas com incentivo à participação dos alunos, utilizando técnicas, tais

como: contextualização do tema, questões de estudo, soluções de situações
problemas;

• Atividades desenvolvidas em grupos, em que os alunos deverão elaborar sínteses,
a partir de pesquisas em referências bibliográficas;

• Participação em fóruns de discussão e aulas práticas;
• Apresentação de seminários de temas abordados em sala;
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• Aulas prática em laboratório, estimulando a aplicação dos procedimentos,
elaboração de hipóteses e discussão dos resultados, com base na literatura
científica;

• Questões aplicadas – pesquisa bibliográfica sobre temas de aprofundamento do
curso técnico do aluno;

• Visitas técnicas – prática de atividades experimentais para análise e aplicabilidade
dos conhecimentos da ciência.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios,tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma
e a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino e
aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ALVARENGA, Beatriz e MÁXIMO, Antônio. Curso de Física. Editora Scipione.

São Paulo, 2001. Vol. 1
• BONJORNO, José Roberto; RAMOS, Clinton Marcico. Física I. editora FTD. São

Paulo, 1992. Mecânica.
• CALÇADA, Caio Sérgio; SAMPAIO, José Luis. Física Clássica. Editora Atual.

São Paulo, 2000. Vol. 1
• RAMALHO, Francisco Jr., NICOLAU, Gilberto Ferraro e TOLEDO, Paulo Antônio.

Os Fundamentos da Física. Editora Moderna. São Paulo. Mecânica vol.1.
• TADASHI SHIGEKIYO, Carlos; YAMAMOTO, Kazuhito e FUKE, Luiz Felipe. Os

alicerces da Física. Editora Saraiva. São Paulo, 2000. Vol. 1.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• GREF – Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. Física 1 – Mecânica. São
Paulo: EDUSP – Editora da Universidade de São Paulo, 1999.

• GASPAR, Alberto. Física. Editora Ática. São Paulo, 2000. Vol.1
• NEWTON, Villas Boas; HELOU, Ricardo Doca e GUALTER, José Biscuola.

Física I. Editora Saraiva. São Paulo, 2001.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: MATEMÁTICA Carga Horária: 120H (160H/a)

EMENTA

Desenvolvimento do raciocínio lógico, a investigação e a argumentação matemática,
resolução de problemas do cotidiano e do mundo do trabalho.

OBJETIVOS
• Trabalhar a identificação de conjuntos numéricos, estabelecendo as relações de

pertinência e inclusão;
• Reconhecer o significado dos principais símbolos lógicos;
• Identificar e reconhecer um sistema de coordenadas cartesianas no plano e sua

utilidade prática na localização de pontos num certo espaço;
• Estabelecer o conceito de função como uma forma de duas grandezas ou variáveis

se relacionam;
• Caracterizar os diversos tipos de função, a saber: 1º. e 2º. Graus, modulares e

exponenciais.
HABILIDADES

• Compreender a Matemática como uma construção intelectual, fruto de longos anos
de desenvolvimento científico e técnico;

• Saber analisar qualitativamente dados quantitativos, representados gráfica ou
algebricamente, relacionados a contextos socioeconômicos, científicos ou
cotidianos;

• Identificar, analisar e aplicar conhecimentos sobre valores de variáveis
representados em gráficos, diagramas ou expressões algébricas, realizando
previsão de tendências, extrapolações, interpolações e extrapolações.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Conjuntos Numéricos;
• Operações Básicas;
• Fatoração Algébrica: Produtos Notáveis;
• Potenciação e Radiciação: Propriedades.
• Razões e Proporções: Resolução de Problemas;
• Razões Trigonométricas: aplicações;
• Teorema de Pitágoras: aplicações;
• Função de Primeiro Grau;
• Função Constante;
• Classificação e Tipologia de Funções;
• Composição e Inversão de Funções;
• Resolução de Problemas de primeiro grau;
• Inequações Produto e Quociente;
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• Função de Segundo Grau;
• Resolução de problemas de máximos e mínimos;
• Inequações;
• Função modular;
• Função exponencial;
• Equações e inequações;
• Resolução de problemas.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas;
• Aulas práticas em laboratórios;
• Trabalhos com gráficos;
• Atividades com Software.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios,tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e
a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino e
aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ALVES, R. A alegria de ensinar. São Paulo: Ars Poética, 1994.
• BRASIL. Lei n. 9394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e

bases da educação nacional. Diário Oficial da República Federativa do Brasil,
Brasília, 23 de dezembro de 1996.

• BRASIL .Ministério da Educação. Conselho Nacional da Educação. Parecer
CEB
n. 15/98. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio.

• BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Média
e Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio. Brasília: MEC,
1999.

• BRASIL. MEC. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. Exame
Nacional do Ensino Médio: Documento Básico. Brasília: o Instituto, 1999.

• DANTE, Luiz Roberto. Matemática. São Paulo: Ática, 2005. Volume único.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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• CERQUEIRA, D. S. Implementação de inovações curriculares no Ensino
Médio e formação continuada de professores: as lições de uma experiência
– Dissertação de Mestrado em Educação Matemática - PUC-SP, 2003.

• COXFORD, A; SCHULTE, A. As ideias de álgebra. Tradução: H.H. Domingues.
São Paulo: Atual Editora, 1995.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: QUÍMICA Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Desenvolvimento dos métodos científicos, a partir da apropriação dos conhecimentos
sobre a matéria e suas transformações. Classificação Periódica dos Elementos Químicos.
A compreensão das propriedades químicas e físicas da matéria. Como os átomos,
moléculas e íons reagem (ligações químicas). Sistemas Químicos. Funções Inorgânicas.
Situações cotidianas.

OBJETIVOS
• Desenvolver o conhecimento científico na área de Química através da

compreensão da matéria, envolvendo suas características micro e macro.
• Capacitar o educando a utilizar os conhecimentos científicos no exercício de sua

cidadania.

HABILIDADES
• Compreender os fenômenos físicos e químicos importantes no desenvolvimento

das teorias atômicas da matéria;
• Conceituar elemento químico e distinguir substâncias puras de misturas;
• Caracterizar os diferentes estados físicos da matéria;
• Diferenciar transformações físicas e químicas;
• Aplicar as leis ponderais às transformações químicas;
• Descrever os modelos atômicos;
• Definir e caracterizar moléculas, átomos e suas subdivisões;
• Determinar número atômico e número de massa;
• Identificar e classificar os elementos químicos;
• Distinguir as ligações químicas e estruturar fórmulas eletrônicas de átomos,

moléculas e íons;
• Relacionar as propriedades físicas com as interações intermoleculares;
• Estruturar geometrias moleculares;
• Caracterizar compostos iônicos e moleculares;
• Distinguir soluções eletrolíticas e não eletrolíticas;
• Definir, formular e nomear compostos inorgânicos: ácidos, bases, sais e óxidos;
• Diferenciar ácido de base utilizando indicadores; classificar os óxidos com base

nas propriedades químicas; caracterizar e classificar sais;
• Identificar os fenômenos que ocorrem em uma reação química;
• Definir e classificar as reações químicas;
• Balancear equações químicas pelo método das tentativas.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
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• Introdução ao Estudo da Química:
- Matéria e Energia, Constituição da Matéria, Estados Físicos da Matéria,

Transformações da Matéria e Propriedades da Matéria.
• Sistemas Químicos:

- Substâncias e Misturas, Sistemas Homogêneos e Heterogêneos e
Processos de Separação de Misturas.

• O Átomo:
- Modelos Atômicos, Estrutura Atômica, Conceitos Fundamentais,

Identificação dos Átomos, Distribuição Eletrônica em Níveis e Subníveis.
• Classificação Periódica dos Elementos Químicos:

- Caracterização da Tabela Periódica e Propriedades Periódica;

- Ligações Químicas: Classificação das Ligações, Eletronegatividade e
Polaridade das Ligações, Geometria e Polaridade das Moléculas e Ligações
Intermoleculares.

• Funções Inorgânicas:

- Teoria Eletrolítica de Arrhenius, Número Oxidação, Classes dos Compostos

Inorgânicos e Reações Inorgânicas.
METODOLOGIA

• Aulas expositivas e dialogadas;
• Pesquisas bibliográficas;
• Aulas experimentais;
• Discussão em grupos;
• Propostas de leituras;
• Visitas técnicas.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• BRADY, J. E.; HUMISTON, G.E. Química geral. 2ª ed. Rio de Janeiro: Editora

LTC, v.1 e v.2. 1995.
• BROW, T.L.; LEMAY JR, H.E.; BURSTEN, B.E.; BURDGE, J.R. Química – A

Ciência Central. 9ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005, 972p.
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• CANTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. 1ª ed. São Paulo: Editora
Saraiva, v.1, 2016.

• CARVALHO, G. C.; SOUZA, C. L. Química - De Olho no Mundo Trabalho,
Ed.Scipione, São Paulo, v. único, 2004, 448p.

• CARVALHO, G. C.; SOUZA, C. L. Química Moderna. São Paulo: Scipione, v. 1 e
2, 1997.

• FELTRE, R. Química, 6ª ed., Editora Moderna, São Paulo, v.1e 2, 2004, 562p.
• FONSECA, M.R.M. Interatividade Química. São Paulo: FTD, 2005.
• FONSECA, M. R. M. Química. 1ª ed. São Paulo: Editora Ática, v.1, 2013.
• USBERCO, J.; KAUFMANN, P. S. Química. 3ª ed. São Paulo: Editora Saraiva, v.1,

2016.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• SOUZA, M. H. S. de; SPINELLI, W. Guia prático para curso de laboratório: do
material à elaboração de relatórios. São Paulo: Scipione, 1997.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: FILOSOFIA Carga Horária: 60 H(80 H/a)

EMENTA
Análise das questões fundamentais da filosofia e sua contribuição para o desenvolvimento
da prática reflexiva. Abordagem sobre o valor da filosofia para a vida humana.
Compreensão do mundo e exercício da cidadania. Apresentação e estudo das principais
correntes filosóficas e áreas de especulação da filosofia, tais como, lógica, ontologia,
epistemologia, metafísica, política, ética, estética, gnosiologia. Abordagem da história das
ideias e teorias da cultura ocidental.

OBJETIVOS
• Desenvolver a capacidade de reflexão, análise e investigação sistemática e

rigorosa de questões relativas à vida humana, ao mundo e à Terra;
• Articular o conhecimento filosófico com as demais formas de saber e poder, a fim

de despertar e favorecer as aptidões, habilidades e competências, teóricas e
práticas;

• Fomentar a capacidade de iniciativas e decisões reflexivas, deliberadas e críticas,
nos âmbitos pessoal, profissional, social, político e cultural.

HABILIDADES
• Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas expressas em

diversas linguagens, com vistas à compreensão a partir da perspectiva filosófica;
• Elaborar hipóteses, selecionar evidências e compor argumentos relativos a

processos políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e epistemológicos,
com base na sistematização de dados e informações de natureza filosófica;

• Utilizar os conceitos e fundamentos da filosofia de forma crítica, significativa,
reflexiva e ética nas diversas práticas, para se comunicar, acessar e difundir
informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo
e autoria na vida pessoal e coletiva;

• Analisar e avaliar os impasses ético-políticos decorrentes das transformações
culturais, sociais, históricas, científicas e tecnológicas no mundo contemporâneo e
seus desdobramentos nas atitudes e nos valores de indivíduos e grupos sociais;

• Ler e interpretar textos fundamentais para a compreensão da existência,
referências teóricas e conceituais que possibilitem retomadas críticas do
conhecimento e da história;

• Desenvolver as competências epistemológicas e argumentativas para o exercício
eficiente e ético da profissão enquanto técnico e da cidadania enquanto pessoa.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
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• Lógica:
- Processos de Separação de Misturas.

• Discurso:
- Oratória e retórica; argumentação e persuasão.

• Formas de saber e poder:
- Arte e Filosofia;
- Ciência e Filosofia;
- Religião e Filosofia;
- Mito e Filosofia;
- Filosofia, Técnica e Tecnologia;
- Filosofia e Cultura Africana e Brasileira.

• Ontologia, Epistemologia e Filosofia da Ciência:
- O que é Ser e Conhecer;
- As noções de “logos”, “arkhé” e “physis”;
- Os pensadores originários;
- As definições de “conhecimento’;
- A distinção do sensível e inteligível;
- Problemas da metafísica;
- A filosofia no medievo;
- A natureza do conhecimento científico;
- O projeto da racionalidade moderna;
- O método científico e os paradigmas do conhecimento;
- As concepções epistemológicas: o realismo, o idealismo, o empirismo, o

ceticismo, o dogmatismo, o criticismo e Escopo das ciências, técnicas e
tecnologias e suas implicações.

• Ética e Política:
- A polis grega;
- As teorias acerca do bem, da justiça e do Estado nos filósofos clássicos

(Sócrates, Platão, Aristóteles);
- Questões morais no período helenístico e império romano;
- Desdobramentos das concepções clássicas;
- Mudanças no pensamento político moderno (Maquiavel, Montesquieu);
- O contratualismo;
- As teorias acerca do poder, da justiça e do direito, modernas e

contemporâneas;
- Temas Contemporâneos de ética;
- Liberdade, igualdade e Direitos humanos.

• Estética:
- A concepção clássica de beleza;
- A noção de mim e se sem Platão e Aristóteles;
- Música, poesia e teatro na origem da filosofia;
- O conceito de téchne e a função catártica da arte;
- O legado artístico cultural Greco-romano Concepções estéticas modernas e

contemporâneas;
- Arte e transvaloração da filosofia, da ciência e da moral;
- A indústria cultural;
- Concepções modernas de arte;
- Criação e fruição da obra de art;

63



- A Arte e a revisão da cultura, da política e do conhecimento;
• Filosofia Contemporânea:

- Crise da razão e a morte da metafísica;
- Os novos discursos e correntes filosóficas: a fenomenologia e as teorias

existencialistas;
- A virada linguística e a relação entre filosofia e linguagem;
- A Escola de Frankfurt e a teoria crítica;
- O neopositivismo e o pragmatismo;
- As novas mídias e tecnologias e a formação das subjetividades

contemporâneas.
METODOLOGIA

• Aula expositiva dialogada;
• Leitura e interpretação de textos filosóficos e de áreas afins;
• Estudos dirigidos;
• Pesquisas bibliográficas;
• Exibição e análise de obras cinematográficas, literárias e artísticas;
• Leituras e interpretação de textos imagéticos;
• Colóquios crítico-filosóficos;
• Palestras e debates.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo ensino-aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ARANHA, M. L. A.; MARTINS, M. H.P. Filosofando: introdução à filosofia. São

Paulo: Moderna, 2016.
• CHAUÍ, M. Convite à filosofia. São Paulo: Editora Ática, 2000.
• JAPIASSÚ, H.; MARCONDES, D. Dicionário básico de Filosofia. Rio de Janeiro:

Jorge Zahar, 2001.
• MARCONDES, D.Textos básicos de filosofia: dos pré-socráticos a

Wittgenstein. 4.ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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• ARISTÓTELES. Metafísica. Ensaio introdutório, texto grego com tradução e
comentário de Giovanni Reale São Paulo: Loyola, 2001.

• _____. Ética a Nicômaco. Tradução de Edson Bini. Bauru, SP: EDIPRO, 2011.
• BORNHEIM, G. Os filósofos pré-socráticos. São Paulo: Cultrix, 2013.
• FOUCAULT, M. A ordem do discurso: aula inaugural no Collège de France,

pronunciada em 2 de dezembro de 1970. Tradução de Laura Fraga de Almeida
Sampaio. São Paulo: Edições Loyola, 2011.

• GILES, T.R. Introdução à Filosofia. São Paulo: Epu, 1979.
• HADOT, P. O que é filosofia antiga? São Paulo: Loyola, 1999.
• NICOLA, U. Antologia ilustrada de Filosofia: das origens à idade moderna. São

Paulo: Globo, 2005.
• NUNES, B. Introdução à Filosofia da Arte. 2.ed. São Paulo: Ática, 1989.
• PLATÃO. O banquete. Rio de Janeiro: DIFEL, 2008.
• ______. A República. Tradução e adaptação em português de Marcelo Perine.São

Paulo: Scipione, 2001 (Série Reencontro –Filosofia).
• SCHOPENHAUER, A. O Mundo como Vontade e Representação. São Paulo:

Editora Unesp, 2005.
• VERNANT, J-P. Mito e pensamento entre os gregos. 2.ed. Rio de Janeiro: Paz e

Terra, 2008.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: GEOGRAFIA Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Os conceitos e categorias de análises da ciência geográfica: espaço, território, paisagem,
lugar e região. A dinâmica da natureza: origem, formação e estrutura geológica da Terra.
Os agentes formadores (tectonismo, vulcanismo e terremoto) e modeladores (erosão e
intemperismo) do relevo terrestre. Os domínios morfoclimáticos brasileiros. A cartografia e
suas linguagens. A inserção das tecnologias modernas na análise do espaço geográfico: o
sensoriamento remoto; o Sistema Global de Posicionamento - GPS; os Sistemas de
Informações Geográficas - SIG. O capitalismo e suas fases de desenvolvimento. O espaço
agrário mundial e brasileiro. O espaço geográfico de Euclides da Cunha-BA.

OBJETIVOS

• Compreender o espaço geográfico enquanto objeto de estudo da ciência
geográfica;

• Estudar os fundamentos básicos da Cartografia e a sua importância na análise do
espaço geográfico;

• Compreender a (re)produção do espaço geográfico em suas múltiplas dimensões
fisiográficas, cartográficas, socioeconômica e cultural;

• Entender a dinâmica da organização do espaço agrário mundial, brasileiro e de
Euclides da Cunha.

HABILIDADES
• Compreender a importância dos conceitos e categorias de análises da Geografia

na (re)produção do espaço geográfico;
• Compreender a dinâmica interna e externa da Terra, considerando a relação da

sociedade com a natureza na produção do espaço geográfico;
• Considerar a cartografia como instrumento de análise do espaço geográfico;
• Aprender a manusear mapas, cartas e plantas para fins de localização e orientação

no espaço geográfico;
• Aprender a distinguir cartografia de base e cartografia temática bem como

apreender os avanços tecnológicos como o GPS e os SIGs;
• Identificar e caracterizar os domínios morfoclimáticos brasileiros;
• Discutir sobre a questão da insustentabilidade ambiental, mudanças de paradigmas

e desenvolvimento do capitalismo;
• Entender a organização do espaço agrário mundial e brasileiro;
• Compreender a dinâmica da organização inicial e atual do espaço geográfico de

Euclides da Cunha.
OBJETOS DO CONHECIMENTO
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• A Geografia e suas categorias de análises: espaço, território, paisagem, lugar e
região;

• O desenvolvimento das técnicas no meio geográfico: o meio natural, o meio técnico
e o meio técnico-científico e informacional;

• Estrutura geológica da terra (litosfera ou crosta terrestre, manto e núcleo);
• Rochas ígneas (magmáticas), sedimentares e metamórficas;
• Dinâmica interna (tectonismo, vulcanismo e terremoto) e externa (erosão e

intemperismo) da terra;
• Aspectos fisiográficos: clima, relevo, vegetação, hidrografia e hidrologia;
• Os solos (a formação dos solos, fertilidade dos solos no Brasil, degradação dos

solos).
• A cartografia e suas linguagens: coordenadas geográficas, movimentos de rotação

e translação e fusos horários);
• Diferentes formas de representação do espaço (informação e organização do

espaço, croquis, maquetes, perfis, a importância dos mapas, projeções
cartográficas, as diferentes escalas, a cartografia de base, a cartografia temática,
construção e leitura de gráficos);

• Novas tecnologias e suas aplicações (o sensoriamento remoto, a
aerofotogrametria, os Sistemas de Informações Geográficas (SIGs);

• O capitalismo comercial, industrial e financeiro;
• Formas de organização comercial das empresas capitalistas;
• A organização do espaça agrário mundial e brasileiro;
• O processo de (re)produção do espaço geográfico de Euclides da Cunha-BA.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas com incentivo à participação dos alunos, utilizando técnicas,

tais como: contextualização do tema, questões de estudo, soluções de situações
problemas;

• Atividades desenvolvidas em grupos, onde os alunos deverão elaborar sínteses,
a partir de pesquisas em referências bibliográficas, e participarem de fóruns de
discussão e aulas práticas, apresentação de seminários de temas abordados em
sala;

• Questões aplicadas – pesquisa bibliográfica sobre temas de aprofundamento do
curso técnico do aluno;

• Visitas técnicas – prática de atividades experimentais para análise e
aplicabilidade dos conhecimentos da ciência.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e
a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases

67



da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino e
aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• SER PROTAGONISTA: Geografia, 2º ano do ensino médio. Obra coletiva

concebida, desenvolvida e produzida por edições SM. Editor responsável: Fábio
Bonna Moreirão. 2ª edição, São Paulo SP, 2013.

• SENE, Eustáquio de. MOREIRA, João Carlos. Geografia geral e do Brasil,
volume 1, espaço geográfico e globalização: ensino médio. São Paulo, ed.
Scipione, 2010.

• TERRA, Lygia. ARAÚJO, Regina. BORGES, Raul. Conexões: estudos de
Geografia geral e do Brasil. Volume 1, São Paulo, ed. Moderna, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• AB’SÁBER, Aziz Nacib. Os domínios de natureza no Brasil. São Paulo: Ateliê

Editorial, 2007.
• CORRÊA, Roberto Lobato. Trajetórias geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand,

2005.
• INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 7. ed. Atlas

Geográfico Escolar. Rio de Janeiro: IBGE, 2017.
• INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICAS (IBGE). Manuais

Técnicos em Geociências Noções Básicas de Cartografia. Rio de Janeiro.
1999.

• MARTINELLI, Marcelo A. Curso de Cartografia Temática. São Paulo: Contexto,
1991.

• ____. Cartografia da Geografia: Um Processo de Comunicação com a
linguagem Gráfica, Visual. VI Encontro Nacional de Geógrafos . Campo Grande,
MS.

• ROSS, Jurandyr Luciano Sanches. (Org.) Geografia do Brasil. São Paulo:
EDUSP, 2014.

• SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São
Paulo: Universitária de São Paulo, 2008

• ____. Por uma geografia nova: da crítica da geografia a uma geografia
crítica. 3ª ed. São Paulo: Hucitec, 1978.

• SOUZA, Marcelo Lopes de. Os conceitos fundamentais da pesquisa
socioespacial. Rio de Janeiro: Bertrand, 2013.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO POLITÉCNICO (NP)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO

Disciplina: SEGURANÇA DO TRABALHO E
IMPACTOS AMBIENTAIS

Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Estudo da Normalização e Legislação de Segurança do Trabalho. Incidentes, acidentes e

doenças ocupacionais. Avaliação e controle de risco. Serviço Especializado de Saúde,
Segurança e Medicina do Trabalho. Comissão interna de prevenção de acidentes. EPI
(Equipamento de proteção individual) e EPC (equipamento de proteção coletiva).
Prevenção e Combate a Incêndio e a Desastres . Segurança na indústria da Construção
Civil. Conceitos de meio biótico, físico e antrópico. Impactos ambientais, desenvolvimento
sustentável e mudança climática. Legislação e Órgãos Fiscalizadores. Relatório de
Impacto Ambiental – RAP, Estudo de Impacto Ambiental – EIA e Relatório de Impacto ao
Meio Ambiente – RIMA.
Poluição, resíduos sólidos e reciclagem na construção civil.

OBJETIVOS
• Expressar e desenvolver atitudes sobre a prevenção de acidentes e doenças

ocupacionais, aplicando noções sobre segurança do trabalho;
• Atuar na prevenção e combate a incêndio e desastres;
• Observar as normas de saúde, segurança e meio ambiente;
• Aplicar os conhecimentos da segurança do trabalho nos ambientes ocupacionais;
• Abordar os impactos ambientais acarretados pelas ações antrópicas e enfatizando

os gerados pela atividade da construção civil;
• Trabalhar na criação de uma perspectiva crítica da atividade de construção no

âmbito do desenvolvimento econômico-social e tecnológico.
HABILIDADES

• Promover e integrar programas de promoção da saúde e da segurança do
trabalho;

• Criar rotinas de trabalho e procedimentos para reduzir o número de acidentes de
trabalho no canteiro de obras de forma a garantir sua segurança e dos demais
operários da construção civil;

• Conhecer os aspectos da atividade de construção civil e seu impacto no meio
ambiente;

• Identificar o impacto ao meio ambiente decorrente da atividade humana de
construção civil;

• Trabalhar na elaboração de relatórios de impacto;
• Conhecer a legislação aplicável e os órgãos fiscalizadores;
• Estudar hipóteses para garantia da sustentabilidade da atividade humana de

produção de edificações;
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• Trabalhar uma perspectiva crítica da atividade de construção no âmbito do
desenvolvimento econômico-social e tecnológico da região.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Introdução à Segurança do Trabalho;
• Segurança e saúde do trabalho no ordenamento jurídico brasileiro;
• Acidentes do Trabalho;
• Riscos Ambientais;
• Normas Regulamentadoras:

- NR 04 (SESMT);

- NR 05 (CIPA);

- NR 06 (EPI);

- NR 17 (Ergonomia);

- NR 18 (Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da
Construção);

- NR 24 (Condições Sanitárias dos Locais de Trabalho);

- NR 35 (Trabalho em Altura).
• Proteção e combate a incêndio e desastres;
• Conceitos de poluição, sustentabilidade, impactos ambientais;
• Principais impactos ambientais
• Roteiro básico para elaboração de Estudo de Impacto Ambiental – EIA;
• RIMA – Relatório de Impacto ao Meio Ambiente;
• Licenciamento Ambiental;
• Impactos ambientais das atividades da construção civil.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas de acordo com os conhecimentos definidos;
• Atividades em grupos;
• Apresentações em forma de seminários, projeção de filmes;
• Situação-problema com aplicação dos conceitos aprendidos em sala;
• Atividades de pesquisa;
• Leituras dirigidas de fontes relevantes relacionadas às temáticas;
• Promoção de debates dos assuntos mais importantes;
• Pesquisas em grupo e estudos de caso;
• Articulação entre os aspectos teóricos e sua aplicação prática no desenvolvimento

do aprendizado;
• Recursos audiovisuais serão utilizados para auxiliar na exposição dos conteúdos

previstos pela disciplina.
No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.
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AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• NUNES, F. de O. Segurança e saúde no trabalho: esquematizada. 3. ed. Rio de

Janeiro: Forense; São Paulo: MÉTODO, 2016.
• SALIBA, T. M. Curso Básico de Segurança e Higiene Ocupacional. 8. ed. São

Paulo: Editora LTR, 2018.
• SALIBA, T. M; PAGANO, S. C. R. S. Legislação de Segurança, Acidente do

Trabalho e Saúde do trabalhador. 12. ed. São Paulo: Editora LTR, 2017.
• Luiz Carlos de Freitas Junior . Análise de Impacto Ambiental. NT Editora,| 88p. ,

2014.
• Luis Enrique Sánchez . Avaliação de Impacto Ambiental. Conceitos e Métodos. 1ª

Edição. Oficina de Textos. 2008.
• PEREIRA, J. A.A.; BORÉM, R. A. T.; SANT’ANA, C. de M. Análise e avaliação de

impactos ambientais. Lavras: FAEPE/UFLA, 2001.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• PEREIRA, J. A.A.; BORÉM, R. A. T.; SANT’ANA, C. de M. Análise e avaliação de
impactos ambientais. Lavras: FAEPE/UFLA, 2001.

• ASSIS, R. J. CIPA – Teoria e Prática. 2. ed. Curitiba: Editora Juruá, 2017.
• CAMPOS, A. A. CIPA – Uma Nova Abordagem. 23. ed. São Paulo: Editora SENAC,

2015.
• CAMPOS, A. A. M.; LIMA, G. B. A. Formatando o PPRA para o eSocial, 1. ed. São

Paulo: SENAC, 2016.
• SCALDELAI, A. V.; et al. Manual Prático de Saúde e Segurança do Trabalho. 2.

ed. São Paulo: Yendis Editora, 2012.
• VIANNA, C. S. V. Acidente do Trabalho. 2. ed. São Paulo: Editora LTR, 2017.
• TRENNEPOHL, Terence . Licenciamento ambiental. 3ª Niterói Impetus, 2010.
• CUNHA, S. B. da; GUERRA, A. J. T. Avaliação e Perícia Ambiental. Rio de Janeiro:

Bertrand do Brasil, 1999. 266 p.
• FIUZA, J. M. de S; et al. Curso Básico de Avaliação de Impacto Ambiental.

Salvador: UFBA/EPUFBA, 1991. 31 p.
• Página institucional na internet do IBAMA.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO POLITÉCNICO (NP)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: CROQUI E DESENHO TÉCNICO Carga Horária: 90 H (120 H/a)

EMENTA
Introdução às técnicas básicas de representação a grafite. Elementos conceituais da
forma e tipos de estruturas. Construção e estruturação de formas planas e volumétricas à
mão livre. Princípios básicos e geométricos da proporção em elementos construtivos.
Desenho geométrico. Noções de Geometria Descritiva. Escalas de representação.
Projeções ortogonais. Perspectiva isométrica. Normas da ABNT.

OBJETIVOS
• Desenvolver a capacidade do traçado à mão livre de maneira que o aluno tenha

noções básicas de proporção, forma e configuração;
• Desenvolver formas, cenários e objetos em estruturas narrativas gráficas, incluindo

a figura humana;
• Utilizar o desenho técnico como linguagem técnica de comunicação, conforme a

normalização apontada pela ABNT;
• Desenvolver desenhos de projeções ortográficas. Desenvolver desenhos de

perspectivas isométrica;
• Desenvolver desenho arquitetônico em planta baixa e elevação, de acordo com

normas.
HABILIDADES

• Expressar graficamente elementos construtivos à mão livre;
• Utilizar, corretamente, os instrumentos de desenho técnico;
• Aplicar corretamente conceitos de desenhos em escala e cotados;
• Expressar graficamente os elementos fundamentais do desenho.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Técnicas e materiais de representação em desenho com registro gráfico manual

na representação de objetos a partir da observação e percepção de formas reais;
• Aplicação de elementos de estrutura, proporção, luz e sombra com preenchimento

em traço e hachuras;
• Propriedades de superfícies: textura e opacidade, brilho e transparência.

Interpretação e síntese de imagens e objetos;
• Elementos gráficos estruturais tridimensionais à mão livre. Introdução ao desenho

técnico como forma de representação de ideias;
• A hierarquia de linhas, tipos de tracejados e linhas de construção no Desenho

Técnico. O instrumental de desenho técnico;
• Leitura e representação das Projeções Cilíndricas Ortogonais e Perspectiva

Isométrica;
• Estudo das escalas de representação. Formatação do papel série “A”. Introdução

à NBR 6492: 1994 – Representação de Projetos de Arquitetura. Noções de
Desenho Arquitetônico.
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METODOLOGIA
• Desenvolvimento de croquis à mão livre, como treinamento de observação e

proporção;
• Atividades práticas de desenho técnico, utilizando papel manteiga e grafite;
• Aulas expositivas, apoiadas em recursos audiovisuais, modelos tridimensionais e

apostilas desenvolvidas pelo docente.
No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma
e a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino e
aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6492 –

Representação de Projetos de Arquitetura. Rio de Janeiro, 1994.
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8196 – Desenho

Técnico - Emprego de Escalas. Rio de Janeiro, 1999.
• FONSÊCA, A. A. S.; CARVALHO, A. P. A. de; PEDROSO, G. de M. (orgs).

Geometria descritiva: noções básicas. Salvador: Quarteto, 2003.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• CARVALHO, B. de A. Desenho geométrico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico,
1969.

• HALLAWELL, P. À mão livre: a linguagem e as técnicas do desenho. São
Paulo: Melhoramentos, 2006.

• MONTENEGRO, G. A Perspectiva dos Profissionais. Rio de Janeiro: Ao Livro
Técnico, 1981.

• ______. Desenho de projetos: São Paulo: Edgard Blücher, 2007.
• PRÍNCIPE JUNIOR, A. dos R. Noções de geometria descritiva. 36. ed. Rio de

Janeiro: Nobel, 1985, v. 1.
• RIVERA, F. O.; NEVES, J. C.; GONÇALVES, D. N. Traçados em desenho

geométrico. Rio Grande: FURG, 1986.
• VICTAL, C. G. M. Do ponto, da reta e do plano. Salvador: EDUFBA, 1990.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO TECNOLÓGICO (NT)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 1º ANO
Disciplina: MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO Carga Horária: 120H (160 H/a)

EMENTA
Materiais cerâmicos. Vidros. Plásticos. Tintas, esmaltes e vernizes. Aços usados para
armadura no concreto (passivo e ativo) e ligas metálicas. Materiais alternativos para
construção civil. Manifestações patológicas provenientes dos materiais e execuções
inadequadas. Madeira como material de construção e madeira para formas. Polímeros e
impermeabilizantes. Aglomerados, propriedades físicas e classificação. Argamassas.
Concreto e suas propriedades mais importantes no estado fresco e endurecido. Traços da
argamassa e concreto e suas aplicações: Blocos, pisos e revestimentos; Ensaios
mecânicos e físicos dos aglomerantes, agregados, argamassas, corpos de prova de
concreto. Normas. Manifestação patológica.

OBJETIVOS
• Estudar os processos de fabricação, a tecnologia, as propriedades dos principais

materiais utilizados na construção civil.

• Fornecer as condições para a realização de especificações dos materiais,

estabelecendo, simultaneamente, os padrões mínimos de qualidade, segundo as

normas brasileiras.

• Capacitar para a formulação de projetos tecnológicos, contendo programação de

pesquisas e análises experimentais.

• Conhecer, classificar e saber aplicar os materiais de construção nas obras civis.
• Conhecer o comportamento estrutural, ensaios e a aplicabilidade dos materiais

mais empregados na construção civil, com ênfase na tecnologia do concreto de
cimento Portland.

• Estudar as manifestações patológicas provenientes de materiais e execuções
inadequadas.

HABILIDADES
• Desenvolver uma visão ampla sobre a tecnologia e os diversos tipos e utilização

dos materiais de construção;
• Conhecer o processo de fabricação, desde obtenção da matéria prima, até a

industrialização;
• Compreender a tecnologia utilizada para ter um produto que atenda aos requisitos

estabelecidos por normas;
• Entender as propriedades dos materiais como a argamassa, o concreto, blocos e

materiais metálicos, vidro, madeira e betume;
• Perceber as manifestações patológicas provenientes de materiais e execuções

inadequadas.
• Entender o comportamento estrutural dos materiais como a argamassa, o

concreto, blocos e aço para armadura do concreto.
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• Ser capaz de realização de ensaios mecânicos e físicos dos aglomerantes,
agregados, argamassas, corpos e prova de concreto, blocos e aços usados na
armadura do concreto. Conhecer a abordagem sistêmica dos materiais de
construção, bem como suas diversas aplicações.

• Perceber as manifestações patológicas provenientes de materiais e execuções
inadequadas.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Normas brasileiras aplicadas ao Aço; produção; propriedades do aço para concreto

armado e protendido;
• Materiais cerâmicos: definição; fabricação; principais características e

propriedades; classificação das cerâmicas para usos na construção civil;
• Vidros: conceito; tipos; vidros de segurança; propriedades dos materiais na

construção civil; aplicação na construção civil.
• Plásticos: processo de fabricação; principais características e propriedades;

principais tipos; uso na construção civil;
• Aços usados para armadura no concreto: fabricação; classificação; propriedades

mecânicas e usos; normas;
• Materiais betuminosos: fabricação; classificação; propriedades; aplicação na

construção civil;
• Materiais alternativos para construção civil: fabricação; classificação;

propriedades;aplicação na construção civil;
• Manifestações patológicas provenientes dos materiais e execuções inadequadas.
• Aglomerantes: aglomerantes aéreo-minerais; tipos de cimento, gesso; cal.
• Argamassas e concretos: argamassas utilizadas na construção civil; concreto

(tecnologia e os tipos); aérea.
• Agregados: definição; classificação; matéria prima; agregados naturais; processo

de industrialização; resistência à compressão, à tração e abrasão; esmagamento;
resistência ao choque; forma dos grãos; fragmentos macios e friáveis;
propriedades físicas – massa específica, massa específica aparente, porosidade,
compacidade, teor de umidade, absorção de água, inchamento e coesão.

• Argamassas: tipos, classificação e reologia, normas da ABNT e manifestações
patológicas.

• Concreto no estado fresco e endurecido, Normas, introdução a durabilidade e
estudo das manifestações patológicas.

• Dosagem da argamassa e do concreto: procedimentos para determinação do traço
e cálculo dos materiais.

• Materiais cerâmicos: blocos, pisos e revestimentos.
• Materiais de concreto: blocos, pisos e revestimentos.
• Aços para armadura do concreto convencional e protendido.
• Alvenaria de vedação e estrutural.

METODOLOGIA
• Considerando a necessidade em contextualizar o conhecimento teórico prático,

propõe-se enquanto modelo didático a construção do conhecimento priorizando a
socialização integrada entre as várias competências, a carga de saber do
estudante e sua prática profissional futura;

• Aulas expositivas;
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• Questionários;
• Estudos dirigidos;
• Seminários;
• Pesquisas individuais e em grupo;
• Recursos: Notas de aulas, Quadro branco, Multimídia, Computador, Textos

Técnicos, Periódicos, Revistas, Artigos técnicos.
No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• BAUD, Gerard. Manual das pequenas construções. São Paulo: Hemus, 2002.
• FALCÃO BAUER , L. A. - Materiais de Construção. Vol. 1 e 2. – Rio de Janeiro:

Ed. Livros Técnicos e Científicos, 2005.
• BAÍA, L. L. M.; SABBATINI, F. H. Projeto e execução de revestimento de

argamassa. São Paulo: O Nome da Rosa, 2000.
• BAUER, L. A. F. Materiais de construção. Rio de Janeiro: LTC, 1994, v.1.
• GUIMARÃES, J. E. P. A Cal: fundamentos e aplicações na engenharia civil.

São Paulo: Pini, 1998.
• HELENE, P.; TERZIAN, P. Manual de dosagem e controle do concreto. São

Paulo: Pine, 1993.
• PETRUCCI, E. G. R. Concreto de cimento Portland. Rio de Janeiro:Globo, 1987.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• CINCOTTO, M. A; SILVA, A. C. S.; CARASEK, H. Argamassas de revestimento:

propriedades, características e métodos de ensaios. São Paulo: Instituto de
Pesquisas Tecnológicas, 1995.

• EL DEBS, M. K. Concreto pré-moldado: fundamentos e aplicações. São Carlos:
EESC-USP, 2000.

• FUSCO, P.B. Técnica de armar as estruturas de concreto. São Paulo:Pini, 1995.
• MEHTA, P. K.; MONTEIRO, P. J. M. Concreto: estrutura, propriedades e materiais.

São Paulo: Pini, 1994.
• PFEIL, W. C. Pontes de concreto armado. Rio de Janeiro: LTC, 1979.
• SILVA, M. R. Materiais de construção. São Paulo: Pini, 1991.
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• VAN VLACK, L. H. Princípios de ciência dos materiais. São Paulo: Edgard
Blücher, 1970.
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4.3.2 . Componentes do 2º Ano

PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: EDUCAÇÃO FÍSICA Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Aprofundamento sobre cultura corporal, com o intuito de auxiliar no desenvolvimento do
cidadão crítico e autônomo em relação às escolhas que dizem respeito aos cuidados com
a saúde e participação no direito constitucional ao esporte e lazer.

OBJETIVOS
• Aprofundar conhecimentos relacionados ao funcionamento do corpo humano e sua

resposta às atividades físicas;
• Aprofundar conhecimentos sobre esporte, lutas, ginástica, jogos populares e dança

enquanto possibilidades relacionadas ao patrimônio da cultura corporal constituído
historicamente.

HABILIDADES
• Assumir postura ativa e crítica na participação e organização de eventos

relacionados ao lazer e esporte;
• Compreender a relação entre a prática de atividade física na saúde individual e

coletiva;
• Reconhecer os princípios básicos do treinamento visando a execução da atividade

física de forma adequada;
• Apropriar-se da dança, capoeira, ginástica, esportes e lutas enquanto elementos

da cultura corporal, compreendendo-os como construção histórica;
• Compreender os esportes como integrantes do repertório cultural de movimentos,

estudando e vivenciando suas diversas formas e modalidades.
OBJETOS DO CONHECIMENTO

• Conhecimentos e práticas de atividades físicas para o aprimoramento da aptidão
muscular e esquelética;

• Aptidão Física: conceito sobre saúde, sedentarismo e atividade física;
• Noções básicas sobre os princípios do treinamento para a prática de atividade

física voltada à saúde;
• Ginástica;
• Basquetebol e Voleibol: revisão do histórico, regras elementares, posicionamento

em quadra e fundamentos técnicos;
• Vivências em esportes na natureza;
• Vivências em lutas;
• Vivências em dança.

METODOLOGIA
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• Aulas Expositivas com possibilidades de questionamentos e debates durante a
exposição do conteúdo;

• Criação de grupos interativos para debater os temas de esporte e lazer
relacionados à cidade de Euclides da Cunha e microrregião;

• Aulas práticas realizadas em grupo e individualmente;
• Leitura de textos específicos da disciplina;
• Trabalhos interdisciplinares que corroborem para uma abordagem mais

abrangente de temas relacionados ao corpo e a cultura corporal;
• Seminários, debates, diálogos sobre assuntos da disciplina;
• Organização de pequenos eventos específicos da área, como torneios e festivais.
No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• Brasil, Parâmetros Curriculares Nacionais. Ensino Médio. Brasília, 2000.
• DAOLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. 6. ed. São Paulo: Papirus, 2001
• DARIDO, Suraya Cristina. Os conteúdos da educação física escolar:

influências, tendências, dificuldades e possibilidades. Perspectivas em
Educação Física Escolar, Niterói, v. 2, n. 1 (supl.), p. 5-25, 2001.

• GRECO, Pablo Juan. Iniciação esportiva universal: da aprendizagem motora
ao treinamento técnico. Belo Horizonte: UFMG, 1998.

• KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do esporte. 4. ed. Ijuí:
UNIJUÍ, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• NASCIMENTO, Paulo R. B. A capoeira no contexto da escola e da Educação

Física. 2005. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Pedagogia, Universidade
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, UNIJUÍ, Ijuí, 2005.

• SÁ, Sônia Maria Neves Bittencourt de. Esporte da natureza, políticas públicas e
sustentabilidade: reflexões para a gestão pública das cidades. 1. Ed. Curitiba:
Appris, 2015.
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• STIGGER, M. P. Esporte, lazer e estilos de vida: um estudo etnográfico.
Campinas, SP: Autores Associados, chancela editorial Colégio Brasileiro de
Ciências do Esporte, 2002.

• WILMORE, Jack H.; Costill, David L. Fisiologia do esporte e do exercício. 5a Ed.
Manole,2013.

• MARQUES, Carmen Lúcia da Silva; IORA, Jacob Alfredo. Atletismo Escolar:
possibilidades e estratégias de objetivo, conteúdo e método em aulas de
Educação Física. Revista Movimento: v. 15, n. 2 (2009),
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/3078 /513.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: INGLÊS Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Aprofundamento do uso das quatro habilidades linguísticas da língua inglesa, tendo como
base o estudo de conceitos gramaticais, que auxiliarão o aluno quanto à comunicação
básica em situações cotidianas que envolvam a língua inglesa.

OBJETIVOS
• Identificar diferentes gêneros textuais e tipos de texto (narração, descrição,

dissertação, textos técnicos, funções retóricas, exemplificação, ilustração), de
modo que o estudante seja capaz de apurar a sua compreensão da língua inglesa,
inferindo, analisando, predizendo, reconhecendo e associando o uso de elementos
linguísticos (gramaticais e lexicais), na expansão do seu campo semântico;

• Ampliar o léxico (vocabulário) de termos técnicos relacionados ao contexto do
inglês para edificações;

• Respeitar a diversidade linguística reconhecendo-a como uma propriedade das
línguas naturais;

• Proporcionar ao aluno conhecimentos multidisciplinares através de atividades
integradoras.

HABILIDADES
• Compreender situações conversacionais e comunicar ideias utilizando a língua

inglesa como instrumento no nível iniciante;
• Escrever pequenos textos, utilizando a língua inglesa como instrumento para essa

comunicação;
• Aplicar, de forma correta, aspectos gramaticais trabalhados em sala;
• Reconhecer, através da linguagem auditiva, situações reais de socialização e

sobrevivência em língua inglesa em nível iniciante.
• Ler e interpretar textos curtos sobre assuntos variados;
• Despertar o desenvolvimento crítico do aluno a respeito dos aspectos sociais e

culturais inerentes ao estudo de línguas.
OBJETOS DO CONHECIMENTO

• Present perfect, past perfect and present perfect continuous;
• Conditional sentences;
• Gerunds and infinitives;
• Modal auxiliary verbs and related expressions;
• The passive Voice;
• Causative verbs;
• Direct and indirect (reported) speech;
• Relative adjective clauses;
• Adverb clauses.
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METODOLOGIA
• Aulas expositivas;
• Estudo de textos;
• Trabalhos interdisciplinares vinculados às demais disciplinas do curso;
• Trabalhos em grupo e individuais;
• Atividades diversas com filmes, séries, mini teatros, seminários;
• Uso de ferramentas tecnológicas com gravação de áudio e vídeos.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma
e a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino e
aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• AMOS, E.; PRESCHER, E. The New Simplified Grammar. São Paulo:

Richmond Publishing, 2005.
• MARQUES, Amadeu. On stage 2. 2a ed. São Paulo: Editora Ática, 2010.
• MURPHY, Raymond. English Grammar in Use: a self-study reference and

practice book for intermediate students. 2. Ed. New York: Cambridge
University Press, 1999.

• GLENDINNING, E. H. and McEWAN, J..Basic English for Computing. Oxford:
Oxford University Press. 1999.

• RANDOM house. Webster’s Concise College Dictionary. New York: Random
House, 2000.

• TORRES, Nelson. Gramática Prática da língua inglesa. 8.ed. São Paulo:
saraiva, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• NAYLOR, Helen. Essential Grammar in use supplementary exercises.

Cambridge: Cambridge University Press, 1996.
• WALSH, Steve. Classroom Discourse and Teacher Development. Edinburgh

Textbooks in Applied Linguistics. Edinburgh University Press Ltd, 2013.
• JENKINS, Jennifer. Global Englishes. A Resource Book for Students. 3rd

Edittion.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Compreensão da linguagem como um elemento simbólico através do qual são construídas
as diversas representações sociais sobre todos os assuntos, bem como estimular a
capacidade de ler e interpretar textos e de expressar-se pela oralidade e pela escrita nas
suas diversas formas.

OBJETIVOS
• Analisar, interpretar e aplicar os recursos expressivos das linguagens, relacionando

textos, mediante a natureza, função, organização, estrutura das manifestações, de
acordo com as condições de produção e recepção;

• Recuperar, pelo estudo dos textos, o imaginário coletivo, o patrimônio cultural e os
temas preservados no tempo e no espaço;

• Reconhecer as marcas da língua padrão e cotejar com a noção de erro linguístico.
HABILIDADES

• Análise linguística:

- Reconhecer a língua como um sistema heterogêneo e adequar o uso das

variedades linguísticas às situações de interação sociocomunicativa;

- Identificar os itens linguísticos responsáveis pela designação e

compreender sua função na produção textual e na leitura;

- Identificar os itens linguísticos responsáveis pela quantificação e definição

de nomes no uso da linguagem e compreender sua função na leitura e
produção de textos;

- Identificar os itens que a língua oferece para o processo de qualificação dos

nomes do discurso e compreender sua função na leitura e produção de
textos;

- Caracterizar as linguagens escrita e oral, bem como utilizar

adequadamente essas modalidades nas produções textuais;

- Identificar os mecanismos formais através dos quais o locutor modaliza

suas intenções no discurso e compreender sua função na leitura e
produção de textos.

• Leitura:
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- Entender que os textos são agrupados de maneira específica,

considerando os ramos das atividades humanas das quais se originam;

- Entender a função comunicativa dos tipos textuais na composição de

gêneros diversos;

- Entender o texto como uma forma de ação pela qual o locutor realiza

diversos micro e macroatos de fala.
• Produção textual:

- Situar a produção textual em domínios discursivos específicos, tendo em

vista as condições de produção e o contexto comunicativo;

- Produzir gêneros textuais, tendo em vista o propósito comunicativo;

- Utilizar corretamente, e de acordo com os efeitos de sentido pretendidos,

os tipos textuais na composição dos gêneros;

- Pontuar adequadamente os textos, considerando os objetivos da

produção textual;

- Expressar ideias, grafando adequadamente as palavras, tendo em vista o

gênero textual a ser produzido e observando a consonância entre os
registros formais ou informais e o padrão de linguagem adequado à
situação;

- Utilizar corretamente os mecanismos de coesão referencial e os fatores

de coerência na produção de textos.
• Literatura:

- Conhecer os níveis enunciativos da produção literária;

- Conhecer mecanismos de recepção do texto literário;

- Compreender o papel do autor no processo de leitura do texto literário;

- Compreender as estratégias de construção dos personagens;

- Compreender que o mundo descrito na obra literária é constituído de

duas faces: uma ficcional e outra discursiva;

- Ler e analisar gêneros literários nacionais e internacionais.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Análise linguística:

- Fonema, morfema, frase, oração, período, texto, discurso, retórica;

- História da língua portuguesa;

- Variação linguística, idioleto, socioleto;
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- Variação social, espacial, temporal, jargão, gíria;

- Signo e símbolo;

- Modalizadores;

- Coesão sequencial;

- Estudo de verbos (classificação, flexões, aspecto);

- Introdução aos estudos de sintaxe; orações simples;

- Orações compostas: coordenadas e subordinadas.

• Leitura:

- Atos de fala; leitor virtual e leitor modelo;

- Coerência textual;

- Interdiscursividade;

- Pressupostos e subentendidos;

- Formações discursivas: cidadania, consumo, sexualidade, religião,

diversidade cultural, racismo, etnia, ética.
• Produção textual:

- Língua e linguagem; domínios discursivos;

- Dialogismo;

- Plano textual;

- Atos de fala;

- Leitor virtual e leitor modelo;

- Coerência textual; interdiscursividade;

- Sinais de pontuação; regras ortográficas;

- Argumentação: ethos, pathos, tese, acordo prévio, técnicas

argumentativas, contra-argumentação;

- Formações discursivas: identidade, nacionalidade, racismo, ética, família,

gênero, trabalho, política, globalização, cidadania.
• Literatura:

- Literariedade;

- Realidade e representação;
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- Figuras de linguagem;

- Sentido comum e efeito discursivo;

- A construção do herói; o anti-herói;

- A construção das personagens: monologismo e polifonia;

- Locutor e alocutário, narrador e narratário, enunciador e enunciatário;

- Lirismo;

- Romantismo: poesia e prosa; antecedentes e no Brasil;

- Realismo/Naturalismo;

- Pré-Modernismo;

- Parnasianismo/Simbolismo;

- O julgamento da obra literária: resenha crítica de obras.

METODOLOGIA
Para conduzir o processo de ensino-aprendizagem serão propostas:

• Atividades interativas;
• Visitas técnicas;
• Debates;
• Seminários;
• Pesquisas bibliográficas e/ou de campo;
• Aulas expositivas;
• Exercícios práticos.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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• ABAURRE, M. L. Coleção base: português (língua e literatura). 1a ed. São
Paulo: Ed. Moderna, 2000.

• BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro:
Lucerna, 2002.

• CAMPEDELLI, S. Y.; SOUZA, J. B. Produção de Textos e Usos da Linguagem,
São Paulo: Editora Saraiva,1998.

• CÂNDIDO, Antônio & CASTELLO, Aderaldo. Presença da literatura brasileira:
Modernismo. São Paulo: DIFEL, 1983.

• COUTINHO, Afrânio. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand
Brasil, 1988.

• CUNHA, Antônio Gerardo da. Dicionário etimológico nova fronteira da língua
portuguesa. 2. ed. Rio de Janeiro: 1982.

• CUNHA, C., CINTRA, L. L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio
de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

• FARACO, C. A.; TEZZA, C. Oficina de texto. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003.
• GARCIA, O. M. Comunicação em Prosa Moderna. 14a Ed., Rio de Janeiro:

Ed.Fundação Getúlio Vargas, 1988.
• KOCH, I. G. V. A Coerência Textual. São Paulo: Cortez, 1990.
• MORENO, C. O prazer das palavras, (volumes 1 e 2): um olhar bem humorado

sobre a Língua Portuguesa – Porto Alegre, RS: L&PM, 2007.
• POSSENTI, S. Por que (não) ensinar gramática na escola. Campinas: Mercado

de Letras: Associação de Leitura do Brasil, 1996
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• BAGNO, Marcos. Pesquisa na escola: como é, como se faz? São Paulo: Loyola,
2001.

• BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix,
1989.

• CALVINO, Ítalo. Por que ler os clássicos? São Paulo: Cia. das Letras, 1993
• CÂNDIDO, Antônio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. 6.

ed. Belo Horizonte: Itatiaia, 1981 (2 vs.).
• CASTELLO, José Aderaldo. A literatura brasileira: origens e unidade

(15001960). São Paulo: EDUSP, 1999. 2 v.
• CASTILHO, A. T. de (org.) Gramática do português falado. Campinas:

EDUNICAMP FAPESP, 1990.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: BIOLOGIA Carga Horária: 60H (80 H/a)

EMENTA
A disciplina baseia-se no estudo da vida em todas as suas formas, bem como no
entendimento da dinâmica dos processos biológicos, e seus desdobramentos.

OBJETIVOS
• Valorizar os conhecimentos sobre estrutura e funcionamento de órgãos do corpo

humano, reconhecendo-os como necessárias para a identificação de eventuais
disfunções orgânicas e para os cuidados com a manutenção da própria saúde;

• Reconhecer nos princípios fisiológicos da percepção sensorial e da integração dos
diversos órgãos do corpo, contribuindo para refletir sobre a necessidade de cuidar
dos vários aspectos da saúde de maneira integrada;

• Desenvolver a compreensão dos mecanismos de transmissão dos caracteres
biológicos, entendendo os aspectos históricos e sociais do desenvolvimento da
genética clássica;

• Compreender os avanços conceituais da genética molecular, correlacionando com
outras áreas das ciências naturais e com o próprio desenvolvimento tecnológico da
área;

• Discutir as implicações éticas do uso e disseminação de técnicas biotecnológicas
relacionadas à genética molecular, tais como a clonagem, a transgenia, etc;

• Compreender os mecanismos envolvidos na transmissão de características
humanas: grupos sanguíneos, doenças hereditárias (fenilcetonúria, hemofilia, etc),
dentre outras.

• Entender o processo de Evolução biológica, suas premissas básicas e suas
relações com a genética;

• Entender os princípios da classificação biológica como uma forma de agrupamento
dos seres vivos por características comuns e da sistemática como representação
das relações evolutivas entre diferentes grupos taxonômicos;

• Conhecer o grupo dos vírus, incluindo sua diversidade morfológica, reprodutiva, as
patogenias virais e suas formas de prevenção e tratamento;

• Conhecer os diferentes reinos dos seres vivos, enfatizando, quando relevante, os
aspectos relacionados à saúde humana, além da importância ecológica e
econômica dos diferentes grupos taxonômicos.

HABILIDADES
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• Descrever processos e características do ambiente ou de seres vivos, observados
em microscópio ou a olho nu;

• Apresentar, de forma organizada, o conhecimento biológico apreendido, através de
textos, desenhos, esquemas, gráficos, tabelas, maquetes etc.;

• Conhecer diferentes formas de obter informações (observação, experimento,
leitura de texto e imagem, entrevista), selecionando aquelas pertinentes ao tema
biológico em estudo;

• Expressar dúvidas, ideias e conclusões acerca dos fenômenos biológicos.
Investigação e compreensão;

• Utilizar critérios científicos para realizar classificações de animais, vegetais etc.;
• Relacionar os diversos conteúdos conceituais na compreensão de fenômenos;
• Estabelecer relações entre parte e todo de um fenômeno ou processo biológico;
• Selecionar e utilizar metodologias científicas adequadas para a resolução de

problemas, fazendo uso, quando for o caso, de tratamento estatístico na análise
de dados coletados;

• Formular questões, diagnósticos e propor soluções para problemas apresentados;
• Utilizar noções e conceitos biológicos em novas situações de aprendizado

(existencial ou escolar);
• Relacionar o conhecimento das diversas disciplinas para o entendimento de fatos

ou processos biológicos.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Anatomia e fisiologia humana;
• Classificação Biológica;
• Vírus;
• Os reinos dos seres vivos;
• Genética Clássica e Molecular;
• Evolução dos seres vivos.

METODOLOGIA
• Aulas Expositivas/Discursivas;
• Construção de modelos, maquetes, cartazes, painéis;
• Atividades desenvolvidas em grupos;
• Aulas práticas em laboratório;
• Questões aplicadas;
• Visitas técnicas.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
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conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R. Biologia 1,2 e 3. 3a. Ed.São Paulo: Moderna.

2010.
• AMABIS, José Mariano; MARTHO, Gilberto Rodrigues. Conceitos de Biologia.

São Paulo, Ed. Moderna, 2001
• LINHARES, S. e GEWANDSZNAJDER, F. Biologia Hoje: Volume 1. 15. ed. São

Paulo: Ática, 2008.
• LOPES, S. e ROSSO, S. Bio: volume 1. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2010.
• CÉSAR, SEZAR, CALDINI, Biologia. Vol. 1,2,3. São Paulo: Saraiva, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• GRIFFITHS,A.J.; MILLER, J.H.; SUZUKI, D.T.; LEWONTIN, R.C. GELBART, W.M.

Introdução à Genética. 7a edição, Rio de Janeiro - Guanabara Koogan -2002.
• MEYER & EL-HANI. Evolução: o sentido da biologia. Editora UNESP, 2005.
• JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, J. Histologia Básica. 8a Edição. Rio de

Janeiro, Editora Guanabara Koogan. 1995. Pp. 100:108.
• AVANCINI & FAVARETTO. Biologia – Uma abordagem evolutiva e ecológica.

Vol. 2. São Paulo, Ed. Moderna, 1997.
• GUYTON, A.C. Fisiologia Humana. Rio de Janeiro, Ed. Interamericana

METODOLOGIA

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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• AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R. Biologia 1,2 e 3. 3a. Ed.São Paulo: Moderna.
2010.

• AMABIS, José Mariano; MARTHO, Gilberto Rodrigues. Conceitos de Biologia.
São Paulo, Ed. Moderna, 2001

• LINHARES, S. e GEWANDSZNAJDER, F. Biologia Hoje: Volume 1. 15. ed. São
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: FÍSICA Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Estudo da Mecânica e o funcionamento do Universo. Hidrostática e Hidrodinâmica.
Termodinâmica. Teorias Ondulatórias.

OBJETIVOS
• Dominar e fazer uso das linguagens matemática e científica;
• Construir e aplicar conceitos da Física para a compreensão de fenômenos naturais

e de processos de produção tecnológica;
• Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representadas de

diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema;
• Relacionar informações, representadas em diferentes formas, e conhecimentos

disponíveis em situações concretas, para construir argumentação consistente;
• Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para elaboração de

propostas de intervenção solidária na realidade, respeitando os valores humanos e
considerando a diversidade sociocultural.

HABILIDADES
• Compreender a Física e as tecnologias a ela associada como construções

humanas, percebendo seus papéis nos processos de produção e no
desenvolvimento econômico e social da humanidade;

• Identificar a presença e aplicar as tecnologias associadas à Física em diferentes
contextos;

• Associar intervenções que resultam em degradação ou conservação ambiental a
processos produtivos e sociais e a instrumentos ou ações científico-tecnológicos;

• Entender métodos e procedimentos próprios das ciências naturais e aplicá-los em
diferentes contextos;

• Apropriar-se de conhecimentos da física para, em situações problema, interpretar,
avaliar ou planejar intervenções científico-tecnológicas.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
● Gravitação:

○ Força peso;
○ Lei de Gravitação Universal;
○ As Leis de Kepler;
○ Movimento de Satélites;
○ Movimentos de corpos celestes;
○ Influência na Terra: marés e variações climáticas.

● Hidrostática e Hidrodinâmica:
○ Pressão e Massa Específica;
○ Pressão Atmosférica;
○ Princípio de Stevin, relação entre diferença de nível e pressão hidrostática;
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○ Princípio de Pascal, prensa hidráulica;
○ Princípio de Arquimedes, condições de flutuação;
○ Noções de Hidrodinâmica.

● Termodinâmica:
○ Conceitos de calor e de temperatura;
○ Escalas termométricas;
○ Transferência de calor e equilíbrio térmico;
○ Capacidade calorífica e calor específico;
○ Condução do calor;
○ Dilatação térmica;
○ Mudanças de estado físico e calor latente de transformação;
○ Comportamento de Gases ideais;
○ Máquinas térmicas;
○ Ciclo de Carnot;
○ Leis da Termodinâmica;
○ Aplicações e fenômenos térmicos de uso cotidiano;
○ Compreensão de fenômenos climáticos relacionados ao ciclo da água.

● Teorias Ondulatórias:
○ Feixes e frentes de ondas;
○ Reflexão e refração;
○ Óptica geométrica: lentes e espelhos;
○ Formação de imagens;
○ Instrumentos ópticos simples;
○ Fenômenos ondulatórios;
○ Pulsos e ondas;
○ Período, frequência, ciclo;
○ Propagação: relação entre velocidade, frequência e comprimento de onda;
○ Ondas em diferentes meios de propagação.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas com incentivo à participação dos alunos, utilizando técnicas, tais

como: contextualização do tema, questões de estudo, soluções de situações
problemas;

• Atividades desenvolvidas em grupos, onde os alunos deverão elaborar sínteses, a
partir de pesquisas em referências bibliográficas, e participarem de fóruns de
discussão e aulas práticas, apresentação de seminários de temas abordados em
sala;

• Aulas prática em laboratório, estimulando a aplicação dos procedimentos,
elaboração de hipóteses e discussão dos resultados, com base na literatura
científica;

• Questões aplicadas – pesquisa bibliográfica sobre temas de aprofundamento do
curso técnico do aluno. Visitas técnicas – prática de atividades experimentais para
análise e aplicabilidade dos conhecimentos da ciência.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
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assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ALVARENGA, Beatriz e MÁXIMO, Antônio. Curso de Física. Editora Scipione. São

Paulo, 2001. Vol. 1 e 2.
• BONJORNO, José Roberto; RAMOS, Clinton Marcico. Física I. editora FTD. São

Paulo, 1992. Vol 2.
• NEWTON, Villas Boas; HELOU, Ricardo Doca e GUALTER, José Biscuola. Física

I. Editora Saraiva. São Paulo, 2001. Vol. 2.
• RAMALHO, Francisco Jr., NICOLAU, Gilberto Ferraro e TOLEDO, Paulo Antônio.

Os Fundamentos da Física. Editora Moderna. São Paulo. Vol. 1 e 2.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• GREF – Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. Física 2 – Física térmica e
Óptica. São Paulo: EDUSP – Editora da Universidade de São Paulo, 1999.

• GASPAR, Alberto. Física. Editora Ática. São Paulo, 2000. Vol.2.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: MATEMÁTICA Carga Horária: 60H (80 H/a)

EMENTA

Estudo das progressões aritméticas e geométricas. Matemática financeira. Matrizes e
sistemas lineares. Trigonometria. Números complexos.

OBJETIVOS
• Desenvolver a capacidade de utilizar a Matemática como ferramenta para leitura,

interpretação, análise e tomada de decisões do real;
• Proporcionar o estabelecimento de relações entre diferentes temas matemáticos e

entre esses temas e outras áreas do conhecimento e da vida cotidiana;
• Favorecer o desenvolvimento das capacidades de raciocínio e resolução de

problemas, de comunicação, bem como o espírito crítico e criativo; a resolução de
problemas como uma ferramenta para desenvolver a compreensão dos conceitos
matemáticos;

• Propiciar a promoção da realização pessoal mediante o desenvolvimento de
atitudes de autonomia e cooperação; a aquisição de uma formação científica geral
que permita o prosseguimento de estudos posteriores.

HABILIDADES
• Identificar regularidades numéricas e associar a situações do cotidiano que

possuam padrões sequenciais;
• Representar e operar com dados numéricos na forma matricial, preferencialmente,

em aplicações a outras áreas do conhecimento;
• Interpretar (algebricamente e geometricamente) e resolver situações modeladas

sobre a forma de sistemas lineares;
• Identificar, representar e elaborar estratégias para a resolução de problemas

através das funções trigonométricas;
• Relacionar modelos trigonométricos com outras áreas do conhecimento;
• Desenvolver o raciocínio de contagem através da resolução de situações que

envolvam o princípio multiplicativo (princípio fundamental da contagem);
• Compreender, formular, selecionar e interpretar informações em problemas de

contagem;
• Compreender e representar uma distribuição de frequências em gráficos, tabelas e

histogramas;
• Utilizar os conceitos das medidas de tendência central e de dispersão na

resolução de problemas.
OBJETOS DO CONHECIMENTO
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• Sequências numéricas: Conceituação de sequências aritméticas e geométricas
(progressões aritméticas e geométricas) com ênfase na resolução de problemas
relacionados com as funções afim e exponencial;

• Matemática financeira: Porcentagem, juros, descontos. Deve-se mostrar juros
compostos como uma aplicação dos logaritmos;

• Matrizes: Conceituação e operações com matrizes. Deve-se explorar as matrizes
em aplicações práticas e como ferramenta para o estudo dos sistemas lineares.
Determinantes de ordem 2 e 3;

• Sistemas lineares: Conceituação e resolução de problemas envolvendo sistemas
lineares com ênfase na resolução por escalonamento. Deve-se também explorar a
solução geométrica de um sistema linear como introdutório à Geometria Analítica.

• Trigonometria: Estudo do ciclo trigonométrico e das funções trigonométricas com
ênfase nas funções seno, cosseno e tangente. Deve-se ter uma atenção especial
ao estudo das funções expressas por f(x) = a + bsen (cx + d) e das relações
trigonométricas básicas. Recomenda-se a interface com o estudo das identidades,
transformações, equações e inequações trigonométricas de forma superficial;

• Números complexos: Histórico, conceituação, representação gráfica e operações
com números complexos na forma algébrica.

METODOLOGIA
• Aulas Expositivas;
• Aulas práticas em laboratório;
• Trabalhos com gráficos;
• Atividades com Software.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• PAIVA, Manoel. Matemática Paiva. (vol. 1, 2, 3) - 1a ed. São Paulo: Moderna,

2009.
• BARROSO, J.M. (Ed.) Conexões com a matemática. (vol. 1, 2, 3) - 1a Ed. São

Paulo: Moderna, 2010.
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• IEZZI,Gelson. [et al.]. Ciência e Aplicações. (vol. 1, 2, 3) - 5a ed. São Paulo:
Saraiva, 2010.

• RIBEIRO, Jackson. Matemática: Ciências, Linguagem e Tecnologia (vol. 1, 2, 3)
- 1a ed. São Paulo: Scipione, 2012.

• DANTE, Luiz Roberto. Matemática. São Paulo: Ática, 2005. Volume único.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• CERQUEIRA, D. S. Implementação de inovações curriculares no Ensino
Médio e formação continuada de professores: as lições de uma experiência –
Dissertação de Mestrado em Educação Matemática - PUC-SP, 2003.

• COXFORD, A; SCHULTE, A. As ideias de álgebra. Tradução: H.H. Domingues.
São Paulo: Atual Editora, 1995.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: QUÍMICA Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Estudo das Funções Orgânicas. Cálculos Químicos. Dispersões. Propriedades
Coligativas.

OBJETIVOS
• Desenvolver o conhecimento científico na área de Química através da

compreensão da matéria envolvendo suas características micro e macro;
• Capacitar o educando para utilizar os conhecimentos científicos no exercício de

sua cidadania.
HABILIDADES

• Reconhecer e diferenciar as funções orgânicas através da identificação de seus
respectivos grupos funcionais e suas regras para nomenclatura;

• Estudar as propriedades físicas e químicas e os métodos de obtenção e principais
reações químicas com mecanismos associados a estas funções químicas;

• Identificar e diferenciar os vários tipos de isomeria existente entre os compostos
orgânicos;

• Compreender o significado de massa atômica, massa molecular;
• Conhecer o conceito de mol e massa molar;
• Realizar cálculos envolvendo as grandezas químicas;
• Realizar cálculos envolvendo quantidade de matéria (mol) e massa das

substâncias;
• Compreender o conceito de pureza dos reagentes;
• Dominar o conceito de rendimento de uma reação química;
• Entender as diferenças entre os tipos de dispersões;
• Caracterizar as soluções;
• Compreender o processo de dissolução;
• Interpretar uma curva de solubilidade;
• Expressar a composição de uma solução;
• Diferenciar diluição e mistura de soluções;
• Conhecer a técnica analítica denominada titulação;
• Abordar as propriedades coligativas dos sistemas em geral de forma qualitativa;
• Valorizar a compreensão e interpretação de fenômenos envolvendo situações do

cotidiano, tendo como referência as propriedades coligativas e seus modelos
explicativos.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
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• Funções Orgânicas:
- Característica do Carbono;

- Cadeias Carbônicas;

- Identificação dos Grupos Funcionais;

- Nomenclatura dos Compostos Orgânicos;

- Isomeria;

- Propriedades Físicas dos Compostos Orgânicos;

- Reações Orgânicas.
• Cálculos Químicos:

- Massa Atômica e Molecular;

- Quantidade de Matéria (Mol);

- Massa Molar;

- Cálculo Estequiométrico.
• Dispersões:

- Tipos de Dispersões;

- Estudo das Soluções;

- Unidades e Cálculos de Concentrações;

- Diluição;

- Mistura de Soluções.
• Propriedades Coligativas:

- Pressão de Vapor;

- Tonoscopia;

- Ebulioscopia;

- Crioscopia;

- Osmometria.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas e dialogadas;
• Pesquisas bibliográficas;
• Aulas experimentais;
• Discussão em grupos;
• Propostas de leituras;
• Visitas técnicas.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
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para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• BRADY, J. E.; HUMISTON, G.E. Química geral. 2ª ed. Rio de Janeiro: Editora

LTC, v.1 e v.2. 1995.
• BROW, T.L.; LEMAY JR, H.E.; BURSTEN, B.E.; BURDGE, J.R. Química – A

Ciência Central. 9ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005, 972p.
• CANTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. 1ª ed. São Paulo: Editora

Saraiva, v.1, v.2 e v.3, 2016.
• CARVALHO, G. C.; SOUZA, C. L. Química - De Olho no Mundo Trabalho,

Ed.Scipione, São Paulo, v. único, 2004, 448p.
• CARVALHO, G. C.; SOUZA, C. L. Química Moderna. São Paulo: Scipione, v. 1 e

2, 1997.
• FELTRE, R. Química, 6ª ed., Editora Moderna, São Paulo, v.1 e 2, 2004, 562p.
• FONSECA, M.R.M. Interatividade Química. São Paulo: FTD, 2005.
• FONSECA, M. R. M. Química. 1ª ed. São Paulo: Editora Ática, v.1, v2. e v3, 2013.
• USBERCO, J.; KAUFMANN, P. S. Química. 3ª ed. São Paulo: Editora Saraiva, v.1,

v.2 e v.3, 2016.
• SOUZA, M. H. S. de; SPINELLI, W. Guia prático para curso de laboratório: do

material à elaboração de relatórios. São Paulo: Scipione, 1997.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• SOUZA, M. H. S. de; SPINELLI, W. Guia prático para curso de laboratório: do
material à elaboração de relatórios. São Paulo: Scipione, 1997.

101



PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: GEOGRAFIA Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Estudo sobre a dinâmica da população mundial e brasileira. As teorias demográficas.
Fluxos migratórios. O processo de urbanização mundial e do Brasil. Os movimentos
sociais urbanos e rurais. A produção do espaço industrial. A geopolítica mundial e
brasileira. Os limites e fronteiras territoriais. Os conflitos geopolíticos mundiais na Europa,
Ásia, África e América. A globalização e os blocos regionais do mundo.

OBJETIVOS
• Compreender a geopolítica internacional considerando os conflitos na Europa,

Ásia, África e América:
• Definir os conceitos de fronteiras, limites, nação, Estado, poder e território;
• Entender a Nova Ordem Mundial com o fim da Guerra Fria e o aprofundamento da

globalização;
• Compreender a dinâmica da industrialização, população e urbanização mundial e

brasileira.
HABILIDADES

• Compreender o processo de industrialização, urbanização e o crescimento
populacional no mundo e no Brasil;

• Entender a transformação recente na ordem mundial com: o fim da Guerra Fria, o
aprofundamento da globalização e o crescimento dos países emergentes;

• Discutir sobre a questão da geopolítica mundial do período pós-guerra até os dias
atuais (emergência de uma nova ordem);

• Propiciar aos alunos uma visão abrangente sobre a organização do comércio
internacional e dos principais blocos econômicos regionais.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Características gerais da industrialização (tipos de indústrias, fatores locacionais e

distribuição espacial, características das grandes industriais globais, estratégias
espaciais das indústrias globais);

• A industrialização clássica I: a EUROPA (o pioneirismo inglês, a ascensão da
burguesia e a industrialização na França, a unificação e a industrialização na
Alemanha);

• A industrialização clássica ii: OS ESTADOS UNIDOS (A formação territorial, a
agricultura e industrialização, a hegemonia dos Estados Unidos hoje);

• A industrialização tardia I: a Ásia, a América Latina e a África (o Japão, os tigres
asiáticos, a Ìndia, a América Latina, As diferenças regionais, a África);

• A industrialização tardia ii: O BRASIL (o papel do estado na industrialização
brasileira, o período desenvolvimentista e os PNDS, o tripé da industrialização:
empresas multinacionais, nacionais e estatais; concentração e desconcentração
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industrial no Brasil, características atuais da industrialização brasileira,
diversificação industrial brasileira);

• A industrialização na antiga União Soviética e na China (a industrialização
soviética, o papel do planejamento na economia socialista, a china, as quatro
modernizações na China, a China hoje);

• A população mundial (a distribuição da população, teorias demográficas,
crescimento populacional no mundo, estrutura da população);

• A população brasileira (estrutura étnica da população brasileira, o envelhecimento
da população, a educação no Brasil, evolução do índice de desenvolvimento
humano);

• Migrações (tipos e causas das migrações, os refugiados, as fronteiras se abrem: “a
fuga de cérebros”, as fronteiras se fecham: o problema da imigração ilegal);

• Migrações no Brasil (o imigrante na formação do Brasil contemporâneo, os fluxos
migratórios internos, presença indígena: índios da cidade grande, as novas
fronteiras populacionais, os movimentos migratórios no Brasil);

• Urbanização (o processo de urbanização, a expansão espacial das cidades, as
cidades globais, problemas sociais e ambientais das cidades);

• A urbanização brasileira (urbanização brasileira no século XX, a importância do
Sudeste, o processo de metropolização no Brasil, a urbanização e as etapas de
industrialização, os problemas urbanos);

• Os movimentos sociais (áreas de atuação dos movimentos sociais, o movimento
sindical trabalhista, os movimentos sociais no campo, movimentos dos atingidos
por barragens, terras de negros e remanescentes de quilombos e a demanda de
regularização fundiária);

• A globalização e os blocos econômicos regionais do mundo;
• Os conflitos geopolíticos mundiais.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas com incentivo à participação dos alunos, utilizando técnicas, tais

como: contextualização do tema, questões de estudo, soluções de situações
problemas.

• Atividades desenvolvidas em grupos, onde os alunos deverão elaborar sínteses, a
partir de pesquisas em referências bibliográficas, e participarem de fóruns de
discussão e aulas práticas, apresentação de seminários de temas abordados em
sala.

• Questões aplicadas – pesquisa bibliográfica sobre temas de aprofundamento do
curso técnico do aluno.

• Visitas técnicas – prática de atividades experimentais para análise e aplicabilidade
dos conhecimentos da ciência.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
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As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• SER PROTAGONISTA: Geografia, 2º ano do ensino médio. Obra coletiva

concebida, desenvolvida e produzida por edições SM. Editor responsável: Fábio
Bonna Moreirão. 2ª edição, São Paulo SP, 2013.

• SENE, Eustáquio de. MOREIRA, João Carlos. Geografia geral e do Brasil,
volume 1, espaço geográfico e globalização: ensino médio. São Paulo, ed.
Scipione, 2010.

• TERRA, Lygia. ARAÚJO, Regina. BORGES, Raul. Conexões: estudos de
Geografia geral e do Brasil. Volume 1, São Paulo, ed. Moderna, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• AB’SÁBER, Aziz Nacib. Os domínios de natureza no Brasil. São Paulo: Ateliê

Editorial, 2007.
• CORRÊA, Roberto Lobato. Trajetórias geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand,

2005.
• INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 7. ed. Atlas

Geográfico Escolar. Rio de Janeiro: IBGE, 2017.
• INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICAS (IBGE). Manuais

Técnicos em Geociências Noções Básicas de Cartografia. Rio de Janeiro.
1999.

• MARTINELLI, Marcelo A. Curso de Cartografia Temática. São Paulo: Contexto,
1991.

• ____. Cartografia da Geografia: Um Processo de Comunicação com a
linguagem Gráfica, Visual. VI Encontro Nacional de Geógrafos . Campo Grande,
MS.

• ROSS, Jurandyr Luciano Sanches. (Org.) Geografia do Brasil. São Paulo:
EDUSP, 2014.

• SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São
Paulo: Universitária de São Paulo, 2008

• ____. Por uma geografia nova: da crítica da geografia a uma geografia
crítica. 3ª ed. São Paulo: Hucitec, 1978.

• SOUZA, Marcelo Lopes de. Os conceitos fundamentais da pesquisa
socioespacial. Rio de Janeiro: Bertrand, 2013.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: HISTÓRIA Carga Horária: 60H (80 H/a)

EMENTA
Estudo da História da África. Construção da modernidade europeia. Mercantilismo.
Colonização portuguesa. Resistências no Brasil Colônia. Revoluções burguesas da
Europa. Revolução do Haiti.

OBJETIVOS
• Possibilitar o/a discente aprendizagem sobre fontes históricas, construção do

conhecimento histórico e produção do texto historiográfico;
• Capacitar o/a discente na leitura/interpretação/problematização dos contextos

históricos selecionados no currículo;
• Compreender, em perspectiva processual a construção das relações sociais

(econômicas/políticas) e como estas relações informam sobre contextos históricos
específicos;

• Capacitar o discente para o diálogo entre diferentes momentos históricos;
• Desenvolver a capacidade de questionar processos históricos, identificando

regularidades, apresentando interpretações;
• Formular questões a partir de situações reais e compreender aquelas já

enunciadas;
• Desenvolver modelos explicativos para sistemas tecnológicos e naturais;
• Procurar e sistematizar informações relevantes para a compreensão da situação

problema;
• Articular o conhecimento científico e tecnológico numa perspectiva interdisciplinar.

HABILIDADES
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• Criticar, analisar e interpretar fontes documentais de natureza diversa,
reconhecendo o papel das diferentes linguagens, dos diferentes agentes sociais e
dos diferentes contextos envolvidos em sua produção;

• Produzir textos analíticos e interpretativos sobre os processos históricos, a partir
das categorias e procedimentos próprios do discurso historiográfico;

• Relativizar as diversas concepções de tempo e as diversas formas de periodização
do tempo cronológico, reconhecendo-as como construções culturais e históricas.
Estabelecer relações entre continuidade/permanência e ruptura/transformação nos
processos históricos;

• Construir a identidade pessoal e social na dimensão histórica, a partir do
reconhecimento do papel do indivíduo nos processos históricos simultaneamente
como sujeito e como produto dos mesmos;

• Atuar sobre os processos de construção da memória social, partindo da crítica dos
diversos “lugares de memória” socialmente instituídos;

• Situar as diversas produções da cultura – as linguagens, as artes, a filosofia, a
religião, as ciências, as tecnologias e outras manifestações sociais – nos contextos
históricos de sua constituição e significação.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Introdução ao estudo da História:

- Para que serve a História?;

- O tempo como categoria analítica do historiador.
• Introdução a História da África:

- “Os perigos de uma história única”;

- Ideias de África, séculos XVI e XIX;

- Perspectiva de África em filmes infantis;

- Egito e História da África.
• Construção da modernidade europeia:

- A dinâmica feudal e o crescimento da atividade mercantil;

- A organização socioeconômica, a Igreja e o imaginário feudal;

- Crise e transição do feudalismo;

- O Renascimento, a Reforma, a Contrarreforma, a inquisição e a caça às
Bruxas;

• O Mercantilismo, Expansão Ultramarina, Economia mundial e o comércio
Atlântico:

- O pioneirismo português;

- A importância de Portugal e Espanha na organização do Sistema Colonial;

- O comércio intercontinental e o tráfico de africanos/as escravizados/as;

- Nações africanas e tráfico atlântico;
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- Padroado Régio e inserção da Igreja Católica na expansão colonial.
• A conquista da colônia portuguesa nas Américas e a invenção do Antigo

Sistema Colonial:
- As culturas indígenas americanas;

- Os primeiros habitantes da América;

- Os povos nativos da América Portuguesa;

- O “mito do encontro e o início da colonização”;

- Povos indígenas na organização/administração colonial portuguesa;

- A economia da plantation, funcionamento e sua articulação com as
economias periféricas;

- A formação da sociedade patrimonial-senhorial e escravista;

- A importância social do engenho.
• Interiorização da colonização portuguesa:

- A mineração, seus espaços e a cidade como centro gravitacional da
economia aurífera;

- A escravidão, riqueza e pobreza na economia reluzente;

- Povoamento e especificidades históricas dos “sertões da Bahia” (o gado, o
muar e a farinha de mandioca).

• Histórias de Resistências no Brasil Colônia:
- Resistência de africanos/as e seus descendentes no sistema escravista;

- Movimentos de contestação à lógica colonial;

- A igreja romana e a religiosidade popular e cultura na colônia.
• Revoluções burguesas na Europa:

- O racionalismo do final século XVII – o Iluminismo;

- Revolução industrial inglesa;

- Revolução Francesa;

- O capitalismo e a formação da classe operária.
• Revolução do Haiti:

- Escravidão nas colônias do Caribe;

- Organização política e simbólica dos/as africanos/as escravizados/as na

colônia francesa;

- Alcance e simbolismo da Revolução do Haiti nas colônias escravistas das

Américas, com ênfase na colônia portuguesa.
METODOLOGIA

108



• O desenvolvimento da disciplina contará com a utilização de diversas
metodologias que, atuando de modo integrado, irá favorecer diferentes formas de
aprendizagem;

• Aulas expositivas e diálogos entre texto escrito (crônicas, literatura, jornais,
revistas, mídias eletrônicas e digitais), imagens, músicas, leitura de mapas, textos
mitológicos.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ALENCAR, Francisco. [et al] História da sociedade brasileira. Rio de Janeiro: Ao

Livro Técnico, 1996 ANDERSON, P. Linhagens do Estado Absolutista. São Paulo:
Brasiliense, 1998.

• _____. Passagens da Antiguidade ao Feudalismo. São Paulo: Brasiliense,
1992. AQUINO, Rubim Santos Leão de. [et al] História das sociedades antigas e
medievais. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 2006

• _____. História das sociedades modernas às atuais. Rio de Janeiro: Ao Livro
Técnico, 2006

• BOXER, Charles. O Império Colonial Português. Lisboa: Edições 70, 1969.
• CASTRO, Silvio. A Carta de Pero Vaz de Caminha. Porto Alegre: L&PM, 2003.
• CATELLI JR, Roberto. História, Texto e Contexto. Ensino Médio. São Paulo:

Scipione, 2006
• FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 2000.
• FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Ed. Nacional,

1980.
• HERNANDEZ, Leila Leite. África na sala de aula. São Paulo, Selo Negro, 2005.
• HOBSBAWN, Eric. A Era das Revoluções. São Paulo: Paz E Terra, 1996.
• JAMES, C. R. L. Os jacobinos negros. Toussaint L’Ouverture e a Revolução de

São Domingos. São Paulo, Boitempo, 2000.
• JUNIOR, Durval Muniz de Albuquerque. A invenção do Nordeste e outras artes.

SP, Editora Cortez, 2011.
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• LARA, Silvia Hunold. Fragmentos setecentistas. Escravidão, cultura e poder na
América Portuguesa. São Paulo, Companhia das Letras, 2007.

• M’BOKOLO, Elikia. África Negra. História e civilizações. Tomo I e II. Salvador,
EDUFBA, São Paulo, Casa das Áfricas, 2008.

• MARCHANT, Alexandre. Do escambo à escravidão. 2ª ed. São Paulo, Cia.
Editora Nacional, 1980.

• MATTOSO, Kátia de Queiróz. Ser escravo no Brasil. São Paulo, Brasiliense,
1982.

• NEVES, Erivaldo Fagundes. Escravidão, Pecuária e Policultura. Alto do Sertão
da Bahia, século XIX. Feira de Santana, Editora da UEFS, 2012.

• NOVAIS, Fernando. Estrutura e dinâmica do antigo sistema colonial. São
Paulo, Brasiliense, 1984.

• ________ Portugal e Brasil na Crise do Antigo Sistema Colonial. São Paulo:
Hucitec, 1979.

• PRADO JUNIOR, Caio. História Econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense,
1977.

• SALGADO, Graça. (Coordenadora) Fiscais e Meirinhos: a administração no
Brasil Colonial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

• SCHWARTZ, Stuart B. Segredos Internos. São Paulo: Companhia das Letras,
1986.

• Coleção História Geral da África. UNESCO. Disponível em:
http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/about-this-office/single-view/news/
general_history_of_africa_collection_in_portuguese-1/#.VvALTvkrLIU

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• NIANE, Djibril Tamsir. Sundjata ou a Epopéia Mandinga. São Paulo, Editora

Ática.
• GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes. O cotidiano e as ideias de um

moleiro perseguido pela Inquisição. São Paulo, Companhia das Letras, 2006.
• PEPETELA. A gloriosa família: o tempo dos flamengos. Editora Nova Fronteira,

1999.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: SOCIOLOGIA Carga Horária: 60H (80H/a)

EMENTA
Origens da Sociologia. Desnaturalização da vida social. Imaginação Sociológica.
Descolonização do conhecimento. Objeto, método e conceitos fundamentais nos
clássicos (Émile Durkheim, Karl Marx e Max Weber). Contribuições da sociologia clássica
para a análise da sociedade contemporânea. Sociologia no Brasil: trajetória, teorias e
desafios na atualidade.

OBJETIVOS
• Apresentar as origens, os fundamentos do pensamento sociológico e sua relação

com o conhecimento científico;
• Ampliar a visão de mundo do estudante a partir do exercício da imaginação

sociológica;
• Apresentar as contribuições dos clássicos, Émile Durkheim, Karl Marx e Max

Weber, através do objeto, método e conceitos fundamentais;
• Compreender em que medida os clássicos contribuem para a interpretação da

sociedade contemporânea;
• Apresentar novos referenciais teóricos e metodológicos calcados em saberes

descolonizados;
• Conhecer a trajetória de institucionalização da Sociologia no Brasil, como as

principais teorias, conceitos e desafios na atualidade.
HABILIDADE

• Identificar as origens da Sociologia, suas primeiras correntes (positivismo e
funcionalismo) e sua relação com a Modernidade;

• Problematizar a relação entre indivíduo e a sociedade através da imaginação
sociológica. Identificar objeto, método e conceitos fundamentais nos clássicos,
Émile Durkheim, Karl Marx e Max Weber;

• Identificar a trajetória de formação da Sociologia no Brasil, suas principais teorias e
conceitos;

• Debater os desafios colocados ao pensamento sociológico no Brasil tendo em
vista temas centrais, tais como herança escravista, a pobreza, o
desenvolvimentismo, concentração de renda, o racismo, o etnocídio indígena, as
questões urbana e rural.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Sociedade e conhecimento: a realidade social como objeto de estudo “A

Sociologia como Ciência”;
• Émile Durkheim, a sociologia funcionalista e o fato social como objeto de

investigação;
• As regras do método sociológico, formas de solidariedade e consciência;
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• Max Weber e a sociologia compreensiva;
• A objetividade do conhecimento;
• Conceitos sociológicos fundamentais: ação, ação social e relação social;
• Os tipos ideias. Poder e Dominação e as características do Estado Racional

Moderno Karl Marx e os fundamentos do materialismo histórico;
• Forças produtivas e relações sociais de produção;
• Estrutura e superestrutura;
• Teoria do valor: Fetichismo da mercadoria;
• Sociologia no Brasil;
• As primeiras interpretações sobre o Brasil: do racismo científico ao mito da

democracia racial;
• A emergência de um pensamento social brasileiro e a descolonização de saberes;
• O racismo estrutural na sociedade brasileira: origens e desenvolvimento;
• Desenvolvimentismo, crises e as questões sociais no Brasil contemporâneo.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas com o estímulo à participação dos/das estudantes;
• Debates;
• Uso de recursos audiovisuais, textos, leitura orientada e exercícios em sala de

aula;
• Visitas técnicas;

Participação em eventos acadêmicos organizados pela comunidade escolar. No que se
refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não presenciais, os
procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e assíncrona virtual por
meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA, para realização de aulas
teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão, lista de exercícios, tarefas,
entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• FREYRE, Gilberto. Casa-Grande & Senzala, formação da família brasileira da

economia patriarcal. 47.ed. São Paulo: Global 2003.
• GIDDENS, Antonhy. Sociologia. 6.ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian,

2008.
• HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio,

1995.
• MARTINS, Carlos B. O que é Sociologia. 38.ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• BOTTOMORE, T. Dicionário do pensamento marxista. 2.ed. Rio de Janeiro:

Jorge Zahar,2012.
• CONH, Gabriel (Org). Sociologia: para ler os clássicos. 2.ed. Rio de Janeiro:

Azougue, 2007.
• FERNANDES, Florestan. A Integração do Negro na Sociedade de Classes. São

Paulo: Dominus-USP, 1965.
• FERNANDES, Florestan. A revolução burguesa no Brasil. Rio de Janeiro:

Zahar,1975.
• FERNANDES, Florestan. A Sociologia no Brasil. Contribuição para o estudo de

sua formação e desenvolvimento. Petrópolis: Vozes, 1977.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO TECNOLÓGICO (NT)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: TOPOGRAFIA Carga Horária: 90H (120 H/a)

EMENTA
Origem, evolução e partes da Topografia. Escalas. Orientação magnética e geográfica.
Estaqueamento. Topologia. Maquete de terreno. Planimetria: cálculo de rumo e azimute
em poligonais, cálculo de coordenada local, avaliação de área, cadastro, levantamento
topográfico planimétrico. Altimetria: nivelamento geométrico, nivelamento trigonométrico,
nivelamento de seções transversais, levantamento topográfico altimétrico. Representação
gráfica de levantamentos planimétrico, altimétrico e planialtimétrico. Locação de obra.

OBJETIVOS
• Ler e interpretar plantas planialtimétricas.
• Elaborar representações gráficas e tridimensionais de levantamentos topográficos.

Identificar métodos de levantamento topográfico.
• Selecionar processo de execução de levantamento topográfico.
• Identificar equipamentos para levantamento topográfico em função de técnicas a

serem utilizadas.
• Executar levantamentos topográficos planimétricos e altimétricos.
• Elaborar representações gráficas de levantamentos topográficos planimétricos e

altimétricos.
• Locar obras.

HABILIDADES
• Elaborar perfis de terreno.
• Construir representações tridimensionais de levantamentos topográficos.
• Utilizar técnicas de representação gráfica de um levantamento topográfico.
• Utilizar corretamente técnicas de representação gráfica de levantamentos

topográficos.
• Utilizar corretamente os equipamentos topográficos.
• Executar locações e demarcações de terrenos.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Divisão da Topografia: Topometria, Taqueometria, Topologia, Fotogrametria,

Desenho Topográfico.
• Simbologias e convenções topográficas.
• Escalas: definição, classificação, escalas gráficas e numéricas, precisão gráfica,

principais escalas utilizadas em Topografia.
• Estaqueamento: definição, aplicação e cálculo.
• Topologia: leitura e interpretação de plantas planialtimétricas, representação de

perfis e confecção de maquete do terreno.
• Orientação magnética e geográfica.
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• Sistema de projeção local: coordenada polar, coordenada retangular, cálculo de
coordenada retangular.

• Avaliação de área: processo geométrico, processo mecânico e processo analítico.
• Métodos de levantamento topográfico.
• Levantamento topográfico planimétrico.
• Representação gráfica de levantamentos topográficos planimétricos.
• Nivelamento geométrico: simples e composto, contra-nivelamento, caderneta de

campo.
• Nivelamento trigonométrico.
• Seções transversais à régua: técnica de levantamento, caderneta de campo e

representação gráfica.
• Representação do relevo: perfil longitudinal, perfis transversais, curvas de nível,

métodos de interpolação de curva de nível (analítico, perfis, isômetro).
• Levantamento topográfico altimétrico.
• Locação de obra.

METODOLOGIA
• Atividades e estudos, individuais e em grupo, desenvolvidos em aulas

expositivas apoiadas em recursos audiovisuais, em atividades práticas de
desenho e de confecção de modelos tridimensionais.

• Estudos desenvolvidos em aulas englobando e alternando atividades teóricas e
práticas, individuais e em grupo, a serem realizadas em sala de aula, em
laboratório e em campo.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• COMASTRI, José Aníbal. Topografia: Planimetria. 2. ed. Viçosa: Imprensa

Universitária-UFV, 1992.
• COMASTRI, José Aníbal; TULER, José Cláudio. Topografia: Altimetria. 2. ed.

Viçosa-MG: Imprensa Universitária-UFV, 1990.
• KRUSCHEWSKY PINTO, Luiz Edmundo. Curso de Topografia. 2. ed. Salvador:

Centro Editorial e Didático-UFBA, 1989.
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• SILVA, Irineu; SEGANTINE, Paulo Cesar Lima. Topografia para Engenharia. Rio
de Janeiro: Elsevier, 2015.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• Norma da ABNT para serviços topográficos.
• BORGES, Alberto C. Topografia. 3. ed. São Paulo: Edgard Blücher Ltda., 2013, v.

1.
• CARDÃO, Celso. Topografia. 4. ed. Belo Horizonte: Arquitetura e Engenharia,

1970.
• ESPARTEL, Lélis. Curso de Topografia. 9. ed. Rio de Janeiro: Globo, 1987.
• ESPARTEL, Lélis; LÜDERITZ, João. Caderneta de Campo. 3. ed. Porto Alegre:

Globo, 1975.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO TECNOLÓGICO (NT)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: DESENHO ARQUITETÔNICO Carga Horária: 90H (120 H/a)

EMENTA
Análise de desenhos conforme as normas técnicas. Escadas e rampas. Acessibilidade
conforme a NBR 9050: 2015. Normas e convenções (ABNT). Representação de Projetos
de Arquitetura conforme a NBR 6492: 1994. Legislação municipal. Execução de desenhos
técnicos usando software gráfico. Utilização de técnicas de desenho e representação
gráfica computacional.

OBJETIVOS
• Desenvolver as técnicas de desenho e representação gráfica de projetos de

arquitetura, utilizando as normas técnicas, convenções e os instrumentos
necessários para a aplicação prática em trabalhos a serem desenvolvidos.

• Obter noções de distribuição e dimensionamento de espaços.
• Desenhar plantas, cortes, fachadas, e detalhes gráficos necessários ao

entendimento do projeto arquitetônico.
• Interpretar as normas, convenções e técnicas de representação arquitetônica.
• Conhecer as técnicas de desenho e representação gráfica computacional 2D, com

seus fundamentos matemáticos e geométricos, bem como as normas técnicas.
• Executar desenhos técnicos usando software gráfico;

HABILIDADES
• Utilizar, corretamente, os instrumentos de desenho técnico.
• Aplicar, corretamente, os conceitos de desenhos em escala e cotados.
• Utilizar o desenho técnico como linguagem técnica de comunicação, conforme a

normalização apontada pela ABNT.
• Expressar graficamente os elementos fundamentais do desenho de um projeto

arquitetônico.
• Executar desenho técnicos da área de construção civil utilizando o Autocad, saber

transferir para o software as normas brasileiras do desenho técnico, imprimir, criar
arquivos de configuração de impressão, enviar e receber arquivos em formatos
diversos utilizados pelo Autocad, criar plantas em formato pdf.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Escadas e rampas: tipos, formas, materiais, cálculo e representação.
• Coberturas: tipos, formas, materiais, cálculo e representação.
• Elementos do projeto arquitetônico: planta de locação; planta de situação; planta

baixa; planta de cobertura; corte; fachada.
• Acessibilidade arquitetônica para pessoas com deficiência e idosos: normas e

legislação vigente; NBR 9050: 2105.
• Legislação municipal: Código de Obras e LOUOS.
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• Interface do AutoCAD; Comandos de Precisão; Comandos de Desenho; Comando
de Modificação de Objetos; Comandos de Edição e Formatação; Desenhos com
Coordenadas: cartesianas e polares; Criação e edição de: cotas blocos, ctb.
Configurações de impressão. Configuração de escalas e formatos.

METODOLOGIA
• A disciplina tem caráter instrumental, que visa transmitir conhecimento dos meios

de expressão e representação gráfica de projetos de arquitetura.
• Aulas teóricas e expositivas, apoiadas em recursos audiovisuais, seguidas de

atividades de desenho em prancheta e software de plataforma CAD.
• Trabalhos individuais e em grupo.
• Demonstração de desenhos passo a passo, com instrumentos técnicos e software

CAD.
• Uso do quadro branco e projetor multimídia.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma
e a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino e
aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6492 –

Representação de Projetos de Arquitetura. Rio de Janeiro, 1994.
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9050

Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.
Rio de Janeiro: 2015.

• MONTENEGRO, G. Desenho de projetos: São Paulo: Edgard Blücher, 2007.
• BALDAM, ROQUEMAR; COSTA, LOURENÇO. Autocad 2012 - Utilizando

Totalmente. 1 ed. São Paulo: Erica, 2012.
• SHROCK, C. R; HEATHER, S. Beginning Autocad 2020 Exercise Workbook. 1

ed, Canada: Kobo Edition, 2019.
• RIBEIRO, ANTONIO CLELIO; PERES, MAURO PEDRO. Curso de Desenho

Técnico e Autocad. 1ed. São Paulo: Pearson: Brasil. 2013.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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• MONTENEGRO, G. A Perspectiva dos Profissionais. Rio de Janeiro: Ao Livro
Técnico, 1981.

• NEUFERT, E. A arte de projetar em arquitetura. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Coletânea de Normas

de Desenho Técnico. São Paulo. SENAI-DTE-DMD, 1990.
• CHING, F. D. K. Representação Gráfica em Arquitetura. 3. ed. Porto Alegre:

Bookman, 2000.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO TECNOLÓGICO (NT)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: TÉCNICAS CONSTRUTIVAS Carga Horária: 120H (160 H/a)

EMENTA
Serviços preliminares. Movimentação de Terra. Tecnologia construtiva de fundações
diretas e profundas. Tecnologia construtiva de estruturas de concreto. Concreto:
produção, transporte, lançamento, adensamento e cura. Tecnologia construtiva das
alvenarias: classificação, tipos, características e propriedades. Técnicas construtivas
alternativas. Canteiro de Obras. Concreto Armado. Alvenarias. Reformas. Telhados.
Sistema Drywall. Paredes e Pisos. Esquadrias. Revestimentos. Pintura. Acabamento.

OBJETIVOS
• Identificar as técnicas construtivas usualmente adotadas em edificações, visando

optar por aquelas mais econômicas e racionais.
• Identificar os tipos de fundações e de alvenarias.
• Fornecer ao aluno o conhecimento teórico-prático sobre implantação do canteiro

de obras, movimentação da terra, locação da obra e execução de fundações;
conceber a organização do trabalho em canteiros (dimensionar equipes de
trabalho, organizar plano de trabalho e organizar fluxo de material).

• Realizar ensaios tecnológicos de laboratório e de campo e retirada de amostras.
HABILIDADES

• Organizar o planejamento dos serviços preliminares. Elaborar layout de canteiro
de obras. Identificar, selecionar e classificar material bibliográfico pertinente ao
assunto pesquisado;

• Dimensionar e organizar espaços, instalações e construções provisórias;
• Selecionar materiais, máquinas, equipamentos e instalações provisórias

necessárias à implantação de canteiro;
• Aplicar normas, métodos, técnicas e procedimentos estabelecidos visando à

qualidade e produtividade dos processos construtivos e de segurança dos
trabalhadores;

• Interpretar a legislação e normas técnicas.
OBJETOS DO CONHECIMENTO

• Serviços preliminares: análises que antecedem uma obra; limpeza do terreno;
layout de canteiro de obras; demolições; movimento de terra;

• Fundações: sondagens; fundações diretas rasas; fundações diretas profundas;
fundações indiretas; estruturas de concreto armado; execução de formas;
execução da armação;

• Concreto: produção, transporte, lançamento, adensamento e cura;
• Alvenarias e divisórias: tipos de materiais; alvenaria de vedação; alvenaria

estrutural; alvenaria de gesso;
• Simbologia e convenções técnicas;
• Representações gráficas;
• Sistemas e processos construtivos;
• Características e propriedades dos materiais de construção;
• Ensaios tecnológicos de laboratório e de campo e retirada de amostras;
• Noções de implantação de canteiro de obras;
• Código de obras;
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• Normas técnicas;
• Sistemas e processos construtivos;
• Técnicas construtivas e materiais de construção com origem na cultura indígena e

africana;
• Tecnologia construtiva da superestrutura predial;
• Reformas de edificações;
• Paredes de Drywall;
• Tecnologia construtiva em esquadrias;
• Técnicas e materiais de revestimento e forros;
• Tipos e materiais de cobertura;
• Tecnologia em pintura;
• Limpeza e acabamentos.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas;
• Visitas técnicas;
• Atividades práticas e desenvolvimento de anteprojeto de canteiro de obras com o

objetivo de compreender a importância do conhecimento destas técnicas de
construção como elementos fundamentais na especificação da
espacialidade/funcionalidade da proposta construtiva;

• Aulas teóricas;
• Aulas práticas com uso de softwares da área;
• Pesquisa bibliográfica em internet, periódicos, livros, e outros;
• Visitas de campo;
• Organização de seminários e outros eventos.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma
e a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino e
aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• AAVV. Construção Passo a Passo. São Paulo: PINI, v. 1, 2 e. 3.
• AMBROZEWICZ, P. H. L. Construção de Edifícios - Do Início ao Fim da Obra.

São Paulo: PINI.
• AZEREDO, H. A. O edifício até sua cobertura. São Paulo: Edgard Blücher,

1998.
• BORGES, A. C. Prática das Pequenas Construções. 8. ed. São Paulo: Edgard
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Blucher, 2002, v. 1, 2 e 3.
• RIPPER, E. Como evitar erros na construção. São Paulo: Pini,1984.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• HANAI, J. B. Construções em Argamassa Armada: Fundamentos Tecnológicos

para Projeto e Execução. São Paulo: PINI, 1992.
• REGO, N. V. A. de. Tecnologia das Edificações. Rio de Janeiro: LTC, 2005.
• CHING, F. D. K; ADAMS, C. Técnicas de Construção Ilustradas. 2. ed.
• Porto Alegre: Bookman, 2001.
• FREIRE, W. J.; BERALDO, A. L. Tecnologias e materiais alternativos de

construção. Campinas: UNICAMP, 2003.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO TECNOLÓGICO (NT)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 2º ANO
Disciplina: SISTEMAS ESTRUTURAIS Carga Horária: 60H (80 H/a)

EMENTA
Grandezas fundamentais: força, momento e sistema binário; Condições de equilíbrio;
Centro de gravidade e momento de inércia; Deformação estrutural: Lei de Hooke,
diagrama tensão deformação, tensões de cisalhamento, tensão normal na flexão;
Vínculos: tipos, simbologia; Tipos de carregamento: cargas concentradas e distribuídas;
Reações de apoio: vigas; Esforços seccionais: esforço cortante, esforço normal e
momento fletor em uma viga isostática; Diagrama de esforços cortante, normal e
momento fletor; Esforços em Treliças.

OBJETIVOS
• Equacionar o estado de equilíbrio de um corpo sólido de acordo com as ações às

quais está submetido e determinar os esforços internos que nele surgem.
• Entender o comportamento estrutural dos materiais.
• Compreensão da linguagem física e matemática, para formulação, interpretação e

resolução de problemas e suas aplicações na área de construção civil.
HABILIDADES

• Realizar operações básicas com vetores;
• Aplicar a lei de Hooke;
• Calcular Centro de Massa, Momento de Inércia e Produto de Inércia de seções

simples;
• Identificar os tipos de carregamentos;
• Identificar as reações de apoio em estruturas isostáticas simples;
• Calcular esforços seccionais normais, cisalhantes, fletores em estruturas

isostáticas simples, bem como traçar seus diagramas.
• Calcular os esforços de tração e compressão em barras de treliças isostáticas.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Determinação dos esforços – esforços atuantes nas determinadas aplicações de

força;
• Determinação das tensões e das deformações a que estão sujeitos os corpos

sólidos devido à ação dos esforços atuantes – verificação das formas de
deformação do corpo, pois a atuação das forças vai gerar alguma reação no
objeto;

• Verificação da segurança – coeficiente de segurança para aplicação dos cálculos,
conforme a situação e a confiabilidade.

METODOLOGIA
O Curso realizará:

• Aulas expositivas;
• Questionários;
• Estudos dirigidos;
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• Seminários;
• Pesquisas individuais e em grupo;
• Ensaios tecnológicos realizados no Laboratório de Estruturas;
• Recursos: notas de aulas, quadro branco, multimídia, computador, periódicos,

revistas e artigos técnicos.
No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma
e a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino
e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Resistência dos Materiais para

Entender e Gostar - 3ª Ed, São Paulo, Ed Blücher;
• TIMOSHENKO, Stephan P. Resistência dos Materiais. Vol. 2. Rio de Janeiro.

Ed. LTC.
• LANGEDONCK VAN, Telêmako. Resistência dos Materiais. São Paulo. Ed.

Edgard Blücher.
• BEER, F. P. et al. Mecânica vetorial para engenheiros. 9. ed. Porto Alegre:

AMGH, 2012, 2 v.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• ALMEIDA, L. D. de F. - Resistência dos Materiais. São Paulo. Ed. Erika. 1993
• HIBBELER, R.C. Resistência dos Materiais. Ed. Pearson
• BEER, Ferdinand, JOHNSTON, E. Russell. Resistência dos Materiais. Mc

Graw
Hill.

• NASH, Willian A. Resistência dos Materiais. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico.
• CHING, F. D. K.; ZUBERBUHLER, D.; ONOUYE, B. S. Sistemas estruturais

ilustrados: padrões, sistemas e projeto. Porto Alegre: Bookman, 2010.
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4.3.3 . Componentes do 3º Ano
PROGRAMA DE DISCIPLINAS

EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA
NÚCLEO BÁSICO (NB)

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA Carga Horária: 90 H (120 H/a)

EMENTA
Compreensão da linguagem como um elemento simbólico através do qual são
construídas as diversas representações sociais sobre todos os assuntos, bem como
estimular a capacidade ler e interpretar textos e de expressar-se pela oralidade e pela
escrita nas suas diversas formas.

OBJETIVOS
• Recuperar, pelo estudo dos textos, o imaginário coletivo, o patrimônio cultural e os

temas preservados no tempo e no espaço;
• Compreender a língua portuguesa como instrumento para confrontar opiniões e

pontos de vista sobre as diferentes manifestações da linguagem verbal;
• Ler e produzir textos diversos: ficcionais, não-ficcionais e comerciais ou

administrativos.
HABILIDADES

• Análise linguística:

- Caracterizar os três diferentes tipos de gramática: normativa, descritiva,

internalizada;

- Identificar e utilizar corretamente os mecanismos formais através dos quais se

manifestam as categorias de pessoa, espaço e tempo no uso efetivo da
linguagem;

- Caracterizar a linguagem escrita e a oral, bem como utilizar adequadamente

essas modalidades nas produções textuais;

- Identificar e utilizar os mecanismos de coesão referencial na leitura e produção

de textos.
• Leitura:

- Caracterizar diferentes gêneros textuais a partir de sua forma composicional,

seu tema seu estilo;

- Entender a função comunicativa dos tipos textuais na composição de gêneros

diversos;

- Compreender que todo texto tem um leitor pressuposto. Diante disso, deve-se

identificar os fatores de coerência que um leitor não esperado deve conhecer
para compreender o texto;
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- Compreender que todo assunto pode ser interpretado de maneira diferente

considerando o domínio discursivo em que se encontra.
• Produção textual:

- Pontuar adequadamente os textos, considerando os objetivos da produção

textual;

- Expressar ideias, grafando adequadamente as palavras, tendo em vista o

gênero textual a ser produzido e observando a consonância entre os registros
formais ou informais e o padrão de linguagem adequado à situação.

- Utilizar corretamente os mecanismos de coesão referencial e os fatores de

coerência na produção de textos;

- Conhecer e selecionar as técnicas argumentativas adequadas ao projeto

discursivo seja oral ou escrito.
• Literatura:

- Caracterizar a linguagem e o estilo literário em diferentes períodos;

- Conhecer os níveis enunciativos da produção literária;

- Conhecer mecanismos de recepção do texto literário;

- Ler e analisar gêneros literários nacionais e internacionais.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Análise linguística:

- Lógica e linguagem: a conjunção, a disjunção, a restrição, a oposição, a

causalidade, a explicação, a implicação, a inferência, a hipótese, a
generalização, a particularização;

- Coesão referencial e sequencial.

- Linguagem verbal, não verbal e digital;

- Mecanismos de coesão textual: referenciação.

• Leitura:

- Fatores de coerência textual; interdiscursividade;

- Produção textual;

- Níveis de análise da linguagem; texto e discurso.

• Dialogismo:

- Domínios discursivos: jornalístico, literário ou ficcional;

- Pontuação;

- Ortografia;
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- Marcadores conversacionais;

- Argumentação: elementos do acordo prévio;

- Técnicas argumentativas: fato, exemplo, argumento de autoridade,

depoimento, petição de princípio, falácias;

- Fatores de coerência e coesão referencial.

• Literatura:

- O mundo da obra literária: o ficcional e o discursivo; Literatura e música;

- Modernismo: prosa e poesia;

- Pós-Modernismo; tendências pós-modernas;

- Repente nordestino e cordel;

- Formações discursivas: identidade pessoal, gênero, nacionalidade, racismo,

etnia, política.

- O julgamento da obra literária: resenha crítica de obras.

• Produção textual:

- Gêneros textuais: artigo de opinião, ensaio, resenha crítica de filmes e de

romances, crítica de música, currículo, carta comercial, ata, procuração,
circular, mala direta, boletim, fax, relatório, seminário, debate deliberativo e de
opinião;

- Argumentação: tipos de argumentos, contra argumentação e figuras retóricas;

- Técnicas argumentativas: Contradições e incompatibilidade: falácias, o

ridículo;

- Expressar ideias, grafando adequadamente as palavras, tendo em vista o

gênero textual a ser produzido e observando a consonância entre os registros
formais ou informais e o padrão de linguagem adequado à situação.

- Identidade e regra de justiça;

- Argumentos quase matemáticos: transitividade, dilema, argumento ad

ignorantiam;

- Ilustração, modelo;

METODOLOGIA
Para conduzir o processo de ensino-aprendizagem serão propostas:

• Atividades interativas;
• Visitas técnicas;
• Debates;
• Seminários;
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• Pesquisas bibliográficas e/ou de campo;
• Aulas expositivas;
• Exercícios práticos.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios,

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma
e a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino e
aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• CÂNDIDO, Antônio & CASTELLO, Aderaldo. Presença da literatura brasileira:

Modernismo. São Paulo: DIFEL, 1983.
• COUTINHO, Afrânio. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand

Brasil, 1988.
• CUNHA, Antônio Gerardo da. Dicionário etimológico nova fronteira da língua

portuguesa. 2. ed. Rio de Janeiro: 1982.
• CUNHA, C., CINTRA, L. L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio

de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.
• FARACO, C. A.; TEZZA, C. Oficina de texto. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003.
• GARCIA, O. M. Comunicação em Prosa Moderna. 14ª Ed., Rio de Janeiro: Ed.

Fundação Getúlio Vargas, 1988.
• GUIMARÃES, E. A articulação do texto. São Paulo: Ática, 1990.
• KOCH, Ingedore Villaça & ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os

sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.
• MEDEIROS, J. B. Correspondência: técnicas de comunicação criativa. 11 ed.

São Paulo: Atlas, 1996.
• TRAVAGLIA, C. L.; KOCH, I. G. V. Texto e Coerência. 2ª Ed., São Paulo:

Cortez,1993.
• ZANOTO, Normelio. Correspondência e redação técnica. Caxias do Sul/RS:

EDUCS, 2002.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix,
1989.

128



• CÂNDIDO, Antônio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos.
6. ed. Belo Horizonte: Itatiaia, 1981 (2 vs.).

• CASTELLO, José Aderaldo. A literatura brasileira: origens e unidade
(15001960). São Paulo: EDUSP, 1999. 2 v.

• CASTILHO, A. T. de (org.) Gramática do português falado. Campinas:
EDUNICAMP/FAPESP, 1990.

• MARCUSCHI, Antônio. Da fala para a escrita: atividade de retextualização.
São Paulo: Cortez, 2001.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO
Disciplina: FÍSICA Carga Horária: 90 H (120 H/a)

EMENTA
Estudo dos Fenômenos Elétricos e Magnéticos. Circuitos Elétricos. Eletromagnetismo.
Ondas Eletromagnéticas e os processos de comunicação. Física Moderna.

OBJETIVOS
• Dominar e fazer uso das linguagens matemática e científica;
• Construir e aplicar conceitos da Física para a compreensão de fenômenos naturais

e de processos de produção tecnológica;
• Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representados de

diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema;
• Relacionar informações, representadas em diferentes formas, e conhecimentos

disponíveis em situações concretas, para construir argumentação consistente;
• Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para elaboração de

propostas de intervenção solidária na realidade, respeitando os valores humanos e
considerando a diversidade sociocultural.

HABILIDADES
• Compreender a Física e as tecnologias a ela associada como construções

humanas, percebendo seus papéis nos processos de produção e no
desenvolvimento econômico e social da humanidade;

• Identificar a presença e aplicar as tecnologias associadas à Física em diferentes
contextos;

• Associar intervenções que resultam em degradação ou conservação ambiental a
processos produtivos e sociais e a instrumentos ou ações científico-tecnológicos;

• Entender métodos e procedimentos próprios das ciências naturais e aplicá-los em
diferentes contextos;

• Apropriar-se de conhecimentos da física para, em situações problema, interpretar,
avaliar ou planejar intervenções científico-tecnológicas.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Eletrostática:

- Indução e Polarização;

- Eletroscópios;

- Lei de Coulomb;

- Diferença de Potencial;

- Linhas de Campo;

- Superfícies Equipotenciais;
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- Poder das pontas;

- Blindagem;

- Capacitores;

- Gerador de Van de Graaff.

• Circuitos Elétricos:

- Corrente Elétrica;

- Circuito simples;

- Resistência elétrica e resistividade;

- Efeito Joule;

- Lei de Ohm;

- Associação de Resistores;

- Medidores elétricos;

- Potência em um elemento do circuito;

- Variação da resistência com a temperatura;

- Força eletromotriz;

- A equação do circuito;

- Diferença de potencial nos terminais de um gerador;

- Leis de Kirchhoff.
• Eletromagnetismo:

- Magnetismo;

- Eletromagnetismo;

- Campo Magnético;

- Movimento circular em um campo magnético;

- Força magnética em um condutor;

- Campo magnético gerado por uma corrente elétrica.
• Indução Eletromagnética:

- Força eletromotriz induzida;

- A Lei de Faraday;

- A Lei de Lenz;

- O transformador;

- Ondas eletromagnéticas;
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- O espectro eletromagnético;

- Transmissão e distribuição de energia elétrica.
• Física Moderna – Relatividade: antecedentes históricos:

- A Teoria da Relatividade Especial;

- A Teoria da Relatividade Geral;

- Problemas que levaram ao surgimento da Física Quântica.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas com incentivo à participação dos alunos, utilizando técnicas, tais

como: contextualização do tema, questões de estudo, soluções de situações
problemas;

• Atividades desenvolvidas em grupos, onde os alunos deverão elaborar sínteses, a
partir de pesquisas em referências bibliográficas, e participarem de fóruns de
discussão e aulas práticas, apresentação de seminários de temas abordados em sala;

• Aulas prática em laboratório, estimulando a aplicação dos procedimentos, elaboração
de hipóteses e discussão dos resultados, com base na literatura científica;

• Questões aplicadas – pesquisa bibliográfica sobre temas de aprofundamento do curso
técnico do aluno;

• Visitas técnicas – prática de atividades experimentais para análise e aplicabilidade dos
conhecimentos da ciência.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ALVARENGA, Beatriz e MÁXIMO, Antônio. Curso de Física. Editora Scipione. São

Paulo, 2001. Vol. 3.
• NEWTON, Villas Boas; HELOU, Ricardo Doca e GUALTER, José Biscuola. Física.

Editora Saraiva. São Paulo, 2001. Vol. 2 e 3.
• CALÇADA, Caio Sérgio. Universo da Física. Editora Atual. São Paulo, 2001. Vol. 2

e 3.
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• RAMALHO, Francisco Jr., NICOLAU, Gilberto Ferraro e TOLEDO, Paulo Antônio.
Os Fundamentos da Física. Editora Moderna. São Paulo. Eletricidade, Óptica e
Ondas. vol. 2 e 3.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• GREF – Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. Física 2 – Física térmica e

Óptica. São Paulo: EDUSP – Editora da Universidade de São Paulo, 1999.
• GASPAR, A. Física, eletromagnetismo e física moderna. Editora Ática, São

Paulo. 1ª edição, 2000. Vol.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO
Disciplina: MATEMÁTICA Carga Horária: 90 H (120 H/a)

EMENTA

Análise combinatória. Probabilidades. Noções de estatística. Polinômios e equações
polinomiais. Geometrias espacial e analítica.

OBJETIVOS
• Desenvolver a capacidade de utilizar a Matemática como ferramenta para leitura,

interpretação, análise e tomada de decisões do real;
• Estabelecer relações entre diferentes temas matemáticos e entre esses temas e

outras áreas do conhecimento e da vida cotidiana;
• Desenvolver a capacidade de raciocínio e resolução de problemas, de

comunicação, bem como o espírito crítico e criativo;
• Resolver problemas como uma ferramenta para desenvolver a compreensão dos

conceitos matemáticos;
• Promover a realização pessoal mediante o desenvolvimento de atitudes de

autonomia e cooperação;
• Adquirir uma formação científica geral que permita o prosseguimento de estudos

posteriores.
HABILIDADES

• Compreender as ideias abstratas de novas estruturas matemáticas com os
números complexos;

• Desenvolver o senso investigativo ao analisar as possíveis raízes de uma
equação polinomial;

• Desenvolver processos algébricos e geométricos para resolver problemas
envolvendo medidas de comprimento, superfície e volume;

• Associar as linguagens algébricas e geometria na resolução de situações que
utilizem geometria plana;

• Reconhecer e esboçar determinadas curvas a partir de sua representação
algébrica;

• Identificar a aplicabilidade dessas curvas no cotidiano.
OBJETOS DO CONHECIMENTO

• Análise combinatória:

- Estudo do princípio fundamental da contagem;

- Estudo das expressões matemáticas (fórmulas) de arranjo, combinação e

permutação devem ficar para segundo plano.
• Probabilidades:
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- Conceituação e cálculo de probabilidades;

- Probabilidade condicional e independência.

• Estatística básica:

- Organização de dados, distribuições de frequência, medidas de tendência

central e de dispersão.
• Polinômios e equações polinomiais:

- Estudo das raízes de uma equação polinomial e sua representação gráfica.

• Geometria espacial:

- Estudo da geometria de posição e métrica;

- Propriedades das formas geométricas espaciais (poliedros, cones, cilindros e

esferas).
• Geometria analítica:

- Estudo das retas, circunferências e cônicas.

METODOLOGIA
• Aulas Expositivas;
• Aulas práticas em laboratório;
• Trabalhos com gráficos;
• Atividades com Software.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e
a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• PAIVA, Manoel. Matemática Paiva. (vol. 1, 2, 3) - 1ª ed. São Paulo: Moderna,

2009.
• BARROSO, J.M. (Ed.) Conexões com a matemática. (vol. 1, 2, 3) - 1ª Ed. São

Paulo: Moderna, 2010.
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• IEZZI,Gelson. [et al.]. Ciência e Aplicações. (vol. 1, 2, 3) - 5ª ed. São Paulo:
Saraiva, 2010.

• RIBEIRO, Jackson. Matemática: Ciências, Linguagem e Tecnologia (vol. 1, 2,
3) - 1ª ed. São Paulo: Scipione, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• LIMA, Elon Lajes [et al]. A Matemática do Ensino Médio (vol. 1, 2, 3). Rio de

Janeiro: SBM, 2008.
• IEZZI, Gelson [et al]. Fundamentos de Matemática Elementar (vol. 1, 2, 3, 4, 5,

6, 7, 8, 9, 10, 11). São Paulo: Atual, 2005
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO
Disciplina: QUÍMICA Carga Horária: 30 H (40 H/a)

EMENTA
Estudo de Termodinâmica. Cinética Química. Equilíbrio Químico. Eletroquímica.

OBJETIVOS
• Desenvolver o conhecimento científico na área de Química através da

compreensão da matéria envolvendo suas características micro e macro;
• Capacitar o educando utilizar os conhecimentos científicos no exercício de sua

cidadania.
HABILIDADES

• Distinguir processos endotérmicos e exotérmicos;
• Entender os significados químicos de estado padrão, calor de formação e energia

de ligação;
• Reconhecer a importância dos calores de formação e das energias de ligação para

determinar o calor de um processo químico;
• Verificar que a Lei de Hess se aplica a processos físicos e químicos;
• Compreender a influência de fatores como temperatura, pressão, concentração e

superfície de contato dos reagentes sobre a velocidade da reação;
• Compreender a Teoria das Colisões e usá-la para explicar as diferenças nas

velocidades de reação;
• Compreender a influência de fatores como temperatura, pressão e variação da

concentração de reagentes sobre o Equilíbrio Químico;
• Entender o significado das constantes de acidez e basicidade e reconhecê-las

como constantes de equilíbrio;
• Diferenciar constante cinética de constante de equilíbrio;
• Compreender o funcionamento de células eletroquímicas;
• Reconhecer pilhas ou células galvânicas como dispositivos que produzem corrente

elétrica e células eletrolíticas como dispositivos que requerem energia elétrica;
• Entender o significado de potencial padrão.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Termodinâmica:

- Noções da Termodinâmica, Termoquímica, Cálculo da Variação de Entalpia e

Variação da Entropia e a Energia Livre de Gibb´s.
• Cinética Química:

- Conceito, Velocidade da Reação, Teoria das Colisões, Fatores que Interferem

na Velocidade das Reações, Leis de Velocidade e Mecanismo das Reações.
• Equilíbrio Químico:
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- Conceito, Constante de Equilíbrio, Princípio de Le Chatelier e os Fatores que

Interferem no Equilíbrio Químico, Equilíbrio Iônico, Equilíbrio Iônico da Água,
Indicadores Ácido-Base e Hidrólise Salina.

• Eletroquímica:

- Reações de Oxirredução, Balanceamento por Oxirredução, Células

Galvânicas, Potenciais Padrão, Células Eletrolíticas e Análise Quantitativa da
Eletrólise.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas e dialogadas;
• Pesquisas bibliográficas;
• Aulas experimentais;
• Discussão em grupos;
• Propostas de leituras;
• Visitas técnicas.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• BRADY, J. E.; HUMISTON, G.E. Química geral. 2ª ed. Rio de Janeiro: Editora

LTC, v.1 e v.2. 1995.
• BROW, T.L.; LEMAY JR, H.E.; BURSTEN, B.E.; BURDGE, J.R. Química – A

Ciência Central. 9ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005, 972p.
• CANTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. 1ª ed. São Paulo: Editora

Saraiva, v.1, v.2 e v.3, 2016.
• CARVALHO, G. C.; SOUZA, C. L. Química - De Olho no Mundo Trabalho,

Ed.Scipione, São Paulo, v. único, 2004, 448p.
• CARVALHO, G. C.; SOUZA, C. L. Química Moderna. São Paulo: Scipione, v. 1 e

2, 1997.
• FELTRE, R. Química, 6ª ed., Editora Moderna, São Paulo, v.1 e 2, 2004, 562p.
• FONSECA, M.R.M. Interatividade Química. São Paulo: FTD, 2005.
• FONSECA, M. R. M. Química. 1ª ed. São Paulo: Editora Ática, v.1, v2. e v3, 2013.
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• USBERCO, J.; KAUFMANN, P. S. Química. 3ª ed. São Paulo: Editora Saraiva, v.1,
v.2 e v.3, 2016.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• SOUZA, M. H. S. de; SPINELLI, W. Guia prático para curso de laboratório: do

material à elaboração de relatórios. São Paulo: Scipione, 1997.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO
Disciplina: HISTÓRIA Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Estudo das Reformas Pombalinas e crise da lógica colonial. Construção da
Independência Política do Brasil. Haitianismo no Brasil. Legislação emancipacionista no
Brasil. Proclamação da República. Pós-abolição. Era Vargas. Imperialismo Século XIX. A
década de trinta e os movimentos totalitários: o Nazismo e o Fascismo. Ditadura militar
no Brasil.

OBJETIVOS
• Possibilitar o/a discente aprendizagem sobre fontes históricas, construção do

conhecimento histórico e produção do texto historiográfico;
• Capacitar o/a discente na leitura/interpretação/problematização dos contextos

históricos selecionados no currículo;
• Compreender, em perspectiva processual a construção das relações sociais

(econômicas/políticas) e como estas relações informam sobre contextos históricos
específicos;

• Capacitar o discente para o diálogo entre diferentes momentos históricos;
• Desenvolver a capacidade de questionar processos históricos, identificando

regularidades, apresentando interpretações;
• Formular questões a partir de situações reais e compreender aquelas já

enunciadas;
• Desenvolver modelos explicativos para sistemas tecnológicos e naturais;
• Procurar e sistematizar informações relevantes para a compreensão da

situaçãoproblema;
• Articular o conhecimento científico e tecnológico numa perspectiva interdisciplinar.

HABILIDADES
• Criticar, analisar e interpretar fontes documentais de natureza diversa,

reconhecendo o papel das diferentes linguagens, dos diferentes agentes sociais e
dos diferentes contextos envolvidos em sua produção;

• Produzir textos analíticos e interpretativos sobre os processos históricos, a partir
das categorias e procedimentos próprios do discurso historiográfico;

• Relativizar as diversas concepções de tempo e as diversas formas de
periodização do tempo cronológico, reconhecendo-as como construções culturais
e históricas;

• Estabelecer relações entre continuidade/permanência e ruptura/transformação
nos processos históricos;
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• Construir a identidade pessoal e social na dimensão histórica, a partir do
reconhecimento do papel do indivíduo nos processos históricos simultaneamente
como sujeito e como produto dos mesmos;

• Atuar sobre os processos de construção da memória social, partindo da crítica
dos diversos “lugares de memória” socialmente instituídos;

• Situar as diversas produções da cultura – as linguagens, as artes, a filosofia, a
religião, as ciências, as tecnologias e outras manifestações sociais – nos
contextos históricos de sua constituição e significação;

• Situar os momentos históricos nos diversos ritmos da duração e nas relações de
sucessão e/ou de simultaneidade;

• Comparar problemáticas atuais e de outros momentos históricos;
• Posicionar-se diante de fatos presentes a partir da interpretação de suas relações

com o passado.
OBJETOS DO CONHECIMENTO

• Reformas Pombalinas e crise da lógica colonial: Iluminismo na colônia
portuguesa;Rebeldias, inconfidências e conjurações.

• Construção da Independência Política do Brasil e o longo século XIX do
Império Brasileiro: Família real no Brasil; Organização do Estado Imperial
Brasileiro; Liberalismo escravista brasileira; Construção da primeira Constituição;
Liberais e conservadores.

• Haitianismo no Brasil: Revolta dos Malês; Legislação anti-africana no Brasil
Império.

• Legislação emancipacionista no Brasil: Lei Eusébio de Queiroz; Lei do Ventre
Livre; Lei dos Sexagenários; Lei que proibia os açoites a escravos/as; Lei Áurea;
Movimento abolicionista;  Resistência escrava e expectativas de liberdade;

• Proclamação da República: Cidade republicana; Cultura, higiene e mentalidade;
Coronelismo e reorganização das relações sociais;A terra e o seu poder.

• Pós-abolição: Significados do 13 e 14 de maio de 1888; Expectativas de
liberdades de ex-escravos/as; Reorganização das relações raciais em um país de
quase-cidadãos; Atuação do Estado Nacional nas décadas seguintes ao fim da
escravidão;

• Era Vargas e construção da Identidade nacional.

• Imperialismo Século XIX: - Partilha da África; Exploração da Ásia; Estados

Unidos na corrida imperialista.
• A década de trinta e os movimentos totalitários: o Nazismo e o Fascismo: A

segunda Guerra Mundial; A Guerra fria e o Imperialismo no pós-guerra;
Descolonização do continente africano.

• Ditadura militar no Brasil.
METODOLOGIA

• O desenvolvimento da disciplina contará com a utilização de diversas
metodologias que, atuando de modo integrado, favorecerão diferentes formas de
aprendizagem;

• Aulas expositivas e diálogo entre texto escrito (crônicas, literatura, jornais,
revistas, mídias eletrônicas e digitais), imagens, músicas, leitura de mapas, textos
mitológicos.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
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assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e
a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos
sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ALENCAR, Francisco. [et al] História da sociedade brasileira. Rio de Janeiro:

Ao Livro Técnico, 1996.
• ARIÈS, Phlippe e CHARTIER, R. (org.) História da Vida Privada. Da

Renascença ao Século das Luzes. Vol.3. São Paulo: Companhia das
Letras,1991.

• CARONE, Edgard. A República Velha, Instituições e classes sociais. Rio de
Janeiro: DIFEL, 1978.

• CARVALHO, José Murilo de. A Construção da Ordem: A Elite Política Imperial.
Rio de Janeiro: Campus, 1980.

• __________. D. Pedro III. São Paulo: Companhia das Letras, 2007
• CATELLI JR, Roberto. História, Texto e Contexto. Ensino Médio. São Paulo:

Scipione, 2006.
• COSTA, Emília Viotti. Da Monarquia à República: momentos decisivos. São

Paul: Brasiliense, 1985.
• DANTAS, Monica Duarte. Fronteiras movediças. A comarca de Itapicuru e a

formação do arraial de Canudos. SP, Editora Hucitec, 2007.
• CUNHA, Olivia Maria Gomes da e GOMES, Flavio dos Santos. Quase-cidadão.

Histórias e antropologias da pós-emancipação no Brasil. Rio de Janeiro,
Editora FGV, 2007.

• FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 2000.
• FENELON, Dea Ribeiro. 50 textos de história do Brasil. São Paulo:

Hucitec,1974.
• HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita à história

contemporânea. São Paulo: Selo Negro, 2005.
• HOBSBAWN, Eric. Era dos Extremos. O breve século XX. 1914-1991. São

Paulo, Companhia das Letras, 1993.
• LEAL, Victor Nunes. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa-Ômega,

1978.
• PRADO JUNIOR, Caio. História Econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense,

1977.
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• REIS, João José. Rebelião escrava no Brasil. A História do Levante dos
Malês em 1835. São Paulo, Companhia das Letras, 2003.

• THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária Inglesa. Trad., Vol.1., São
Paulo: Cia. Das Letras, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• Aluisio. O cortiço. SC, Avenida Gráfica Editora, 2005. CASTRO, Alex (org). A

autobiografia do poeta escravo Juan Francisco Manzano. SP, Hedra, 2015.
• PEPETELA. Mayombe. São Paulo, Leya Brasil, 2016.
• QUEIROZ, Rachel. O quinze. Rio de Janeiro, Editora José Olympio, 2014.
• RAMOS, Graciliano. Vidas secas. Rio de Janeiro, Editora Record, 2013.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO BÁSICO (NB)
CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO
Disciplina: SOCIOLOGIA Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Cultura e sociedade. Contribuições da cultura negra e indígena para a formação do
Brasil. Relações étnico-raciais. Gêneros, sexualidades e identidades. Poder, política e
Estado. Democracia, cidadania e direitos humanos. Ações afirmativas e estatuto da
igualdade racial. Movimentos sociais: abordagem clássica e contemporânea. O trabalho
na perspectiva sociológica. Formas de organização: da escravidão ao mundo capitalista.
Taylorismo, Fordismo e reestruturação produtiva. Acumulação flexível e novo espírito do
capitalismo.

OBJETIVOS
• Compreender o desenvolvimento do conceito de cultura e sua relação com os

conceitos de etnocentrismo a diversidade cultural;
• Compreender as principais características e implicações das Identidades e

Culturas conformadas na contemporaneidade;
• Analisar as principais características das relações étnico-raciais, envolvendo

questões das populações afro-brasileira e indígena;
• Contribuir para desnaturalizar os processos sociais de construção de Gênero e

sexualidade;
• Compreender a formação do Estado Moderno;
• Identificar as características dos partidos políticos, movimentos sociais e sua

relação com a perspectiva da Democracia;
• Apresentar a noção de trabalho e sua análise ao longo do pensamento

sociológico;
• Discutir a questão do trabalho na sociedade contemporânea com destaque para

os processos de terceirização, flexibilização e precarização e sua relação com as
tecnologias no Brasil.

HABILIDADES

144



• Identificar o conceito de cultura em suas diversas perspectivas, bem como as
distintas formas de construção de gênero e de sexualidade, sendo capaz de
desenvolver uma atitude prática e respeitosa, desnaturalizando certezas a
respeito da diversidade;

• Identificar e apreender aspectos centrais da cultura afro e indígena,
proporcionando um processo de auto identificação e entendimento desse/a
estudante nesse contexto;

• Debater as distintas formas de participação política, bem como os diversos
caminhos possíveis de reivindicação e acesso aos direitos possibilitados numa
democracia, em especial, o caso brasileiro;

• Identificar as diversas formas de luta e opressão características da formação da
sociedade brasileira com especial atenção às lutas negra e indígena, bem como
os direitos alcançados com estas lutas;

• Perceber o seu lugar na sociedade capitalista brasileira bem como os desafios e
imposições do mercado de trabalho brasileiro, levando em consideração sua
história escravocrata, sua precariedade inerente e seus impactos na atual fase do
capitalismo flexível.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• O conceito de cultura nas Ciências Sociais;
• Etnocentrismo e diversidade cultural: o estudo dos Povos Indígenas, Quilombolas

e Ciganos no Brasil;
• Cultura Afro-brasileira, Indígena e formas de resistência;
• Cultura e Identidade na Contemporaneidade;
• Etnicidade, raça e racismo;
• Teorias contemporâneas em Gênero e Sexualidade;
• Interseccionalidades: raça, classe e gênero;
• Poder, Política e Estado: abordagens clássicas e contemporâneas;
• Relações de poder na sociedade contemporânea: democracia, cidadania e

direitos humanos;
• A luta por igualdade racial: ações afirmativas (Lei 10.639/03 e 11.645/08) e

Estatuto da Igualdade Racial;
• Periferia e Negritude Terra, território e conflitos no campo;
• Movimentos sociais: abordagem clássica e contemporânea;
• O trabalho na perspectiva sociológica;
• O trabalho e suas características na escravização e pós-abolição;
• A Organização do Trabalho Taylorista e Fordista;
• Organização do trabalho pós-fordista: reestruturação produtiva e globalização e

neoliberalismo;
• Formas de flexibilização e precarização do trabalho: (desemprego, subemprego,

terceirização e informalidade);
• Acumulação flexível e o novo espírito do capitalismo.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas com o estímulo à participação dos/das estudantes;
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• Debates;
• Uso de recursos audiovisuais, textos;
• Leitura orientada;
• Exercícios em sala de aula;
• Visitas técnicas;
• Participação em eventos acadêmicos organizados pela comunidade escolar.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e
a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ALBUQUERQUE, Amélia. Os povos indígenas no Brasil: uma história de

resistência. Fortaleza: IMEPH, 2010.
• ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho?: ensaio sobre as metamorfoses e a

centralidade do mundo do trabalho. 15. ed. São Paulo: Cortez, 2011.
• BAUMAN, Zygmunt. Ensaios sobre o conceito de cultura. Rio de Janeiro:

Zahar, 2012.
• BRASIL - CÂMARA DOS DEPUTADOS. Estatuto da igualdade racial. 2.ed.

Brasília: Edições Câmara, 2012.
• CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. 15. ed.

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012.
• CASTELLS, Manuel. O poder da identidade. 8. ed. São Paulo: Paz e Terra,

2013.
• GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2011.
• HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da

mudança cultural. 7.ed. São Paulo: Loyola, 1998.
• HEYWOOD, Linda Marinda (Org.). Diáspora negra no Brasil. São Paulo:

Contexto, 2013.
• JAMESON, Fredric. Pós-modernismo: a lógica cultural do capitalismo tardio.

2.ed. São Paulo: Ática, 1997.
• MELUCCI, Alberto. A invenção do presente: movimentos sociais nas

sociedades complexas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.
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• SILVA, Afrânio (et al). Sociologia em movimento. 2.ed. São Paulo: Moderna,
2016.

• STEARNS, Peter N. História das relações de gênero. 2. ed. São Paulo:
Contexto, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• BURKE, Peter. Cultura popular na Idade Moderna: Europa, 1500-1800. São

Paulo: Companhia das Letras, 2013.
• CARVALHO. J. M. de. Cidadania no Brasil: o longo caminho.14.ed.Rio de

Janeiro: Civilização Brasileira, 2011.
• DOWBOR, Ladislau. Democracia econômica: um passeio pelas teorias. 2. ed.

Fortaleza: BNB, 2010.
• FERRAZ, Francisco. Brasil: A cultura política de uma democracia mal

resolvida. Porto Alegre: AD 2000 Editorial, 2014.
• FIGUEIREDO, Ângela; VARGAS, João Hélio Costa (Org.). Beleza negra:

representações sobre o cabelo, o corpo e a identidade das mulheres
negras. Cruz das Almas:UFRB; Belo Horizonte: Fino Traço, 2016.

• GOHN, M. da G. Movimentos sociais na era global. 2.ed.Petrópolis:Vozes,
2014.

• _______. Sociologia dos movimentos sociais. 2.ed.São Paulo: Cortez, 2014.
• GROSSI, Miriam Pillar; LAGO, Mara Coelho de Souza; NUERNBERG, Adriano

Henrique (Org.). Estudos in(ter)disciplinados: gênero, feminismo,
sexualidade. Florianópolis: Editora Mulheres, 2010.

• OFFE, Claus. Capitalismo desorganizado: transformações contemporâneas
do trabalho e da política. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1995.

• SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à
consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2000.

• SAHLINS, Marshall David. Cultura e razão prática. Rio de Janeiro: Zahar, 2003.
• SOUZA, Jessé. A construção social da subcidadania: para uma sociologia

política da modernidade periférica. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003.
• _______. Os batalhadores brasileiros: nova classe média ou nova classe

trabalhadora? 2. ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010.
• _______. Uma teoria crítica do reconhecimento. Lua Nova, São Paulo, n. 50,

p. 133-158, 2000. Disponível em:
<https://www.redalyc.org/pdf/673/67313606008.pdf>. Acesso em: 09 dez. 2019.

• SPOSITO, Marília Pontes. Algumas hipóteses sobre as relações entre
movimentos sociais, juventude e educação. Revista Brasileira de Educação,
ANPED, n. 5, maio/ago. 1997.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO POLITÉCNICO (NP)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO
Disciplina: GESTÃO DA QUALIDADE Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Princípios da Administração e Organização Empresarial. História da Administração. Visão
sistêmica. Noções de Planejamento Estratégico. Sistema de gestão da qualidade. Gestão
de projeto. Inovação e competitividade focando nas atitudes empreendedoras para a
gestão de qualidade nos processos e na prestação do serviço. Direitos Trabalhistas. Ética
nas Organizações.

OBJETIVOS
• Aproximar o estudante do curso profissionalizante dos processos administrativos

das organizações para que sejam capazes de compreender a importância da
gestão das organizações, da gestão da qualidade e da inovação, reconhecendo a
importância do planejamento, bem como dos benefícios que a administração da
qualidade e produtividade traz para a empresa quando bem aplicados e suas
relações com os produtos e serviços, pautados pela ética e no respeito às
legislações vigentes;

HABILIDADES
• Conhecer, compreender e analisar o contexto das organizações e os seus desafios

no mundo contemporâneo;
• Identificar as novas tendências no gerenciamento da gestão da qualidade nos

processos e serviços prestados;
• Identificar as características dos conceitos e planos de qualidade estabelecidos;
• Identificar as bases para a implantação de um sistema de qualidade em serviços;
• Desenvolver o espírito empreendedor;
• Utilizar os novos métodos de gerenciamento em conformidade com o contexto;
• Montar equipes de trabalho para a efetivação dos serviços;
• Identificar de forma contextualizada as características das abordagens

administrativas com ênfase na administração da qualidade total;
• Identificar e aplicar os principais conceitos das normas de qualidade ISO;
• Identificar, relacionar e avaliar informações de forma contínua para manter os

produtos e serviços em sintonia com as demandas do mercado;
• Identificar o setor dentro da estrutura econômica;
• Utilizar informações referentes a área de informática de forma contextualizada;
• Ler e interpretar balanços, relatórios e documentos de controle interno.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
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• Princípios de Administração e Organização de Empresas: Introdução e revisão
conceitual.

• Gestão Estratégica.
• Conceitos básicos do modelo de Gestão baseado na Qualidade Total (GQT).
• Evolução do conceito e processo da qualidade.
• Análise, padronização e melhoria de processos.
• Ciclo PDCA (Plan-Do-Check-Act)
• Ferramentas clássicas para o gerenciamento de processos.
• Métodos da qualidade. ISO.
• Gestão de Pessoas na GQT: Cultura da participação; A resolução de problemas;

Treinamento de equipe.
• Custos da Qualidade: falhas internas e externas; Avaliação e prevenção.
• Plano de Negócio.
• Estratégia e etapas para implantação da Gestão da Qualidade Total (GQT).
• Organização de setores internos; Gerenciamento e Controle de Qualidade.
• Técnicas de elaboração e interpretação de balanços, relatórios e documentos de

controle interno direcionados à área da construção civil.
• Comportamento Empreendedor. Legislação Trabalhista.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas de acordo com os conhecimentos definidos;
• Atividades em grupos;
• Apresentações em forma de seminários;
• Projeção de filmes;
• Situação-problema com aplicação dos conceitos aprendidos em sala;
• Atividades de pesquisa;
• Leituras dirigidas de fontes relevantes relacionadas às temáticas;
• Promoção de debates dos assuntos mais importantes;
• Pesquisas em grupo;
• Estudos de caso.

A diretriz central da metodologia será a articulação entre os aspectos teóricos e sua
aplicação prática no desenvolvimento do aprendizado. Recursos audiovisuais serão
utilizados para auxiliar na exposição dos conteúdos previstos pela disciplina.
No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
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relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• BALLESTERO-ALVAREZ. Maria Esmeralda. (coord.). Administração da

qualidade e da produtividade: abordagens do processo administrativo. São
Paulo: Atlas, 2001.

• BERK, J.; BERK, S.; Administração da Qualidade Total. São Paulo, Ibrasa, 1997
• BERNARDI, Luiz Antônio. Manual de empreendedorismo e gestão:

fundamentos, estratégias e dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2007.
• CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da Administração:uma

visão abrangente da moderna administração das organizações. Rio de
Janeiro. Elsevier,2003.

• DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em
negócios. Rio de Janeiro: Campus, 2001.

• MEIRA, R.C.; As ferramentas para a melhoria da qualidade. Porto Alegre,
SEBRAE, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• ACAMPOS, V.F.; TQC: Controle da Qualidade Total (no estilo japonês). 6 ed.

Belo Horizonte, FCO,Escola de Engenharia da UFMG, 1992.
• LENZI, Fernando César. A nova geração de empreendedores : Guia Para a

Elaboração de um Plano de Negócios. São Paulo: Atlas, 2009.
• MEIRA, R.C.; Garantia da qualidade e certificação. 2° ed. Porto Alegre,

SEBRAE, 2003.
• OLIVEIRA, S.T.; Ferramentas para o aprimoramento da qualidade. São Paulo,

Editora Pioneira,1995.
• OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: conceitos,

metodologia, práticas. São Paulo: Atlas, 2006.
• SEBRAE. Curso: Brasil empreendedor. O empreendedor e o mercado;

SEBRAE, 2006.
• SEBRAE. Programa Sebrae de Qualidade Total para Micro e Pequenas

Empresas. Brasília:SEBRAE, 1995.
• PALADINI, E.P.; Gestão Estratégica da Qualidade: princípios, métodos e

processos. São Paulo, Editora Atlas, 2008
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO POLITÉCNICO (NP)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO
Disciplina: METODOLOGIA DA PESQUISA Carga Horária: 30 H (40 H/a)

EMENTA
Normas para elaboração de trabalhos acadêmicos e relatórios técnicos. Métodos e
técnicas de pesquisa. A comunicação científica. O projeto preliminar de pesquisa. O
projeto de pesquisa. O experimento. A comunicação científica. A organização do texto
técnico e científico conforme a ABNT. A comunicação entre os orientandos e orientadores,
entre estagiário e orientador. Elaboração, entrega e defesa da Atividade de Conclusão do
Curso, conforme a ABNT e o Regulamento dos Trabalhos de Conclusão de Curso;
orientação para elaboração do plano de realização de estágio e dos relatórios de estágio.

OBJETIVOS
• Utilizar os fundamentos, os métodos e as técnicas de elaboração da pesquisa

científica;
• Empregar as diretrizes do trabalho científico para formatação, indicação de

citações, uso de fontes de informação e organização de referências;
• Desenvolver o raciocínio lógico e empírico da pesquisa qualitativa e quantitativa;
• Interpretar e analisar os resultados de um experimento;
• Compreender o processo de elaboração e apresentação de um trabalho de

conclusão de curso;
• Compreender o processo de elaboração do plano de realização de estágio e os

relatórios de estágio.
HABILIDADES

• Utilizar corretamente as plataformas digitais para realização de pesquisas;
• Identificar as etapas do método científico e caracterizar os passos do processo de

pesquisa;
• Identificar os diferentes tipos de pesquisa, conhecendo as características e as

etapas de cada um;
• Formular corretamente o problema, as hipóteses e os objetivos de pesquisa;
• Identificar e caracterizar as partes componentes de um projeto de pesquisa;
• Aplicar as normas técnicas da metodologia científica em seu estudo ou estágio;
• Elaborar um projeto de pesquisa coerente e de viável execução;
• Elaborar os relatórios de estágio de acordo com as normas estabelecidas

institucionalmente.
OBJETOS DO CONHECIMENTO
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• Conceitos epistemológicos nucleares da ciência;
• Normas para elaboração de trabalhos acadêmicos;
• Regras gerais para apresentação/formatação;
• Procedimentos para fazer citações e organizar referências;
• Métodos e técnicas de pesquisa;
• Tipos, métodos e técnicas de pesquisa científica;
• Elementos de construção do texto científico e técnico.

METODOLOGIA
• Aulas expositivas;
• Atividades em grupos;
• Apresentações em forma de seminários;
• Projeção de filmes;
• Situação-problema com aplicação dos conceitos aprendidos em sala;
• Atividades de pesquisa;

O conteúdo será trabalhado através de aulas expositivas de acordo com os
conhecimentos definidos, leituras dirigidas de fontes relevantes relacionadas às
temáticas, promoção de debates dos assuntos mais importantes, pesquisas em grupo e
estudos de caso. A diretriz central da metodologia será a articulação entre os aspectos
teóricos e sua aplicação prática no desenvolvimento do aprendizado. Recursos
audiovisuais serão utilizados para auxiliar na exposição dos conteúdos previstos pela
disciplina.
No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virAcredito que 30% com relação ao quantitativo total em 100% (Unidades I,
II e III) Posso afirmar que a unidade I foi cumprida.tual por meio de ferramentas
associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA, para realização de aulas teóricas,
atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão, lista de exercícios, tarefas, entre
outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma
e a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino e
aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023 - Informação

e documentação: referências – elaboração. Rio de Janeiro, 2002.
• LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica.

7. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
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• LUBISCO, N. M. L.; VIEIRA, S. C. Manual de estilo acadêmico: trabalhos de
conclusão de curso, dissertações e teses. Salvador: EDUFBA, 2019.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• DEMO, P. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2000.
• GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
• THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2011.

LAKATOS,
• E. M.; MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed. São

Paulo: Atlas, 2010.

PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO TECNOLÓGICO (NT)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO
Disciplina: MECÂNICA DOS SOLOS Carga Horária: 120 H (160 H/a)

EMENTA
Introdução à Mecânica dos Solos. Origem e formação dos solos. Composição química e
mineralógica. Textura e estrutura dos solos. Plasticidade e consistência dos solos.
Caracterização e classificação dos solos. Índices físicos. Compactação. CBR.
Tensões no solo. Permeabilidade. Capilaridade e sucção. Exploração do Subsolo.
Fundações. Sondagens. Ensaios de laboratório.

OBJETIVOS
• Conhecer o comportamento do solo, considerando a sua utilização como

fundações de obras e material de construção.
• Determinar as relações entre as fases do solo.
• Classificar o solo com base em ensaios de granulometria e limites de consistência.
• Determinar os parâmetros de uma compactação de solos, segura e eficiente.
• Estudar a influência da água no solo.
• Identificar a composição do solo e a influência no comportamento.
• Executar ensaios de laboratório e interpretar resultados obtidos.
• Interpretar sondagens destinadas à construção civil.
• Proceder com a estimativa das ações provenientes da presença da água no solo.

Compreender os efeitos da percolação em maciços de terra (traçado de redes de
fluxo).

• Compreender o comportamento tensão-deformação dos solos.
• Proceder com a determinação dos empuxos de terra em maciços.
• Analisar a estabilidade de taludes naturais e/ou artificiais.
• Propor soluções de contenção de maciços por meio de estruturas de arrimo.

HABILIDADES
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• Caracterização das propriedades mineralógicas, físicas, geotécnicas, químicas e
hidráulicas de todos os materiais terrestres envolvidas em construção;

• Recuperação de recursos e alterações ambientais;
• Avaliação do comportamento mecânico e hidrológico dos solos;
• Previsão de alterações, ao longo do tempo, das propriedades dos materiais

terrosos e rochosos;
• Caracterizar e classificar o solo de acordo com suas propriedades e índices.
• Interpretar e quantificar os fenômenos físicos envolvendo o comportamento

mecânico e estrutural do solo;
• Exercer o controle tecnológico de obras geotécnicas;
• Redigir laudos e propostas técnicas.
• Determinar a estimativa de vazão em meios porosos.
• Estabelecer o Traçado de Redes de Fluxo.
• Estimar a força de percolação da água em meio poroso.
• Estimar os diversos recalques do solo em relação a carregamentos externos.

Estabelecer uma progressão temporal do recalque dos solos.
• Estimar parâmetros de resistência ao cisalhamento, tais como coesão e ângulo de

atrito.
• Identificar os empuxos existentes no maciço.
• Verificar a estabilidade de taludes, assim como calcular e projetar soluções para

maciços instáveis.
OBJETOS DO CONHECIMENTO

• Introdução à Mecânica dos Solos: definição, objetivos, formação e evolução da
Mecânica dos Solos.

• Origem e formação dos solos.
• Tipos de solos: agrupamento genético.
• Desintegração física, decomposição química; processos de alteração de silicatos;

migração de substâncias.
• Solos lateríticos, dispersivos, colapsíveis e expansivos.
• Composição química e mineralógica: classe dos minerais; minerais predominantes

à fração graúda dos solos; análise física e química de argilo-minerais.
• Textura e estrutura dos solos: natureza, forma e dimensões das partículas.
• Plasticidade e consistência dos solos.
• Caracterização e classificação dos solos.
• Índices físicos. Compactação. Métodos de compactação, equipamentos,

processos e controle. CBR.
• Tensões atuantes e admissíveis no solo;
• Permeabilidade;
• Ensaios de campo e laboratório;
• Capilaridade e sucção;
• Exploração do subsolo: métodos de exploração do subsolo, tipos de sondagens,

execução de sondagem e amostragens de rochas;
• Fundações: importância,tipos, classificação, custos e fatores condicionantes na

escolha;
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• Ensaios de laboratório: teor de umidade, composição granulométrica, limite de
liquidez, limite de plasticidade, massa específica, massa específica aparente seca
máxima e da umidade ótima (compactação), densidade de campo – Método do
garrafão de areia, índice suporte Califórnia (CBR).

METODOLOGIA
• Aulas expositivas participativas;
• Exercícios de fixação;
• Realização de ensaios;
• Cálculos de ficha dos ensaios.
• Atividades e estudos, individuais e em grupo, desenvolvidos em aulas expositivas

apoiadas em recursos audiovisuais e em atividades práticas.
• Estudos desenvolvidos em aulas englobando e alternando atividades teóricas e

práticas, individuais e em grupo, a serem realizadas em sala de aula, em
laboratório e em campo.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas,entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma
e a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino e
aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• CAPUTO, H. P.; CAPUTO, A. N. Mecânica dos Solos e Suas Aplicações. 7.

ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015.
• LIMA, M. J. C. P. A. Prospecção Geotécnica do Subsolo. Rio de Janeiro: LTC,

1980.
• PINTO, C. de S. Curso Básico de Mecânica dos Solos. 3. ed. São Paulo:

Oficinas de Textos, 2006.
• TERZAGHI, K.; PECK, R. Mecânica dos solos na prática da engenharia. Rio

de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1962.
• VARGAS, M. Introdução a mecânica dos solos. São Paulo: McGrawHill do

Brasil, 1977.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6457; NBR 7181;
NBR 6459; NBR 7180; NBR 6508; NBR 7182; NBR 7185; NBR 9895; NBR
6484; NBR 7250; NBR 9604.
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• FIORI, A. P.; CARMIGNANI, L. Fundamentos de Mecânica dos Solos e das
Rochas: Aplicação na Estabilidade de Taludes. Curitiba: Editora da UFPR,
2001.

• FERNANDES, M. de M. Mecânica dos Solos: Introdução à Engenharia
Geotécnica. São Paulo: Oficina de Textos, 2014.

• CAPUTO, H. P.; CAPUTO, A. de N.; RODRIGUES, J. M. de A. Mecânica dos
Solos e Suas Aplicações: Mecânica das Rochas, Fundações e Obras de
Terra. Rio de Janeiro: LTC, 2015.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO TECNOLÓGICO (NT)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO
Disciplina: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS Carga Horária: 60H (80 H/a)

EMENTA
Conceitos básicos de eletricidade. Instalações prediais telefônicas e elétricas de baixa
tensão: normas técnicas, componentes, dimensionamento e projetos. Exigências das
concessionárias: previsão de carga, tipos de fornecimento e padrões de entrada.
Luminotécnica básica (luz, lâmpadas e parâmetros). Sistemas de proteção contra
descargas atmosféricas. Instalações de sistemas para a prevenção e combate a incêndio
e desastres.

OBJETIVOS

• Interpretar as bases teóricas envolvidas na eletrotécnica aplicada às instalações
elétricas prediais;

• Identificar a terminologia e os princípios elementares relacionados aos conceitos
de eficiência energética, racionalização do uso de energia elétrica e
sustentabilidade ambiental no projeto e construção de instalações elétricas para
edificações;

• Compreender a importância e funcionamento das instalações elétricas;
• Interpretar a legislação e normas técnicas referentes aos sistemas prediais

hidráulicos, elétricos e de telefonia;
• Elaborar e interpretar estudos preliminares e projetos de instalações elétricas, de

telefonia e prevenção e combate a incêndio e desastres, com respectivos
detalhamentos, cálculos, desenho, levantamento de custos e prazos, nos termos e
limites regulamentares definidos para um técnico de edificações;

• Orientar a execução e manutenção de instalações telefônicas e elétricas, em
sistemas prediais.

HABILIDADES

• Aplicar normas de execução dos sistemas automáticos, elétricos ou telefônicos
presentes em edificações;

• Identificar pontos para racionalização do consumo de energia elétrica;
• Dimensionar e projetar instalações elétricas e telefônicas em consonância com as

normas técnicas e coerência com os projetos arquitetônicos e estruturais;
• Desenhar plantas, esquemas, perspectivas, cortes e detalhes necessários à

apresentação do projeto.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Sistema Predial Elétrico de Baixa Tensão: Conceitos básicos de eletricidade;
• Terminologia e simbologia de projeto;
• Normas da ABNT e da concessionária local;
• Previsão de carga, tipos de fornecimento e padrões de entrada;
• Pontos de iluminação, interruptores e tomadas;
• Sistemas de iluminação, detecção e alarmes para a prevenção e combate a
incêndio e desastres.
• Divisão das instalações em circuitos;
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• Dispositivos de proteção das instalações, quadro de distribuição e aterramento;
• Dimensionamento de condutores, disjuntores e eletrodutos. Luminotécnica;
• Planejamento da rede de eletrodutos Ferramentas para execução dos
circuitos;
• Quantificação de materiais;
• Sistema Predial Telefônico: Terminologia e simbologia. Normas técnicas.
• Concepção dos sistemas telefônicos prediais: sistemas de redes, tubulação,
previsão de pontos, caixas de distribuição.
• Dimensionamento das tubulações e caixas.
• Fiação telefônica.

METODOLOGIA
• As aulas terão uma parte teórica expositiva e uma parte prática. Os conteúdos

programáticos serão ministrados em blocos de conhecimento flexíveis conforme o
avanço de cada turma e grupo, medido pelas discussões em sala de aula e a
resolução de exercícios;

• Serão realizadas aulas práticas em laboratório de instalações elétricas, com a
montagem de circuitos utilizando pranchetas e baias, realização de cálculos
elétricos utilizando softwares específicos e aulas de análise e elaboração de
projetos elétricos e telefônicos de edificações variadas;

• Nas aulas expositivas serão utilizados notebook, multimídia, apostilas e quadro
branco; softwares e vídeos instrutivos;

• Nas aulas práticas serão utilizados materiais e instrumentos de instalações
elétricas, além de ferramentas computacionais.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 5410/2004; NBR

5419/2015; NBR ISO-CIE 8995-1/2013; NBR 15527/2007.
• SOUSA FILHO, C. L. Eletricidade básica para instalações elétricas prediais –

Apostila. Salvador: IFBA, 2018. 70 p.
• SOUSA FILHO, C. L. Fundamentos de instalações elétricas prediais –

Apostila. Salvador: IFBA, 2018. 34 p.
• SOUSA FILHO, C. L. Matemática básica para instalações elétricas – Apostila.

Salvador: IFBA, 2015. 24 p.
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• SOUSA FILHO, C. L. Princípios de Conversão Energética – Apostila. Salvador:
IFBA, 2015. 54 p.

• BOSSI, A.; SESTO, E. Instalações Elétricas. São Paulo: Hemus, 1978.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• COTRIM, A. M. B. Instalações Elétricas. 5. ed. São Paulo: Person, 2009.
• CREDER, H. Instalações Elétricas. 15. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007.
• FITZGERALD, A. E.; KINGSLEY, C.; KUSKO, A. Máquinas Elétricas. São Paulo:

Mc Graw-Hill, 1977.
• KINDERMANN, G., Choque elétrico. Florianópolis: UFSC, 2005.
• MANUAL PRYSMIAN DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS. Santo André.
• MORENO, H. Dimensionamento econômico e ambiental de condutores

elétricos PROCOBRE. 36 p.
• NISKIER, J. Manual de Instalações Elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 2010.
• NOTAROS, B. M. Eletromagnetismo. São Paulo: Pearson, 2011.
• Procedimentos de distribuição de energia elétrica no sistema elétrico nacional

(PRODIST). Módulo 8, Qualidade da Energia Elétrica – ANEEL,rev. 6, 2015.
• WATANABE, E. Projeto de Instalações Elétricas Residenciais e Prediais

Apostila. Florianópolis: IFSC, 2012, 54 p.
• MORENO, H. Dimensionamento econômico e ambiental de condutores

elétricos PROCOBRE, 36 p.
• WATANABE, E. Projeto de Instalações Elétricas Residenciais e Prediais

Apostila. Florianópolis: IFSC, 2012, 54 p.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO TECNOLÓGICO (NT)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO

Disciplina:
INSTALAÇÕES
HIDROSSANITÁRIAS

Carga Horária: 120 H (160 H/a)

EMENTA

Ciclo hidrológico. Noções sobre sistema de abastecimento urbano de água. Noções sobre
sistema de esgoto sanitário e pluvial. Efeitos da impermeabilização do solo. História do
abastecimento de água em Euclides da Cunha. Instalações prediais de água fria.
Instalações prediais de esgotos sanitários e de águas pluviais. Etapas do
desenvolvimento do projeto de instalações prediais hidrossanitárias. Aproveitamento de
águas servidas e pluviais. Legislação municipal. Instalações de sistemas para a
prevenção e combate a incêndio e desastres.

OBJETIVOS

• Compreender a importância e funcionamento das instalações hidrossanitárias;
• Elaborar e interpretar estudos preliminares e projetos de instalações hidráulicas,

com respectivos detalhamentos, cálculos, desenhos, levantamento de custos e
prazos, nos termos e limites regulamentares definidos para um técnico de
edificações;

• Interpretar a legislação e normas técnicas referentes aos sistemas prediais
hidrossanitários;

• Definir a relação de materiais necessários para execução das instalações
hidrossanitárias;

• Compreender a importância e funcionamento das instalações;
• Dimensionar corretamente e projetar um sistema de instalações prediais de

combate e prevenção contra incêndio, observando as normas da ABNT.

HABILIDADES

• Elaborar estudo da concepção de instalações hidrossanitárias;
• Projetar sistemas de prevenção a incêndio e de instalações hidrossanitárias

prediais;
• Desenhar plantas, esquemas, perspectivas, cortes e detalhes necessários à

apresentação do projeto;
• Participar de estudos preliminares e projetos de instalações hidrossanitárias

prediais e de aproveitamento de águas servidas e pluviais;
• Gerenciar e fiscalizar equipes de instalação e manutenção de sistemas prediais de

água e esgoto.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
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• Estudo da concepção do sistema, dimensionamento das instalações e
desenvolvimento de projetos de instalações prediais hidrossanitárias e de
prevenção a incêndio como hidratantes, mangotinho e chuveiro automático
(Sprinkler);

• Desenvolvimento de detalhamento de projetos de instalações prediais de água fria,
de esgotos sanitários, de águas pluviais, com a captação de água pluvial para fins
não potáveis, materiais utilizados e detalhes construtivos.

METODOLOGIA
• As aulas terão uma parte teórica expositiva e uma parte prática;
• Nas aulas expositivas serão utilizados notebook, multimídia, apostilas e quadro

branco; softwares e vídeos instrutivos;
• Os conteúdos programáticos serão ministrados em blocos de conhecimento

flexíveis conforme o avanço de cada turma e grupo, medido pelas discussões em
sala de aula e a resolução de exercícios;

• As aulas práticas serão ministradas em laboratório de instalações hidráulicas, com
a montagem de instalações utilizando materiais e instrumentos, pranchetas e baias
e em laboratório de informática, onde serão realizadas práticas, utilizando
ferramentas computacionais para cálculos e elaboração de projetos.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13932/1997, NBR

7229/1993, NBR7198/1993, NBR9077/2001, NBR13714/1965, NBR10844/1989,
NBR 5410/2004, NBR 5419/2015, NBR ISO-CIE 8995-1/2013.

• BOTELHO, M. C.; RIBEIRO JÚNIOR, G. de A. Instalações hidráulicas prediais:
usando tubos de PVC e PPR. 3. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2010.

• BORGES, R. S.; BORGES, W. L. Manual de instalações prediais
hidráulicosanitárias e de gás. 4. ed. São Paulo: Pini, 1992.

• COSTA, C. M.; DINIZ, J. H. Eficiência Energética. Belo Horizonte: Sindicato dos
Engenheiros de Minas Gerais-SENGE, 2015.
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• CREDER, H. Instalações hidráulicas e sanitárias. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC,
1991.

• PEREIRA, A. G.. Segurança contra incêndios: sistemas de hidrantes e
mangotinhos. São Paulo: 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
• CARVALHO JÚNIOR, Roberto de. Patologias Em Sistemas Prediais

Hidráulicosanitários. Ed. Edgard Blücher, 2013.
• LAMBERTS, R.; GHISI, E.; PEREIRA, C. D.; BATISTA, J. O. Casa Eficiente

volume 3 – Uso racional da água. Florianópolis: LABEEE – Laboratório de
Eficiência Energética em Edificações, UFSC, 2010.

• JUNIOR, R. C. Interfaces Prediais: Hidráulica, gás, segurança contra
incêndio, elétrica e telefonia. São Paulo: Blucher, 2017.

• SALGADO, Júlio César Pereira. Instalação Hidráulica Residencial - A Prática
do dia a dia. São Paulo: Ed. Érica, 2010.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO TECNOLÓGICO (NT)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO
Disciplina: PROJETO ARQUITETÔNICO Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Exercícios de projetos a partir de problemáticas previamente escolhidas. Prática da
metodologia da elaboração de projetos de arquitetura com parâmetros ambientais da
eficiência energética e legais, dominando a organização do espaço e sua estrutura física.
Normas técnicas da ABNT. Legislação municipal.

OBJETIVOS
• Analisar projetos e sua importância como meio de expressão e sua
interferência na qualidade de vida do ser humano no contexto da obra e do ambiente
urbano;

• Desenvolver projetos de arquitetura de médio porte;

• Utilizar técnicas e ferramentas do desenho em CAD.
HABILIDADES

• Utilizar, corretamente, os instrumentos de desenho técnico;
• Aplicar corretamente conceitos de desenhos em escala e cotados;
• Expressar graficamente os elementos fundamentais do desenho de um projeto

arquitetônico;
• Elaborar projetos de arquitetura;
• Executar desenhos em CAD.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Condicionantes naturais do projeto arquitetônico: aspectos ambientais, orientação

solar, ventos dominantes, topografia;
• Acessibilidade para pessoas com deficiência e idosos, conforme as definições da

ABNT;
• Representação gráfica do projeto arquitetônico conforme a ABNT;
• Legislação municipal: Código de Obras e LOUOS.

METODOLOGIA
A disciplina tem caráter instrumental, que visa transmitir conhecimento dos meios de
expressão e representação gráfica de projetos de arquitetura. Portanto, serão realizadas
(os):

• Aulas teóricas e expositivas, apoiadas em recursos audiovisuais, seguidas de
atividades de desenho em prancheta;

• Trabalhos individuais e em grupo;
• Demonstração de desenhos passo a passo, com instrumentos técnicos manuais e

em quadro branco.
No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
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para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6492 –

Representação de Projetos de Arquitetura. Rio de Janeiro, 1994.
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9050 Acessibilidade

a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. Rio de Janeiro:
2015.

• MONTENEGRO, G. Desenho de projetos: São Paulo: Edgard Blücher, 2007.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• MONTENEGRO, G. A Perspectiva dos Profissionais. Rio de Janeiro: Ao Livro
Técnico, 1981.

• NEUFERT, E. A arte de projetar em arquitetura. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.
• SILVA, V. P. Segurança Contra Incêndio em Edifícios: Considerações para o

Projeto de Arquitetura. São Paulo: Blucher, 2014.
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO TECNOLÓGICO (NT)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO
Disciplina: SISTEMAS ESTRUTURAIS Carga Horária: 120 H (160 H/a)

EMENTA
Deformações estruturais; Propriedades do concreto e do aço; Estudo e funcionamento
dos elementos estruturais; Dimensionamento de lajes maciças à flexão; Dimensionamento
de vigas à flexão e ao cisalhamento; Dimensionamento de pilares curtos;
Dimensionamento de fundações diretas (sapatas sem carregamento excêntrico); Leitura e
representação de projeto estrutural.

OBJETIVOS
• Domínio de propriedades e técnicas básicas de dimensionamento e detalhamento

de projetos estruturais de concreto armado;
• Ser capaz de elaborar desenho, em nível de detalhamento, do projeto estrutural,

da função a cobertura das edificações;
• Detalhar as formas e armaduras de: sapatas, lajes, vigas e pilares;
• Elaborar quantitativo de formas, volume de concreto e aço para ser utilizado em

obra.
HABILIDADES

• Ler e interpretar projetos de estruturas de concreto armado e acompanhar sua
execução;

• Estimar cargas e tensões atuantes em estruturas;
• Calcular e dimensionar estruturas isostáticas de concreto armado;
• Desenvolver desenhos de projetos de estruturas de concreto armado.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
• Fundamentos do Concreto Armado;
• Elementos estruturais em concreto armado;
• Vigas de Concreto Armado;
• Lajes maciças de Concreto Armado;
• Pilares de Concreto Armado;

• Fundações Diretas;

• Projeto estrutural.
METODOLOGIA

• Aulas expositivas;
• Questionários;
• Estudos dirigidos;
• Seminários;
• Pesquisas individuais e em grupo;
• Ensaios tecnológicos realizados no Laboratório de Estruturas;
• Desenvolvimento de projeto estrutural;
• Visitas técnicas;
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• Recursos: notas de aulas, quadro branco, multimídia, computador, periódicos,
revistas e artigos técnicos.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma
e a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de
mensurar distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas
individualmente ou em grupo, como: avaliações escritas; desempenho em seminários e
debates; elaboração de relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas;
pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do processo de ensino e
aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Concreto Armado Eu Te Amo. São

Paulo, Ed Blücher;
• BORGES, Alberto de Campos. Práticas de Pequenas Construções. São Paulo,

Ed Blücher;
• ROCHA, A.M.; Concreto Armado. Vol 1 e 2. 18. Ed. Editora Nobel, 1983.
• SUSSEKIND, José Carlos (1984). Cursos de análise estrutural: estruturas

isostáticas. 8a ed. - Porto Alegre, Rio de Janeiro: Globo.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• CLIMACO, J.C.T.S.; Estruturas de Concreto Armado: Fundamentos de
Projeto, Dimensionamento e Verificação. Edgard Blucher EDUnB, 2006.

• FUSCO, Péricles Brasiliense. Técnicas de Armar Estruturas de Concreto
Armado. São Paulo, Ed. Pini;

• MASSARO, M.; Manual de concreto armado. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher,
1994.

• NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações, 1980. ABNT.

 NBR 6118, Projeto de Estruturas de Concreto, 2014. ABNT.

• NBR 6122, Projeto e execução de fundações, 2010. ABNT
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PROGRAMA DE DISCIPLINAS
EIXO TECNOLÓGICO: INFRAESTRUTURA

NÚCLEO TECNOLÓGICO (NT)
Curso: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES Período Letivo: 3º ANO

Disciplina: ORÇAMENTO E CONTROLE DE
OBRAS Carga Horária: 60 H (80 H/a)

EMENTA
Conceitos e prática de orçamento: origem dos dados para composição unitária de custos,
sistemas de informações da obra e registro de indicadores de uso dos recursos físicos da
empresa. Sistemas de acompanhamento e controle do realizado: físico e financeiro;
Sistemas de controle de custos.

OBJETIVOS
• Conhecer os conceitos básicos de um orçamento, como: BDI, Encargos Sociais,

viabilidade econômica de uma obra, custos diretos e indiretos, lucro, cronograma
físico financeiro;

• Especificar os serviços técnicos de uma obra, desde a execução dos serviços até
os materiais;

• Quantificar os serviços de execução de uma obra, bem como os materiais;
• Compor preços de serviços que englobam a construção civil, desde os materiais,

mão de obra, encargos sociais e BDI;
• Calcular os insumos dos serviços;
• Montar planilhas orçamentárias;
• Elaborar cronogramas físico-financeiros.

HABILIDADES
• Elaborar proposta técnica, orçamento e levantar quantitativos de materiais;
• Desenvolver estudo de viabilidade econômica de pequenos empreendimentos;
• Encaminhar toda documentação necessária nos órgãos competentes para

licenciar ou regularizar uma obra.
OBJETOS DO CONHECIMENTO

• Orçamento e Planejamento;
• Conceitos Básicos;
• Tipos de orçamento;
• Vantagens de um orçamento;
• Fatores que influenciam os custos;
• Fases de uma construção;
• Cadernos de Encargos e Especificações de Serviços e Materiais;
• Discriminação Orçamentária;
• Quantificação de Serviços;
• Pesquisa de preços, materiais e mão-de-obra no mercado;
• Cálculos de preço de venda
• Composição de Custos Unitários;
• Custos Diretos e Custos Indiretos;
• Lucro e Despesas Indiretas (B.D.I.);
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• Encargos Sociais;
• Planilha de Orçamento Analítico;
• Planilha de Orçamento Sintético;
• Estimativa de Custo Resumido;
• Cronogramas;
• Análise de Orçamento;
• Orçamento Informatizado;
• Noções sobre Licitações;
• Apropriação de serviços;
• Licenciamento e Gerenciamento de obras.

METODOLOGIA
• Aulas teóricas;
• Aulas práticas com uso de softwares da área;
• Pesquisa bibliográfica em internet, periódicos, livros, e outros;
• Visitas de campo;
• Organização de seminários e outros eventos.

No que se refere a fração de 20% da carga horária do curso para atividades não
presenciais, os procedimentos metodológicos utilizarão comunicação síncrona e
assíncrona virtual por meio de ferramentas associadas e/ou disponibilizadas pelo IFBA,
para realização de aulas teóricas, atividades como fórum, chat, wiki, lista de discussão,
lista de exercícios, tarefas, entre outros.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada turma e a
organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de caráter
formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil profissional de
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre
os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar distintas
habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo,
como: avaliações escritas; desempenho em seminários e debates; elaboração de
relatórios; resolução de estudos de caso; avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros
meios que permitam a valorização do processo de ensino e aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
• TCPO – Tabelas de Composição de Preços. 1a ed.. São Paulo: Pini, 1999.
• SAMPAIO, F. M. Orçamento e Custo na Construção. São Paulo: Hemus, 1998.

289 p.
• GIAMUSSO, S. E. Orçamento e Custos na Construção Civil. São Paulo: Pini,

1991.
• COSTA, L. F. Apostila de Custos de Obras Civil. GECON do Centro Federal de

Educação Tecnológica do Rio Grande do Norte, Natal-RN, 2002. 65p. Apostila.
• LIMA, A. A. M. Orçamento de Obras de Edificações. Programa de

Aperfeiçoamento Profissional, Goiana, 1999 135p. Apostila.
• COSTA, L. F. Planilhas de Custo Unitários de Serviços. n. 1 Revista Custo &

Construção, Natal, set.2003.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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• TISAKA, Maçahico. Metodologia de Cálculo da Taxa do BDI e Custos Diretos
para a Elaboração do Orçamento na Construção Civil. São Paulo: 2004,
atualização 2009.

• DIAS, Paulo Roberto Vilela. Engenharia de Custos: Uma Metodologia de
Orçamentação para Obras Civis. Curitiba: Copiare, 2004.

• DIAS, Paulo Roberto Vilela. Novo Conceito de BDI. Rio de Janeiro: IBEC –
Instituto Brasileiro de engenharia de Custos, 2010.
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5 . Prática Profissional

A prática profissional pode ser entendida como uma forma de aproximar os sujeitos
da realidade encontrada no ambiente organizacional, permitindo ao discente experimentar e
desenvolver ações que perpassam o ensino, a pesquisa e a extensão. Mostra-se, assim,
como um pré-requisito fundamental e necessário para uma adequada formação do
educando em uma determinada área do conhecimento, mais especificamente em
Infraestrutura.

Projeta-se, para o curso técnico em Edificações, que a prática profissional seja
desempenhada obrigatoriamente para a obtenção da certificação técnica. O estudante terá
como componente obrigatório do curso a Prática Profissional Articulada - PPA, a ser
realizado nos três anos do curso. Além da PPA, cabe ao aluno escolher, de acordo com
suas aptidões e oportunidades, uma dentre duas possíveis opções: estágio supervisionado
ou atividade de conclusão de curso. Nas seções a seguir, serão apresentadas cada uma
das opções reconhecidas para o exercício da prática profissional.

5.1 . Prática Profissional Articuladora

A Prática Profissional Articuladora (PPA), no Curso Técnico em Edificações Integrado
ao Ensino Médio do Campus Euclides da Cunha, visa agregar conhecimentos por meio da
integração entre os componentes curriculares, resgatando assim, conhecimentos e
habilidades adquiridos na formação básica. Os objetivos centrais da PPA são:

• Favorecer a integração curricular tomando como referência o trabalho como
princípio educativo.

• Aprofundar o entendimento do perfil do egresso e das áreas de atuação do curso,
buscando aproximar a formação dos estudantes com o mundo do trabalho.

• Articular horizontalmente o conhecimento dos três anos do curso oportunizando o
espaço de discussão e um espaço aberto para entrelaçamento entre os
componentes curriculares.

No Curso Técnico em Edificações Integrado serão envolvidas diretamente, em cada
Projeto de PPA, no mínimo quatro disciplinas contemplando, necessariamente, disciplinas
da área básica e da área técnica envolvendo as diferentes áreas da formação ao longo do
curso.

O Curso Técnico em Edificações contempla a carga horária de 180 horas de PPA para
o envolvimento dos estudantes em práticas profissionais. A carga horária e os principais
componentes curriculares envolvidos na PPA estão distribuídos conforme apresentado na
Tabela 4.

As atividades correspondentes à PPA ocorrerão ao longo das unidades letivas,
orientadas pelos docentes dos componentes curriculares envolvidos. Estas práticas deverão
estar contempladas nos projetos de PPA elaborados antes do início do ano letivo em que as
PPA serão desenvolvidas, ou no máximo, até vinte dias úteis a contar do primeiro dia letivo.
Novos Projetos de PPA serão submetidos à avaliação do Conselho de Curso a cada início
de período letivo.
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Deverão ser realizadas no decorrer do desenvolvimento do Projeto de PPA, pelo menos
a cada dois meses, reuniões com todos os docentes envolvidos na PPA, para a avaliação
do processo e, se necessária, revisão do planejamento das próximas atividades a serem
propostas e realizadas. Esta reunião deverá ser aberta a todos os docentes do curso/ano,
para socialização.

Os resultados esperados com a realização da PPA preveem, preferencialmente, o
desenvolvimento de produção ou produto (escrito, virtual e/ou físico) conforme o perfil
profissional do egresso no Curso Técnico em Edificações na forma integrada ao ensino
médio, bem como a realização de no mínimo um momento de socialização entre os
estudantes e todos os docentes do curso, por meio de seminário, exposição, oficina, dentre
outros.

Os objetivos e formas de avaliação das atividades desenvolvidas na PPA deverão ser
integrada entre as disciplinas diretamente envolvidas. Os instrumentos de avaliação PPA
deverão compor as o processo avaliativo de cada unidade letiva, das disciplinas diretamente
envolvidas e para efeito de registro, a nota final da PPA em cada unidade letiva poderá ser
obtida de duas formas: a) nota definida em conjunto, a partir da análise global das
atividades pelos docentes das disciplinas; ou b) média aritmética obtida a partir das notas
de cada disciplina envolvida na PPA, na unidade letiva.

Tabela 4: Carga horária e componentes curriculares da PPA

Ano
Carga

Horária
Anual

Componentes Curriculares

Carga Horária
para os

Componentes
Curriculares

1º Ano 80 H/A

Artes 20 H/A

Croqui e Desenho Técnico 20 H/A

Matemática 20 H/A

Materiais de Construção 20 H/A

2º Ano 80 H/A

Física 20 H/A

Geografia 20 H/A

Técnicas Construtivas 20 H/A

Topografia 20 H/A

3º Ano 80 H/A

Instalações Prediais 12 H/A

História 12 H/A

Orçamento e Controle de Obras 11 H/A

Projeto Arquitetônico 11 H/A

Mecânica dos Solos 11 H/A
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Química 12 H/A

Sistemas Estruturais 11 H/A

Além das disciplinas presentes na Tabela 4, outras disciplinas podem integrar o
Projeto de PPA perpassando transversalmente o projeto durante o ano letivo. O Projeto da
PPA da 1ª série do Curso Técnico em Edificações é apresentado no Anexo A e o mesmo
poderá ser utilizado no ano de implantação do curso. A definição dos temas para os
Projetos ficará a cargo dos professores envolvidos.

5.2 . Estágio Curricular Supervisionado

O estágio curricular supervisionado, no Curso Técnico em Edificações Integrado ao
Ensino Médio do Campus Euclides da Cunha, apresenta-se como forma de oportunizar aos
estudantes um contato com o mundo do trabalho, pois é a prática profissional em situação
real de trabalho. Para fins de conclusão de curso o discente poderá optar entre a realização
do Estágio Supervisionado ou Atividade de Conclusão de Curso (ACC). Caso o aluno não
realize o Estágio Curricular Supervisionado, este deverá obrigatoriamente realizar a ACC.

A opção pela conclusão do curso por meio da realização do estágio curricular
supervisionado será facultada aos estudantes que, ao final da 1ª unidade da 3ª série,
estiverem em processo de realização ou formalização do estágio curricular supervisionado.

Caso o estudante tenha oportunidade de realizar o estágio curricular supervisionado,
deverá se orientar pelo Plano de Realização de Estágio Supervisionado (Anexo B). A
legislação vigente, em especial a Lei n.º 11.788/2008 (BRASIL, 2008b), que define normas
para a oferta de estágio para estudantes, as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a
Educação Profissional e Tecnológica, instituídas pela Resolução CNE/CP nº 1/2021
(BRASIL, 2021), e o Parecer CNE/CP nº 17/2020 (BRASIL, 2020), que regulamenta em seu
Capítulo VI, Art.26, § 7º:

A carga horária destinada ao estágio profissional supervisionado,
quando previsto como obrigatório, em quaisquer das formas de
oferta, deve ser adicionada à carga horária mínima estabelecida
para o curso. (BRASIL, 2020, p. 33).

O estágio curricular supervisionado deve ocorrer antes do término do curso, de modo a
oportunizar a troca de conhecimentos entre estudantes, discussões e reformulações. O
estágio curricular supervisionado poderá ser realizado apenas a partir do terceiro ano,
garantida a orientação e a supervisão de estágio por um docente, designado pela
Coordenação do Curso, cuja atuação profissional tenha afinidade com as atividades
desenvolvidas pelo discente no estágio.

O estágio curricular supervisionado deve ser planejado, executado e avaliado à luz do
perfil profissional de conclusão do curso. Para tal, o professor orientador deve se atentar
para que as atividades descritas no Plano de Atividades (Anexo B), preenchido antes do
início do estágio, estejam condizentes com as habilidades indicadas no perfil profissional de
conclusão do curso. O professor orientador também deve se certificar, por meio das
Entrevistas (Anexo B) realizadas ao decorrer do estágio, que as atividades executadas pelo
estagiário estejam de acordo com o indicado no Plano de Atividades e as mesmas devem
ser avaliadas ao final do estágio.
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5.3 . Atividade de Conclusão de Curso - ACC

A Atividade de Conclusão de Curso (ACC) é um componente curricular facultativo,
tornando-se obrigatório quando não realizado o estágio supervisionado, do Curso Técnico
em Edificações do Campus Euclides da Cunha do IFBA e será realizado ao longo do
terceiro ano de estudos, centrado em determinada área teórico-prática de formação
profissional, como atividade de síntese e integração de conhecimento.

Assim, a ACC, no Curso Técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio, consiste
numa atividade que garanta a articulação entre a teoria e a prática profissional,
possibilitando a aplicação dos conhecimentos adquiridos no decorrer da sua formação
acadêmica, adequando-os a uma experiência prática, conforme as normas que
regulamentam o exercício profissional dos técnicos de nível médio. Além disso, a ACC visa
possibilitar ao estudante o desenvolvimento da capacidade de planejamento e pesquisa
para solucionar problemas nas áreas de formação específica e contribuir para o
desenvolvimento de competências e habilidades relacionadas ao perfil profissional do
egresso.

Cada aluno terá um professor orientador, que deverá ser um dos docentes da área
técnica do curso, para função de coorientador será permitido, além dos docentes do campus
Euclides da Cunha, a participação de professores graduados de outros campi do IFBA e
também de outras instituições de ensino. O coordenador do curso deverá indicar um
docente do curso para orientar o aluno que esteja sem orientação, respeitando o limite de
alunos do docente e a sua área de atuação.

O componente curricular “Metodologia da Pesquisa” será ministrado na 3ª série, com
uma carga horária de 30 horas, e contempla conteúdos que propiciem aos estudantes o uso
dos fundamentos, dos métodos e das técnicas de elaboração da pesquisa científica, com o
emprego das diretrizes de elaboração e formatação de trabalho científico e técnico, bem
como, a orientação para realização de trabalho acadêmico de pesquisa, elaboração de
projetos.

Serão consideradas Atividades de Conclusão de Curso as ações desenvolvidas no
âmbito do ensino, pesquisa e extensão que resultem em:

I - artigo científico – resumo completo de um estudo para divulgar reflexões e
resultados de uma pesquisa, experimental ou documental, de um trabalho concluído ou em
andamento;

II - relatório técnico-científico – documento que relata os resultados e os progressos
obtidos em investigação de pesquisa em desenvolvimento ou que descreve a situação de
uma questão técnica ou científica;

III - projeto – proposta de intervenção no ambiente construído, em áreas abertas, em
espaços não edificados ou sem infraestrutura urbana;

IV - produção de esquemas representativos da realidade - mapas, plantas, maquetes e
protótipos, acompanhados de um memorial descritivo;

V - desenvolvimento de tecnologias - tecnologias que auxiliem na realização de
trabalhos vinculados à habilitação profissional.

Para efeito de avaliação, a ACC deverá ser apresentada, podendo ser adotadas as
seguintes formas:

• em eventos científicos (internos ou externos), na modalidade de comunicação oral
ou pôster: neste caso, o estudante deverá entregar à banca examinadora o
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certificado de apresentação, junto ao que foi produzido;
• para a banca examinadora: cabendo ao discente a entrega da produção.

O professor orientador deverá acompanhar a elaboração e realização da ACC mediante
critérios, que assim como os métodos de avaliação, que serão definidos em Regulamento
próprio criado pelo colegiado do curso ou definido pela instituição. Além disso, deverá haver
reuniões periódicas, no mínimo quinzenais, entre o professor orientador e o estudante,
possibilitando melhor desenvolvimento das atividades. A Atividade de Conclusão de Curso
será desenvolvida antes do término do curso. Havendo caso fortuito que impossibilite o
discente de realizar o ACC, o mesmo deverá requerer junto ao Conselho do Curso, a
autorização para dilatação do prazo de conclusão, conforme estabelece as Normas
Acadêmicas vigentes.

6 . Políticas Institucionais de Ensino, Pesquisa e Extensão

O ensino no IFBA tem por princípio a formação do sujeito histórico-crítico e a
vinculação com a ciência e tecnologia destinada à construção da cidadania e da
democracia, mediante o enfrentamento a todas as formas de discriminação e preconceito, a
defesa do meio ambiente e da vida e a criação e produção solidárias em uma perspectiva
emancipadora. Deve buscar ainda a articulação com a pesquisa e a extensão, de forma
integrada entre os diversos níveis e modalidades de ensino e áreas do conhecimento,
promovendo oportunidades para uma educação continuada, da educação básica à
pós-graduação (IFBA, 2013, p. 46).

Compreende-se como ensino as atividades vinculadas aos cursos regulares em
todos os níveis e formas curriculares, tais como aulas presenciais, aulas não presenciais,
atividades de planejamento, orientações de trabalho de conclusão de curso e de estágio
supervisionado. Tais atividades devem ter por subsídio às concepções de currículo
explicitadas no PPI e desdobradas nos Projetos Pedagógicos de Curso e outros
documentos, respeitando a referência das bases legais (IFBA, 2014, p.115).

Para a compreensão acerca da teoria pedagógica que fundamenta as práticas
educativas da instituição, o IFBA elege-se a Pedagogia Histórico-Crítica, cujo termo foi
cunhado por Saviani para substituir o de concepção dialética, na medida em que o mesmo
causava dificuldades de compreensão em virtude da confusão que se faz com a relação
concepção dialética idealista em que a “[...] dialética é concebida como relação
intersubjetiva, como dialógica” (SAVIANI, 2003, p.70).

6.1 . Pesquisa

A pesquisa no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia é
entendida como uma atividade de produção de conhecimento e, nesse sentido, está sempre
associada às atividades de ensino e às ações de extensão. A pesquisa tem por objetivo
realizar o atendimento de demandas sociais, do mundo do trabalho e da produção, o
comprometimento com a inovação tecnológica e a transferência de tecnologia para a
comunidade. Cabe, portanto, garantir o estabelecimento e manutenção das condições
acadêmicas e técnicas que propiciem a complementação e o aprimoramento na formação
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de profissionais aptos a desenvolverem a pesquisa científica voltada a esse objetivo (IFBA,
2013, p. 74).

A pesquisa no IFBA deve ter por princípio a vinculação estreita com o
desenvolvimento local e a inclusão social, a partir da produção da ciência e da tecnologia,
através do pensamento intelectual comprometido com a construção da cidadania, da
democracia, de defesa do meio ambiente e da vida, de criação de produtos e processos
solidários. O escopo principal da pesquisa no IFBA deve ser o bem-estar social e o
desenvolvimento do país. Deve buscar estabelecer a articulação com o ensino e a
extensão, de forma integrada entre os diversos níveis e modalidades de ensino e áreas
técnicas/tecnológicas, promovendo oportunidades para uma educação continuada, que
deve estar atenta ao dinamismo da sociedade e do mundo. A indissociabilidade entre
ensino, pesquisa e extensão, além de promover a articulação das diferentes áreas de
conhecimento e a inovação científica, tecnológica, também deve ater-se às atividades
artística e cultural (IFBA, 2013, p. 75).

A proposta do curso Técnico em Edificações é fomentar o desenvolvimento de
pesquisa e inovação aliadas ao ensino, tanto pela abordagem baseada em projetos
desenvolvidos no decorrer das disciplinas do curso, quanto pela inserção de alunos em
grupos de pesquisas e atividades de iniciação científica.

A pesquisa deverá ser estimulada objetivando o desenvolvimento de tecnologia, de
forma criativa, e estendendo seus benefícios à comunidade através de programas de
extensão, bem como, através de acordos de cooperação com universidades, instituições,
organizações e redes de pesquisa, visando aprimorar a qualidade da pesquisa, o
intercâmbio e a formação dos envolvidos.

Atualmente, o campus Euclides da Cunha conta com dois grupos de pesquisa
registrados na plataforma da CNPQ e certificados pelo IFBA:

• Núcleo de Pesquisa em Ciência da Computação - NPCC
• Laboratório de Pesquisa da Educação Profissional - LaPEP

Nos últimos três anos, quatorze projetos de pesquisa foram submetidos a editais da
PRPGI, mostrando o interesse dos docentes do campus no desenvolvimento de pesquisa
no campus. Dentre os projetos submetidos, um projeto foi contemplado no Edital n.
02/2019/PRPGI-PIBIC-EM-IFBA, e alguns projetos estão aguardando resultado final do
edital n. 02/2020/PRPGI/IFBA. Seleção de bolsistas 2020/2021 – PIBIC-EM-IFBA/CNPq.

O quadro docente do campus Euclides da Cunha, publicou nos últimos 5 anos mais
de 34 produções científicas, entre artigos em conferência, artigos em revistas, capítulos de
livros e livros, nas diversas áreas de conhecimentos.

6.2 . Extensão

As atividades de extensão propiciam a disseminação do conhecimento técnico e
científico, produzido no meio acadêmico, para a comunidade em geral. A proposta do curso
é buscar a interação entre comunidade interna e externa através da publicação de trabalhos
científicos, como também da promoção de projetos voltados para tecnologias nas
edificações.
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Entende-se por Extensão Tecnológica toda e qualquer atividade educacional,
científica e cultural que, articulada com o ensino e com a pesquisa, leva o IFBA a interagir
com a sociedade por intermédio do seu corpo docente, técnico e discente. É compreendida
como o espaço em que as instituições promovem a articulação entre o saber fazer e a
realidade socioeconômica, cultural e ambiental da região. Os princípios norteadores para
constituição da Rede Federal atribuem especial importância à Extensão (e indissociáveis do
Ensino e Pesquisa). Os Institutos, através das práticas extensionistas, propiciarão a difusão,
a socialização e a democratização do conhecimento produzido e existente nos mesmos
(IFBA, 2013, P. 72).

As atividades de extensão devem estar articuladas com o ensino e a pesquisa,
suprindo as demandas da comunidade interna e externa, visando à compreensão e
consolidação dos conhecimentos acadêmicos e populares.

As ações de extensão serão desenvolvidas a partir de programas e projetos como:
• Desenvolvimento Tecnológico: projetos de pesquisa aplicada no

desenvolvimento e aperfeiçoamento tecnológico de produtos, bem como na
prestação de serviços em parceria com instituições públicas ou privadas
nacionais e internacionais.

• Projetos Sociais: Projetos que agregam um conjunto de ações, técnicas e
metodologias transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas na interação
com a população.

• Cursos de Extensão ou Formação Inicial e Continuada - FIC: Ação
pedagógica de caráter teórico e prático, planejada para atender demandas
da sociedade, visando o desenvolvimento, a atualização e aperfeiçoamento
de conhecimentos científicos e tecnológicos.

No campus Euclides da cunha, a extensão vem sendo desenvolvidas nas três
categorias citadas:

• No ano de 2018, o projeto “O uso de agrotóxicos na produção de feijão e
seus impactos a saúde e no meio ambiente em Euclides da Cunha-BA” foi
contemplado no edital nº 01/2018 - PROEX/IFBA, iniciando sua execução no
dia 13/07/2018 e finalizando suas atividades em 15/02/2019. O projeto tinha
como objetivo promover ações de conscientização contra o uso excessivo de
agrotóxicos na produção de feijão em Euclides da Cunha - BA, evidenciando
os impactos nocivos ao meio ambiente e à saúde dos trabalhadores rurais e
dos consumidores.

• No ano de 2019, o campus teve os projetos “A importância das Associações
Rurais no Espaço agrário de Euclides da Cunha” e “Sertanejas de TI” foram
aprovados e classificados no edital nº 02/2019 - PROEX/IFBA, porém o edital
foi suspenso e posteriormente cancelado pela PROEX.

• Ainda no ano de 2019, a coordenação de Extensão promoveu a execução de
diversos cursos de Livre Extensão e de Formação Continuada: Noções
básicas de microscopia, arte em cena (teatro), introdução à programação em
linguagem c, química básica para o enem, autocad 2d básico, projeto
arquitetônico em autocad, tópicos em matemática básica: curso preparatório
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para o processo seletivo ifba 2020, robótica, manutenção de computadores
básica, NR20 – combustíveis e inflamáveis intermediário.

• Como projeto social, foi proposto e executado no ano de 2019 o projeto de
Inclusão Digital, com objetivo de qualificar os alunos do Colégio José Aras,
matriculados no nono do ensino fundamental, por meio da realização de um
curso de informática básica com carga horária de 40 horas e duração de 3
meses.

• No ano de 2020, foram ofertados à comunidade os cursos pelo edital Nº
01/2019 - PROEX/IFBA– FLUXO CONTÍNUO: Espanhol proficiente para
Internacionalização e NR-35 - Trabalho em Altura. Os projetos Inglês Básico,
Parceria técnica com os laboratórios de informática das escolas de Euclides
da Cunha e vizinhança e Xadrez IFBA EUC foram submetidos e aprovados,
porém estão suspensos devido à resolução nº 07/CONSUP.

• Em parceria com a PROEX e pelo programa Novos Caminhos do Ministério
da Educação, o campus Euclides da Cunha ofertou, no ano de 2020, 50
vagas para comunidade interna e externa do Curso FIC de Programador
Web.

As diversas opções de cursos ofertados pelo campus buscam atender aos anseios
da comunidade local, além de manter o processo de verticalização dos cursos.

7 . Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências

No Curso Técnico em Edificações na forma integrada ao Ensino Médio não haverá a
possibilidade de aproveitamento de estudos. Em casos de estudantes com deficiência ou
necessidades específicas, conforme o art. 11 da Política de Inclusão do IFBA, aprovada pela
Resolução IFBA/CONSUP n.º 30, de 12 de dezembro de 2017 (IFBA, 2017), poderá haver
aproveitamento do desempenho, mediante avaliação do pleito de dispensa do processo
avaliativo dos componentes curriculares cursados com aprovação. Essa avaliação do pleito
de dispensa é realizada pelo Conselho do Curso e pela CAPNE/Campus Euclides da
Cunha. Não sendo dispensada a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em
todos os componentes curriculares em cada período letivo.

8 . Critérios de Avaliação de Aprendizagem

Os princípios da avaliação da aprendizagem adotados pelo IFBA e que
fundamentam este PPC do Curso Técnico em Edificações na forma integrada ao Ensino
Médio são respaldados pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei
n.º 9.394/1996 (BRASIL, 1996) e orientados pelas Normas Acadêmicas da Educação
Profissional Técnica de Nível Médio do IFBA, em vigor.

Dentre esses princípios, destaca-se a noção de avaliação contínua e cumulativa,
com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo
do período sobre os resultados finais. Ressalta-se também a obrigatoriedade de estudos de
recuperação, de preferência paralelos ao período letivo, para os casos de baixo rendimento
escolar. Outro critério de avaliação é a frequência, conforme o disposto nas Normas
Acadêmicas.
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Em consonância com os princípios epistemológicos que norteiam a ação acadêmica
e institucional do IFBA, a avaliação da aprendizagem é orientada por uma perspectiva
dialógica e formativa. A avaliação, enquanto relação dialógica e a serviço da formação da
pessoa, perpassa pela assunção de que ela é, sobretudo, momento de aprendizagem.

Seguindo a orientação do PPI, a concepção de avaliação no Curso Técnico em
Edificações na forma integrada ao Ensino Médio pressupõe práticas avaliativas que não se
limitam aos aspectos quantitativos. Essa concepção valoriza o processo de ensino e
aprendizagem referenciado nos objetivos institucionais, nos objetivos expressos neste PPC
e, principalmente, no perfil profissional que se pretende formar, considerando os aspectos
cognitivos, afetivos e psicossociais do educando (IFBA, 2013).

Segundo Luckesi (2011, p. 29), o “[...] investimento necessário do sistema de ensino
é para que o educando aprenda e a avaliação está a serviço dessa tarefa”. Sendo assim, o
autor defende a avaliação como um instrumento de coleta de dados sobre a aprendizagem
dos educandos que deve alimentar novas práticas e que devem ser empreendidas para que
o estudante aprenda, ou seja, “[...] subsidiar um investimento significativo no sucesso da
aprendizagem”.

Ao considerar a avaliação no processo de ensino e aprendizagem, já mencionado no
PPI, vale ressaltar as implicações pedagógicas que extrapolam os aspectos técnicos e
metodológicos alcançando aspectos sociais, éticos e psicológicos importantes. Por isso,
faz-se necessário que haja compreensão dos efeitos diretos e indiretos, explícitos e
implícitos dos processos avaliativos vivenciados por docentes e discentes, pois tais efeitos
impactam positiva ou negativamente no avanço e crescimento do sujeito que aprende.
Nesse sentido, conforme Libâneo alerta, a avaliação é:

[...] um componente do processo de ensino que visa, através da
verificação e qualificação dos resultados obtidos, determinar a
correspondência destes com os objetivos propostos e, daí, orientar a
tomada de decisões em relação às atividades didáticas seguintes
(LIBÂNEO, 1994, p. 196).

Desta forma, o modelo avaliativo que fundamenta este PPC compreende as
seguintes modalidades: diagnóstica, formativa e somativa. Na modalidade diagnóstica,
permite mapear o perfil do educando, identificando seu potencial e suas dificuldades,
constitui-se em excelente referencial para a construção das práticas pedagógicas,
reconhecendo as características dos estudantes. A avaliação na modalidade formativa
voltasse para aperfeiçoamento do processo ensino-aprendizagem, considerando que o
aluno aprende ao longo do processo. Nessa modalidade, a avaliação possibilita ao
professor rever suas práticas promovendo novas estratégias de aprendizagem. Na
modalidade somativa, a avaliação é um indicador da promoção ao final de um período ou de
um percurso formativo, de um curso, período letivo ou unidade de ensino, dentro de critérios
previamente estabelecidos.

Para acompanhamento qualificado do processo de ensino e aprendizagem, este
PPC prevê a articulação das diferentes modalidades de avaliação e a consistência entre os
processos de avaliação e aprendizagem referenciada nos objetivos institucionais do curso e
no perfil profissional desejado, através da utilização de formas e instrumentos diversificados
e de acordo com os contextos em que ocorrem, condizentes, entre outros elementos, com a
emancipação dos sujeitos envolvidos.
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Nesse sentido, no atendimento aos critérios propostos, é imprescindível a
diversificação de instrumentos para avaliação do aprendizado dos estudantes, tais como:
exercícios, trabalhos individuais e coletivos, fichas de observação, relatórios, autoavaliação,
provas escritas, provas práticas e provas orais, seminários, estudos de casos, projetos
interdisciplinares, relatórios das práticas articuladoras, experimentos, dentre outros. O mais
importante será diversificar os instrumentos de avaliação “[...] a fim de que oportunidades
iguais sejam dadas àqueles que aprendem de forma diferente [...]” (IFBA, 2013, p. 54). Os
instrumentos de avaliação são detalhados no plano de cada componente curricular,
conforme descrito neste PPC.

9 . Instalações e Equipamentos Oferecidos aos Professores e Estudantes do
Curso

Para realização das aulas práticas e teóricas, estudos e pesquisas, o Campus
Euclides da Cunha disponibilizará, aos docentes e estudantes do Curso Técnico em
Edificações, as instalações e equipamentos relacionadas, a seguir:

9.1 . Biblioteca

A Biblioteca do IFBA Campus de Euclides da Cunha constitui-se em um espaço
reservado para fins didáticos e culturais. Ela participa da dinâmica de disseminação de
informações e aquisição de conhecimento técnico, científico e cultural, garantindo liberdade
de acesso às coleções para os usuários que respeitarem suas normas regulamentares.

O curso utilizará a estrutura física da atual Biblioteca do Campus, a qual possui uma
área de aproximadamente 183,57 m2, divididos em espaços para o acervo, recepção, setor
administrativo, sala de tratamento técnico, além de 05 mesas com 05 cadeiras para leitura e
estudo e 08 baias individuais de pesquisa, sendo 03 delas com computadores com acesso à
Internet.

O Campus já dispõe de um acervo bibliográfico utilizado pelo curso técnico de
Edificações (Subsequente) e de Informática (Integrado e Subsequente). Na Tabela 5, é
apresentada uma lista do acervo da biblioteca do campus, contendo títulos de referência
básica que contempla as necessidades iniciais do curso.

São serviços oferecidos pela Biblioteca do IFBA - Campus de Euclides da Cunha:
cadastro de usuários; consulta local; empréstimo domiciliar; renovação de empréstimo;
empréstimo especial; acesso à internet; e acesso ao acervo digital.

É permitido livre acesso aos diversos materiais bibliográficos do acervo. Parte dele
não fica disponível para empréstimo, e o seu acesso é limitado somente ao âmbito da
biblioteca. Estes são os materiais de consulta local: Coleção de referência (Dicionários,
enciclopédias, catálogos, manuais, etc.); Coleção de periódicos (Revistas, jornais, etc.); e
Coleção para consulta Local (Livros de consulta).

Tabela 5: Acervo da Biblioteca do Campus Euclides da Cunha com relação direta com as disciplinas
do curso técnico em Edificações.
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Acervo da Biblioteca

ITEM EXEMPLAR QTD.

001 CREDER, Hélio. Instalações elétricas. 16. ed. Rio de Janeiro: LTC,
2016. xxiii, 470 p. ISBN 9788521625940 5

002
MACINTYRE, Archibald Joseph. Bombas e instalações de

bombeamento. 2. ed. rev. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 782 p. ISBN
9788521610861

4

003 EDITORA PINI. Construção passo-a-passo. São Paulo: PINI, 2009. v.
1. ISBN 9788572661911. 4

004 EDITORA PINI. Construção passo-a-passo. São Paulo: PINI, 2011. v. 2.
ISBN 9788572662383. 4

005
CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos solos e suas aplicações, v. 1, 2

e 3/ fundamentos. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015. v. ISBN
9788521618850

12

006 THOMAZ, Ercio. Tecnologia, gerenciamento e qualidade na
construção. São Paulo: Pini, 2001. 449 p. ISBN 857266128X 5

007 THOMAZ, Ercio. Trincas em edifícios: causas, prevenções e
recuperação. São Paulo: PINI, 1989. 194 p. ISBN 9788509000479. 4

008
LIMMER, Carl Vicente. Planejamento, orçamentação e controle de

projetos de obras. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 225 p. ISBN
9788521610847.

5

009
GOLDMAN, Pedrinho. Introdução ao planejamento e controle de

custos na construção civil brasileira. 4. ed. São Paulo: Pini, 2004. 176
p. ISBN 8572661557

5

010
MATTOS, Aldo Dórea. Como preparar orçamentos de obras. 2. ed.
São Paulo: PINI, 2014. 277 p. ISBN 9788572664165. Classificação :

69:657.31 M444c 2. ed. (IFBAEUC) Ac.63518
4

011
BERNARDES, Maurício Moreira e Silva. Planejamento e controle da
produção para empresas de construção civil. Rio de Janeiro: LTC,

2003. xv, 190 p. ISBN 9788521613732.
4

012 BAUER, Luiz Alfredo Falcão (Coord.). Materiais de construção. 5. ed.
Rio de Janeiro: LTC, 1994. v. 2 ISBN 9788521610038. 4

013 BAUER, Luiz Alfredo Falcão (Coord.). Materiais de construção. 5. ed.
rev. Rio de Janeiro: LTC, 2000. v. 1 ISBN 9788521612490. 4

014 TECNOLOGIAS e materiais alternativos de construção. Campinas,
SP: Unicamp, 2003. 333 p. ISBN 9788526808959 5

015
BOTELHO, Manoel Henrique Campos; MARCHETTI, Osvaldemar.

Concreto armado eu te amo. 4. ed. São Paulo: Blucher, 2015. v. 2 ISBN
9788521208945.

5

016
BOTELHO, Manoel Henrique Campos; MARCHETTI, Osvaldemar.

Concreto armado eu te amo. 8. ed. rev. São Paulo: Blucher, 2015. v. 1
ISBN 9788521208983.

5
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017 CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. 6. ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2006. xv, 423 p. ISBN 9788521614890. 5

018
BOTELHO, Manoel Henrique Campos; RIBEIRO JÚNIOR, Geraldo de

Andrade. Instalações hidráulicas prediais: utilizando tubos plásticos.
4. ed. rev. e ampl. São Paulo: Blucher, 2014. 412 p. ISBN 788521208235.

3

019
MACINTYRE, Archibald Joseph. Instalações hidráulicas: prediais e

industriais. 4. ed. São Paulo: Blucher, 2010. ix, 579 p. ISBN
9788521616573.

2

020 AZEREDO, Hélio Alves de. O edifício e seu acabamento. São Paulo:
Blucher, 1987. 178 p. ISBN 9788521200420. 4

021 SILVEIRA NETO, Fernando Henrique de. Ganhe tempo planejando.
Editora Gente. 2. ed. 1997. 12

022 BORGES, Alberto de Campos. Topografia aplicada à engenharia civil.
Editora: Blucher. 3. ed. 2013. 10

023 CARPINETTI, Luiz Cesar Ribeiro. Gestão da qualidade. 3. ed. Atlas.
2016. 4

024 OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico.
33. ed. Atlas 2015. 3

025 R. C. Hibbeler, Resistência dos Materiais. Editora Pearson - 10ª Ed.,
2018 4

026
BEER,Ferdinand P., Johnston, E. Russell, Mazurek, David F Mecânica
Vetorial Para Engenheiros – Estática..Editora Mc Graw Hill - 11ª Ed.

2019.
4

027

CARVALHO Roberto Chust, Figueiredo Filho, Jasson Rodrigues De
Editora. Cálculo e Detalhamento de Estruturas Usuais de Concreto
Armado: Segundo a NBR 6118:2014. Edufscar – 4ª Ed. 2014 (ou mais

recente).

4

028 BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Resistência Dos Materiais -
Para Entender e Gostar. Editora Blucher.4ª Ed. 2017 4

029 Garrison, Philip. Fundamentos de Estruturas. Editora Bookman - 3ª Ed.
2018 4

030 CLÍMACO, João Carlos Teatini de Sousa. Estruturas de concreto
armado. Editora Elsevier - 3ª Ed. 2016 3

031 MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Introdução à administração.
Editora Atlas. 8ª Ed. rev. Ampl. 2011 3

032 CHIAVENATO, Idalberto. Administração: teoria, processo e prática.
Editora Makron Books – 5ª Ed. 2014 3

033 HALLIDAY, David / Resnick, Robert / Walker, Jearl. Fundamentos de
Física vol. 1. Editora LTC – 10ª Ed. 2016 4

034 HALLIDAY, David / Resnick, Robert / Walker, Jearl. Fundamentos de
Física vol. 2. Editora LTC – 10ª Ed. 2016 4
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035 HALLIDAY, David / Resnick, Robert / Walker, Jearl. Fundamentos de
Física vol. 3. Editora LTC – 10ª Ed. 2016 4

036 HALLIDAY, David / Resnick, Robert / Walker, Jearl. Fundamentos de
Física vol. 4. Editora LTC – 10ª Ed. 2016 4

037 LIMA, Elon Lages. Meu professor de Matemática e outras histórias.
Editora SBM – 6ª Ed. 2012 4

038 LIMA, Elon Lages. Et. All. Matemática do ensino médio Volume 1.
Editora SBM – 11ª Ed. 2016 4

039 LIMA, Elon Lages. Et. All. Matemática do ensino médio Volume 2. Elon
Lages Et. all. Editora SBM – 7ª Ed. 2016 4

040 LIMA, Elon Lages. Et. All. Matemática do ensino médio Volume 3. Elon
Lages Et. all. Editora SBM – 7ª Ed. 2016 4

041 LIMA, Elon Lages. Et. All. Matemática do ensino médio Volume 4. Elon
Lages Et. all. Editora SBM – 2ª Ed. 2016 4

042 GARBI. Gilberto. O Romance das Equações Algébricas. Editora
Livraria da física – 4ª Ed. 2010 4

Além dos livros específicos da área de edificações, a biblioteca consta de diversos títulos,
abrangendo várias áreas do conhecimento.

Tabela 6: Levantamento bibliográfico da Biblioteca do Campus Euclides da Cunha com relação às
demais áreas do conhecimento.

ITEM LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO NÚMERO
DE TÍTULO

NÚMERO DE
EXEMPLARES

1 00 – Generalidades 2 2

2 001 - Ciência – conhecimento 1 1

3
004 - Computação. ciência da computação.
Informática

22 70

4 007 - Ação e organização - informação - teoria da
comunicação – cibernética 1 1

5 1 – Filosofia 6 6

6 133 – Ocultismo 1 1

7 159.9 – Psicologia 7 8

8 17 – ética 1 1

9
173 - Moral familiar. família. casamento. poligamia.
monogamia. união livre. vida familiar

2 3

10 2 - Religião. Teologia 8 11

11 31 - Demografia. sociologia. Estatística 2 2
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12 316 – Sociologia 4 5

13 32 – Política 4 9

14 33 - Economia. ciência econômica 2 2

15 34 – Direito 1 1

16
35 - Administração pública. direito administrativo.
arte de guerras. ciências da guerra

3 3

17 364 - Problemas sociais que requerem auxílio e
assistência. tipos de serviços de assistência 1 1

18 37 - Educação. ensino. lazer 15 21

19 39 - Etnologia. antropologia social e cultural 1 2

20 50 - Princípios gerais sobre as ciências puras 1 1

21 52 – Astronomia 2 10

22 54 – Química 1 3

23 6 - Ciências aplicadas. medicina. tecnologia 2 5

24 61 - Medicina. ciências médicas 6 32

25 63 - Agricultura e ciências e técnicas afins 1 3

26 64 - Economia doméstica. ciência doméstica 2 2

27 65 - Organização e administração da indústria, do
comércio e dos transportes 14 39

28 658 - Administração de empresas. Organização
comercial 4 4

29 66 - Tecnologia química. indústrias químicas e afins 1 1

30 68 - Indústrias, artes, e ofícios de artigos acabados
ou montados 1 3

31 69 - Indústria da construção 15 64

32 7 - Artes. arquitetura. esportes 2 2

33 77 - Fotografia e processos semelhantes 1 1

34 8 - Linguagem. linguística. literatura 5 27

35 8 - Linguagem. linguística. literatura 1 1

36 8 - Linguagem. linguística. literatura 5 10

37 81 - Linguísticas e línguas 4 5

38 82 - Literatura em geral 41 47
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39 821 - Literaturas das diversas línguas 3 3

40 821.134.3(81) - Literatura brasileira 65 70

41 9 - Geografia. biografia. história 1 1

42 929 – Biografia 3 3

43 92 – Biografia 3 3

44 93 – História 1 1

45 94 - História em geral 4 9

46 total 273 500

Ainda, de forma virtual, é disponibilizado à comunidade o acesso à várias bibliotecas digitais, livros,
periódicos e base de dados, por meio do site http://www.biblioteca.ifba.edu.br/.

9.2 . Instalações e Equipamentos

Abaixo são apresentadas as instalações utilizadas no processo de ensino e
aprendizado para o curso de Edificações:

Tabela 7: Relação das instalações do IFBA Campus Euclides da Cunha.

DESCRIÇÃO QUANTIDADE

Auditório 01

Videoconferência 01

Biblioteca 01

Cantina 01

Coordenação de Registros Escolares 01

Laboratório de Biologia 01

Laboratório de Desenho 02

Laboratório de Instalações Elétricas e Estruturas 01

Laboratório de Física 01

Laboratório de Hardware 01

Laboratório de Informática 03

Laboratório de Matemática 01

Laboratório de Topografia e Segurança do Trabalho 01

Laboratório de Química 01

Ginásio Poliesportivo 01
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Salas de Aula 11

Unidade de Assistência Médica 01

Vestiário 02

Refeitório 01

Sala de Coordenação 02

9.2.1 . Salas de Coordenações, de Professores e Área Comum

9.2.1.1 Sala de Coordenação de Cursos Técnicos

Sala climatizada com ar condicionado, dotada de computadores, mesa, armário,
cadeiras ergonômicas, possibilitando um espaço que privilegie a atividade de coordenação,
respeitando-se a privacidade dos atendimentos.

9.2.1.2 Sala de Professores

Sala climatizada com ar condicionado, baias de estudo individual para professores,
mesa, armário, cadeiras ergonômicas, possibilitando um espaço que privilegie a atividade
de estudos.

9.2.1.3 Copa

Espaço destinado à preparação e/ou aquecimento de refeições que porventura o
docente e o técnico administrativo educacional necessitem realizar, considerando não
presenciais entre o Campus e o centro da cidade. Espaço ventilado, limpo e azulejado,
mobiliado, pia bancada granito e cuba aço inox, dotado de mesa e seis cadeiras; equipado
com filtro/bebedouro refrigerado, micro-ondas com capacidade de 30L,
geladeira/refrigerador duas portas com capacidade de 240L e cafeteira elétrica, tendo uma
área de 10,46 m².

9.2.1.4 Salas de Aula

O campus possui 11 salas de aula. Cada sala de aula padrão é mobiliada com mesa
e cadeira do professor, 45 cadeiras anatômicas modelo estudante com braço de apoio.
Equipadas com quadro de vidro, tendo uma área total de 64 m².

9.2.1.5 Laboratórios

9.2.1.5.1 Laboratório de Desenho 1

Laboratório equipado com 25 pranchas profissionais para desenho técnico e réguas.
Quadro de vidro, mesa do professor e armário com duas portas para acomodação de
material didático. Área total de 82 m².

9.2.1.5.2 Laboratório de Desenho 2
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Laboratório equipado com 15 pranchas profissionais para desenho técnico e réguas.
Quadro de vidro, mesa do professor e armário com duas portas para acomodação de
material didático. Área total de 68 m2.

9.2.1.5.3 Laboratório de Topografia e Segurança do Trabalho

Laboratório composto por 2 Teodolitos, 2 Miras e 1 Baliza, permitindo o aprendizado
de Levantamentos Topográficos Planimétricos e Altimétricos. Para área de Segurança do
Trabalho, o laboratório possui 02 capacetes, 02 protetores auriculares tipo concha, 01
protetor auricular de inserção, 02 óculos de proteção, 10 máscaras tipo PFF2, 02
respiradores semifacial para vapores orgânicos, 01 avental de couro, 01 calçado de
segurança, 01 bota de PVC, 01 luva de raspa de coura manga curta, 01 luva de raspa de
coura manga comprida, 01 luva de neoprene, 01 conjunto para aplicação de agrotóxico e 01
macacão de segurança de TNT.

9.2.1.5.4 Laboratório de Matemática

Laboratório equipado com mesa redonda e cadeiras para os discentes, 02 kits
didáticos para o ensino da matemática, quadro branco, mesa do professor e armário com
duas portas para acomodação de material didático. Área total de 27,18 m².

9.2.1.5.5 Laboratório de Química

Laboratório padrão com 4 bancadas centrais e 1 lateral em granito, sistema
hidráulico, elétrico e de gás adequados, área total de 62,44 m². Presença exaustor de
gases, saída de emergência e dois chuveiros de segurança biológica com lava-olhos.
Mobiliado com 2 armários aéreos de duas portas, 3 armários grandes com duas portas e
gavetas, mesa do professor e cadeira ergônomica, mesa para computador e cadeira de
escritório, 19 banquetas para laboratório, quadro de vidro.

Equipado com pHmetro digital de bancada, balança digital, Capela de exaustão de
gases com turbina, agitador magnético, vidraria diversas, reagentes diversos. Conjunto para
realização de experimentos, que possibilita a realização de experimentos em Química
Geral, Química Inorgânica, Eletroquímica, Análise Físico-Química da Água e Análise
Biológica da Água.

9.2.1.5.6 Laboratório de Física

Laboratório padrão com quatro bancadas centrais laterais em granito e uma pia
dupla; sistema hidráulico, elétrico e de gás adequados, área total de 64 m². Presença
exaustor de gases. Mobiliado com 5 armários grandes de duas portas com gavetas, 2
armários aéreos de duas portas, seis cadeiras comuns, 16 banquetas para laboratório.
Possui quadro de vidro, mesa e cadeira para o professor e computador.

Uma unidade mestra para Física – Ensino Superior modelo EQ300 Cidepe, para o
estudo da mecânica dos sólidos, mecânica dos fluidos, óptica, termodinâmica, ondulatória,
eletricidade, eletromagnetismo, física do ambiente agrícola, física moderna, magnetismo,
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conjuntos de (física), aquisição de dados (assistidos por computador), arquitetura,
engenharia (física engenharia, fenômenos de transporte).

9.2.1.5.7 Laboratório de Instalações Elétricas e Estruturas

Laboratório padrão dotado de Bancada de Estudo de Instalações Elétricas
Residenciais e Prediais, composto por software e metodologia de ensino, que permite
comunicação com o sistema de hardware da bancada de ensino. Permite o ensino de
manutenção de sistemas de instalações elétricas residenciais e prediais por meio de módulo
de geração de falhas. Possui posto duplo de trabalho, para que dois grupos de alunos
realizem experimentos ao mesmo tempo. Inclui ainda, um software para treinamento de
domótica configurável e programável.

Na área de Estruturas, possui conjunto para estudo de Momento Fletor em uma
Viga, Força de Cisalhamento em uma Viga, Flexão de Vigas Apoiadas e em Balanço e
Flexão de uma Viga. Composto por estrutura de montagem vertical que possibilita a
montagem de conjuntos experimentais; Unidade de indicação digital de força e unidade
automática de aquisição de dados com software de aquisição.

9.2.1.5.8 Laboratórios de Informática

Laboratórios padrão com rede cabeada e internet sem fio. Possuem quadro de vidro,
mesa do professor e armário com duas portas para acomodação de material didático.
Equipados com microcomputadores, climatizado com ar condicionado.

• Quantidade: 03 Laboratórios;
• Quantidade de Computadores: 47 Computadores;
• Quantidade de Mesas: 70 Mesas;
• Quantidade de Cadeiras: 70 Cadeiras.

9.2.1.5.9 Laboratório de Biologia

Laboratório padrão com 4 bancadas centrais de granito com duas pias e 1 bancada
lateral em granito com duas pias. Sistema hidráulico, elétrico e de gás adequados, área total
55 m². Presença de exaustor de gases e um chuveiro de segurança biológica com lava
olhos. Mobiliado com 2 armários aéreos de duas portas, 2 armários grandes com duas
portas e gavetas, 1 armário do tipo guarda-volumes, 1 armário de duas portas com rodas,
mesa do professor e cadeira ergonômica, 24 banquetas para laboratório e quadro de vidro.

Equipado com pHmetro digital de bancada, balança digital, Capela de exaustão de
gases com turbina, vidrarias diversas, lupas, reagentes diversos. Conjunto para realização
de experimentos de análise físico-química de água e solo e conjunto para realização de
experimentos em Eletrofisiologia. Aparelho de banho ultratermostatizado. Torso de corpo
humano com órgãos internos removíveis bisexual com 24 partes, tamanho real; Esqueleto
Humano articulado 1,70 m, com rodas. Quatro microscópios ópticos binoculares e um
microscópio óptico monocular.

9.2.1.5.10 Laboratório de Hardware
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Laboratório padrão com 8 mesas bancadas, 24 banquetas, 1 mesa e cadeira
ergonômica para uso docente, 2 armários e 1 quadro de vidro. Como material de apoio à
prática de hardware, o laboratório conta com Estação de Solda, 14 Gabinetes com placa
mães, 5 Notebook’s, 4 Impressoras Jato-tinta, 5 Estabilizadores de energia, 5 monitores
(LCD e LED), e diversos componentes como placas mãe, discos rígidos, capacitores,
resistores, entre outros.

10 . Perfil do Pessoal Docente e Técnico envolvido no Curso

O Campus de Euclides da Cunha conta com 31 professores (tabela 7) que atuarão
no curso proposto. Conta também com 14 técnicos administrativos que dão suporte para o
funcionamento do curso referente ao processo de ensino, com a necessidade de
contratação de mais 04 técnicos administrativos para dar suporte ao curso.

A Tabela a seguir apresenta os professores do campus, descrevendo o sua
formação, titulação e regime de trabalho:

Tabela 8: Relação de Docentes efetivos do Campus Euclides da Cunha

Nº NOME FORMAÇÃO TÍTULO REGIME

1
Adalberto Rafael

Guimarães
Licenciatura em Letras

Português
Doutorado em Letras DE

2
Anna Thecya Oliveira

Lima
Licenciatura em

Matemática
Mestrado em
Matemática

DE

3 Aurenir Pereira de
Carvalho

Licenciatura em
Letras/Libras

Especialização em
Libras DE

4
Carina de Andrade

Barreto
Bacharelado em
Engenharia Civil

Especialização em
Engenharia de

Estruturas
DE

5
Carlos Alberto Miranda

Duplat Junior
Licenciatura em Química

Especialização em
Química

20H

6 Cláudia Santos Pereira Licenciatura em
Educação Física

Especialização em
Educação em Direitos

HUmanos
DE
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7
Dagoberto Lopes

Pereira
Bacharelado em
Engenharia Civil

Especialização em
Estruturas de Concreto
Armado e Fundações

DE

8 Daniel dos Anjos Costa
Bacharelado em
Engenharia da
Computação

Mestrado em
Mecatrônica

DE

9 Daniel Santana
Oliveira

Licenciatura em Química
Mestrado em Ensino,

Filosofia e História das
Ciências

DE

10 Danilo Lima Carreiro Bacharelado em
Administração

Doutorado em Ciências
da Saúde DE

11 Danilo Santos Souza Bacharelado em Ciência
da Computação

Mestrado em Ciência
da Computação DE

12 Everaldo Costa Silva
Neto

Bacharel em Sistemas
de Informação

Mestrado em Ciência
da Computação DE

13 Esdras Carlos de Lima
Oliveira

Licenciatura em
História

Doutorado em
História

DE

14 Fábio Galvão Brito
Bacharel em Sistema

de Informação

Especialização em
Educação Integral e

Integrada
DE

15

George Madson Dias
Santos Bacharelado em

Sistemas de Informação
Mestrado em Ciências DE

16
Gustavo Bruski de

Vasconcelos
Bacharelado em

Arquitetura e Urbanismo
Mestrado em

Engenharia Urbana DE

17
Heides Lima de

Santana
Licenciatura em

Matemática
Doutorado em

Matemática DE

18
Helcimar Moura de

Jesus
Licenciatura em Física

Mestrado em Ensino,
Filosofia e História das

Ciências
DE

19
Humberto Teixeira

Ramos Licenciatura em Letras
Mestrado em

Educação DE
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20
Irlan Marques Cunha

Portela Licenciatura em Física Mestrado em Física DE

21
Jadilson Pimentel dos

Santos
Licenciatura em

Desenho e Plástica
Doutorado em Teoria
da História da Arte DE

22
Joice Naiane de Sousa

Costa Santos
Licenciatura em
Educação Física

Mestrado Profissional
em Educação e

Diversidade
DE

23
Joyce Priscila  Vitor dos

Santos
Licenciatura em

Ciências Biológicas
Mestrado em Zoologia DE

24
José Leonardo dos

Santos Melo
Bacharelado em

Informática
Mestrado em

Computação Aplicada DE

25 Kenia Almeida Nunes Licenciatura em
Sociologia

Doutorado em
Ciências Sociais DE

26 Lázaro de Souza Silva Bacharelado em Ciência
da Computação

Especialização
em Tecnologia para
Aplicações Web

DE

27
Luzia de Azevedo

Albuquerque
Licenciatura em

Sociologia
Mestrado em

Sociologia DE

28 Marcia Regina Pinho
Licenciatura em Letras -

Inglês
Mestrado em Língua e

Cultura
DE

29 Marcos de Oliveira
Silva

Licenciatura em
Geografia

Especialização em
Ensino de Geografia

30
Marcos Gottschalg

Discher
Bacharelado em
Engenharia Civil

Mestrado em
Propriedade Intelectual

e Transferência de
Tecnologia para

Inovação

DE

31 Mayara Pláscido Silva Licenciatura em História Doutorado em História DE
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32 Norma Sueli Ferreira
de Araújo

Licenciatura em
Letras-Inglês

Especialização em
Ensino de Língua
Inglesa

DE

33 Reuber Araújo Silva Bacharelado em
Administração

Especialização em
Gestão Estratégia de
Negócios

DE

34
Safira Ferreira de Melo

Rios
Bacharelado em

Engenharia de Materiais

Mestrado em
Engenharia Civil e

Ambiental
DE

35 Santiago Maia Gil Bacharelado em
Engenharia Civil

Especialização em
Gerenciamento de

Obras de Engenharia
DE

36
Silvana Cristina Costa

Correia

Licenciatura e
Bacharelado em

Geografia

Doutorado em
Geografia

DE

37 Vicente Duque de
Almeida Neto

Licenciatura em
Desenho e Plástica

Especialização em
Metodologia do Ensino

Superior
DE

38
Wellington de Goes

Guerra Junior
Bacharelado em

Geologia
Mestrado em Geologia DE

O Curso Técnico em Edificações, conta com o corpo Técnico Administrativo em
Educação (TAE) conforme a seguir, descrevendo seu nome, carga horária e cargo:

Tabela 9: Relação de Técnicos Administrativo em Educação (TAEs) .
NOME REGIME CARGO

Camila Lopes da Silva 40h Técnica em Assuntos Educacionais
Denise Mayara do Carmo Sousa 40h Assistente em Administração

Elisandra Dantas dos Reis 40h Técnica em Assuntos Educacionais
Girleide Barbosa Fontes 40h Assistente de Alunos

Josinaldo Manoel Cardoso 40h Bibliotecário-Documentalista
Juliana Freire Santos 40h Auxiliar em Administração

Luciano Oliveira de Souza 40h
Tradutor e Intérprete de Linguagem de

Sinais
Luis Carlos Moreira Silva Júnior 40h Técnico de Laboratório - Informática

Micael Siqueira da Silva 40h Assistente em Administração
Misael da Silva Costa 40h Auxiliar de Biblioteca

Raimunda de Jesus Rodrigues Mendes 40h Técnica em Secretariado
Sandra Nunes Leandro 40h Técnica em Enfermagem
Valeria Brandão Souza 40h Nutricionista

Wagner da Silva Teixeira 40h Assistente de Laboratório - Informática
Wandson Passos Costa 40h Pedagogo
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11 . Diplomas Emitidos

Após o cumprimento integral da matriz curricular que compõe o curso e também da
carga horária destinada ao Estágio Supervisionado ou a ACC, será conferido ao egresso o
Diploma de Técnico de Nível Médio em Edificações, conforme orientações do artigo 7º do
Decreto 5.154/2004 (BRASIL, 2004), e do artigo 49 da Resolução Nº 1, de 5 de janeiro de
2021 do Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 2021). A emissão dos diplomas
obedecerá às disposições previstas na Resolução CONSUP/IFBA nº 03/2014 que
estabelece as diretrizes para a emissão e registro de Diplomas dos Cursos de Educação
Profissional Técnica de Nível Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
da Bahia - IFBA.

Os documentos de conclusão de curso serão expedidos pela Coordenação de
Registros Acadêmicos do Campus Euclides da Cunha constando as seguintes informações:
atribuição de titulação do Curso Técnico em Edificações, na forma articulada integrada ao
Ensino Médio, Eixo Tecnológico de Infraestrutura, autorizado pela Resolução n.º ......, de
...... / ...... /20..., do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão do IFBA, amparada
na Lei Federal n.º 11.892/2008 (BRASIL, 2008c).
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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

1.1. TÍTULO DO PROJETO

Edificações de Valor Histórico em Euclides da Cunha - BA

1.2. CURSO E SÉRIE

Curso: Curso Técnico Integrado em Edificações
Série: 1ª Série
Ano: 2021

1.3. DISCIPLINAS ESTRUTURANTES

Na Prática Profissional Articuladora (PPA) da 1ª Série do Curso Técnico em
Edificações estão previstas quatro disciplinas estruturantes, são elas: Artes, Matemática,
Croquis e Desenho Técnico e Materiais de Construção.

2. OBJETO

2.1. TEMA

A identidade da cidade de Euclides da Cunha: um olhar sobre o ambiente construído
no sertão.

2.2. DELIMITAÇÃO DO TEMA

O trabalho será realizado considerando o município de Euclides da Cunha (sede) e
seus distritos: Aribicé, Caimbé e Massacará, juntamente com os município de Canudos
(emancipado em 1985) e o de Monte Santo (emancipado em 1929).​ Considerando as
técnicas construtivas, os aspectos históricos, artísticos e quantitativos que nortearam a
concretização do ambiente construído no sertão.

2.3. QUESTÃO-PROBLEMA

Quais são os elementos estéticos e construtivos presentes nas edificações da
região?

2.4. JUSTIFICATIVA

O conhecimento da história da região revela aos estudantes de Edificações
informações imprescindíveis no tocante ao conhecimento das técnicas construtivas,
materiais de construção e sua quantidade/disponibilidade, aspectos artísticos e históricos da
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arquitetura da região. Além disso, desperta no estudante a importância da preservação e da
restauração do patrimônio histórico-cultural da região que, com a Guerra de Canudos, tem
grande participação na história nacional.

3. OBJETIVOS

3.1. OBJETIVO GERAL

Identificar os elementos artísticos, construtivos e arquitetônicos de uma edificação
com valor histórico, relacionando com a história e a construção civil atual da região.

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Elaborar a representação gráfica de uma edificação de valor histórico utilizando as
técnicas do desenho de croqui.

Identificar os processos construtivos e as propriedades dos principais materiais
utilizados na construção da edificação.

Identificar o estilo arquitetônico da edificação, sua origem e a relação com a história
da cidade.

Calcular a área, volume e quantidade de materiais relacionados a edificação
escolhida.

Estimar a dimensão de algumas formas, bem com a distância de transporte dos
materiais.

4. ABRANGÊNCIA

4.1. DISCIPLINAS ESTRUTURANTES/CARGA HORÁRIA/CONTEÚDOS

Quadro 16 – Conteúdo e Carga Horária Relacionados às Disciplinas Estruturantes
Disciplinas

Estruturantes
Carga Horária Conteúdo

Artes 20 H/A

ARTES VISUAIS: Conhecimentos históricos e
sociais de cada estilo estudado. Representação. O
ver e o olhar. Bases teóricas e conceituais dos
diversos estilos. Contexto artístico na Cultura
Sertaneja. O ver e o distinguir. Os elementos da
gramática visual. Contraste, claro, escuro,
transparente e o opaco. Cores, estrutura
bidimensional e tridimensional. Linguagem e
comunicação. Ponto de referência Angulação.
Ideia, sonho e realidade.
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Croqui e Desenho
Técnico 20 H/A

Técnicas e materiais de representação em
desenho com registro gráfico manual na
representação de objetos a partir da observação e
percepção de formas reais. Elementos gráficos
estruturais tridimensionais à mão livre. Introdução
ao desenho técnico como forma de representação
de ideias. A hierarquia de linhas, tipos de
tracejados e linhas de construção no
Desenho.Técnico. Representação de
Projetos de Arquitetura. Noções de
Desenho Arquitetônico.

Matemática 20 H/A

Reconhecimento das formas geométricas e de
suas propriedades. Estabelecer relações métricas
e trigonométricas. Desenvolver processos
algébricos e geométricos para resolver problemas
envolvendo medidas de comprimento, superfície e
volume.Localização de pontos no plano cartesiano;
Associar as linguagens algébricas e geometria na
resolução de situações que utilizem geometria
plana.

Materiais de Construção 20 H/A

Materiais de Construção – aglomerantes,
agregados, argamassas, concretos, materiais
cerâmicos e vidros: definição; classificação;
matéria prima; propriedades dos materiais; e
aplicação na construção civil.

4.2. ATIVIDADES

UNIDADE ATIVIDADE DISCIPLINA CARGA
HORÁRIA

DESCRIÇÃO

1º Pesquisa sobre
estilos

arquitetônicos

Artes, Croquis
e Desenho

Técnico

16 H/A Pesquisa bibliográfica sobre os
estilos arquitetônicos utilizados nas
construções históricas relacionando
com a evolução história da cidade
de Euclides da Cunha com o
enfoque no ambiente construído.
Registro das informações coletadas
num relatório de pesquisa.
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Pesquisa sobre
materiais de
construção

Materiais de
Construção

16H/A Realização de pesquisa sobre os
materiais utilizados nas
construções na época em que a
edificação escolhida foi construída,
identificando a origem dos
materiais, suas características e as
técnicas construtivas utilizadas.
Registro das informações coletadas
num relatório de pesquisa.

2º Visita técnica Artes,
Matemática,

Croquis e
Desenho
Técnico e

Materiais de
Construção

8 H/A Visita técnica guiada à região
escolhida com a explanação sobre
a história da construção da cidade
observando as edificações para
selecionar uma delas para ser
estudada. Registro da visita técnica
com o relato do que foi observado
e a justificativa para a escolha da
edificação.

Elaboração de
croqui

Artes, Croquis
e Desenho

Técnico

20 H/A Elaboração do croqui da edificação
escolhida utilizando as técnicas de
desenho a mão livre e diferentes
materiais para colorir (tinta, lápis,
canetas e outros).

3º

Estimativas Matemática 8 H/A Elaboração de estudo contendo
cálculo de áreas, volumes e
quantidades de materiais da
edificação. cálculo de distâncias,
localização  cartesiana.

Elaboração do
relatório de
atividades

Artes,
Matemática,

Croquis e
Desenho
Técnico e

Materiais de
Construção

8 H/A Elaboração do relatório de
atividades contendo o registro das
atividades desenvolvidas, os
recursos utilizados, os resultados
esperados e alcançados.

Exposição Artes,
Matemática,

Croquis e
Desenho
Técnico e

Materiais de
Construção

4 H/A Exposição e apresentação do
croqui da edificação e do resultado
da PPA em evento organizado pela
Coordenação do Curso de
Edificações .
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5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para fins de realização da PPA serão realizados os seguintes instrumentos

metodológicos:

1. Levantamento de dados históricos a fim de subsidiar o entendimento sobre o
ambiente construído da região, com enquadramento histórico, geográfico,
arquitetônico, dos materiais de construções e das técnicas construtivas
utilizadas.

2. Pesquisa sobre as técnicas construtivas e sobre os materiais de construção
utilizados nas edificações erguidas na época de construção da edificação .

3. Visita técnica guiada que tem por objetivo a escolha da edificação a ser
estudada. Posteriormente, será realizado o reconhecimento empírico dos
elementos arquitetônicos e artísticos, e materiais construtivos identificados
nas pesquisas realizadas anteriormente. Na visita técnica o estudante
realizará observação com registro escrito e fotográfico.

4. Elaboração de croqui utilizando técnicas de desenho à mão livre, incluindo
noções de perspectivas, aprendidas em sala de aula, para registrar
graficamente as características da edificação (elementos decorativos,
formas, volumes, relação com o espaço e outros). Bem como registrando as
principais características de volumetria e dimensões da edificação.

5. Elaboração de um esboço de um mapa, indicando as localizações
geográficas.

6. Pintura artística do croqui utilizando técnicas de pintura com tinta guache,
nanquim, aquarela, giz de cera e hidrocor, a fim de expressar objetiva ou
subjetivamente o objeto estudado.

7. Elaboração de estudo contendo cálculo de áreas, volumes e quantidades de
materiais da edificação. cálculo de distâncias, localização  cartesiana.

8. Elaboração do relatório de atividades, segundo o modelo específico,
contendo o registro das atividades desenvolvidas, os recursos utilizados, os
resultados esperados e alcançados.
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6. RECURSOS
Seguem abaixo recursos para registro da visita técnica, desenhos de croqui,

relatórios de pesquisas, apresentação em seminário e exposição.

Tabela 1 - Recursos Físicos e Financeiros

MATERIAL QUANTIDADE VALOR
UNITÁRIO (R$)

VALOR TOTAL
(R$)

Papel canson branco, formato A-3 20 blocos 42,00 840,00

Caixa de tinta guache (12 cores) 40 un. 8,00 320,00

Conjunto de caneta nanquim
(0,1mm, 0,2mm, 03mm, 0,5mm, 0,8mm)

20 un. 55,00 1.100,00

Lápis de cor aquarelável (12 cores) 20 un. 15,00 300,00

Giz de cera (12 cores) 20 un. 3,00 60,00

Hidrocor (12 cores) 20 un. 19,00 380,00

Caixa de Lápis 4B (12un.) 8 un. 25,00 200,00

Caixa de Lápis 6B (12un.) 8 un. 25,00 200,00

Valor Total (R$) 3.400,00

Tabela 2 – Recursos Humanos

PROFISSIONAL QUANTIDADE

Docentes 4

Coordenador do curso 1

Chefe do departamento acadêmico 1

Representante do setor pedagógico 1
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7. CRONOGRAMA
Tabela 3 - Cronograma das Atividades

ATIVIDADE DISCIPLINA PROFESSOR

UNIDADE

1 2 3

Pesquisa sobre
estilos

arquitetônicos

Artes, Croquis e
Desenho Técnico

Jadilson Pimentel
dos Santos

Pesquisa sobre
materiais de
construção

Materiais de
Construção

Herbert Melo Cruz

Visita técnica Artes, Matemática,
Croquis e Desenho
Técnico e Materiais

de Construção

Jadilson Pimentel
dos Santos,Anna
Thecya Oliveira

Lima, Herbert Melo
Cruz

Elaboração de
croqui

Artes, Croquis e
Desenho Técnico

Jadilson Pimentel
dos Santos

Estimativas Matemática Anna Thecya
Oliveira Lima

Elaboração do
relatório de
atividades

Artes, Matemática,
Croquis e Desenho
Técnico e Materiais

de Construção

Jadilson Pimentel
dos Santos,Anna
Thecya Oliveira

Lima,Herbert Melo
Cruz

Exposição Artes, Matemática,
Croquis e Desenho
Técnico e Materiais

de Construção

Jadilson Pimentel
dos Santos, Anna
Thecya Oliveira

Lima, Herbert Melo
Cruz
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8. AVALIAÇÃO

8.1. AVALIAÇÃO DOS ESTUDANTES

As avaliações serão definidas por cada docente, de acordo com o perfil de cada
turma e a organização didática vigente, numa perspectiva da avaliação como processo de
caráter formativo e permanente e visando sua progressão para o alcance do perfil
profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos, conforme prerrogativas da Lei de Diretrizes e Bases da
Educação. Objetiva-se a utilização de instrumentos de avaliação capazes de mensurar
distintas habilidades do corpo discente, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em
grupo, como: registro da visita técnica; desenho de croqui; relatórios de pesquisas,
apresentação em seminário e exposição, avaliações escritas; resolução de estudos de caso;
avaliações práticas; pesquisas teóricas e outros meios que permitam a valorização do
processo ensino-aprendizagem.

Os estudantes serão avaliados de forma processual e gradual considerando
aspectos qualitativos e quantitativos, como: participação, interesse, domínio cognitivo,
autonomia intelectual, cumprimento e qualidade das tarefas, responsabilidade e capacidade
de produzir em equipe.

8.2. AVALIAÇÃO DO PROJETO

As avaliações do projeto ocorrerão de forma processual, por meio de encontros
realizados entre os principais entes envolvidos no projeto, a saber: docentes envolvidos,
representantes das turmas, coordenação do curso, chefia do departamento acadêmico e
representantes do setor pedagógico. Além de avaliar o projeto, será função destes, propor
ajuste no cronograma de execução das atividades e nas ações  desenvolvidas.

Ainda, no caráter processual, será realizado avaliação global do projeto, por meio de
instrumento desenvolvido para tal finalidade, que servirá de modelo para as futuras Práticas
Profissionais Articuladoras.

9. PRODUTO FINAL
A culminância do projeto ocorrerá com apresentação dos produtos desenvolvidos por

parte dos estudantes. Que poderá ser apresentação de relatório de atividades; de relatórios
das pesquisas realizadas; exposição do croquis; e do resumo histórico artístico ou filosófico
da edificação representada.
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FICHA DE CADASTRO DE ESTÁGIO 

Prezado Estudante, 
 
Este formulário é o passo inicial para a formalização de estágio curricular. As informações aqui solicitadas serão utilizadas para a elaboração do 
Termo de Compromisso de Estágio e do Plano de Atividades, em consonância com as normas contidas na Lei n° 11.788/08 e no Regulamento de 
Estágio do IFBA, aprovado pela Resolução CONSEPE n° 78, de 2008. Após seu preenchimento, deve ser entregue à Coordenação de Estágio do 
Campus, ou unidade equivalente. 

 

INFORMAÇÕES DO ESTUDANTE 

Nome:  Marcos   Data Nascimento:    /  /    

RG:                                                                  Matrícula:                                      

Curso:                                                                Ano / Período:                                    

Campus:                                                            Professor Orientador:                                              

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                                 

Possui necessidade especial?  Sim ou não  Estágio Obrigatório?                                                

N° Apólice:                                        Seguradora:                                                

 

INFORMAÇÕES DA UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO 

Razão Social / Nome:                                                                                 CNPJ / CPF:                                              

Nome Fantasia:                                                                                    Ramo de Atividade:                                         

Endereço:                                                                                                             Bairro:                                                    

Cidade:                                     Estado: (sigla) CEP:                                               

Telefones: +55 XX XXXXX-XXXX / XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                           

Representante Legal:                                                                    

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                                   

Supervisor do Estágio:                                                                         Cargo:                                                              

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                              

         

INFORMAÇÕES SOBRE O ESTÁGIO 

Início previsto: ___/___/___ Término previsto: ___/___/___ 

Turno: Matutino/Vespertino Carga horária semanal:         

Valor da bolsa de estágio: R$                                               Valor do auxílio transporte: R$                                               

 

ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS NO ESTÁGIO 

  

     o   ____________________________________________________________________________________________________; 

     o   ____________________________________________________________________________________________________; 

     o   ____________________________________________________________________________________________________; 

     o   ____________________________________________________________________________________________________; 

     o   ____________________________________________________________________________________________________; 

 

 

 

____________________________________________                __________________________________________ 

Estudante     Coordenação de Estágio 

Recebido em      /  /    



 

 

 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA - IFBA 
PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO – PROEX 

 
 

TERMO DE CONVÊNIO N° XXX/XXXX QUE ENTRE SI 
CELEBRAM O INSTITUTO FEDERAL DA BAHIA – IFBA, 
CAMPUS XXXXXXXXXXXXXXXX E A NOME DA 
EMPRESA, OBJETIVANDO A CONCESSÃO DE ESTÁGIO 
NÃO OBRIGATÓRIO/OBRIGATÓRIO AOS ALUNOS 
REGULARMENTE MATRICULADOS NOS CURSOS DO 
RESPECTIVO CAMPUS. 

 
 
O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA - CAMPUS XXXXXXXXXXXXXXXX, 
autarquia federal, vinculada ao Ministério de Educação/Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
situada na Rua XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, NÚMERO, BAIRRO, CIDADE – ESTADO, CEP XXXXX-XXX, 
inscrita no CNPJ sob o nº XXXX.XXXX.XXXXX.XX, doravante denominado IFBA, neste ato representado por seu 
Diretor-Geral (a), XXXXXXXXXXXXXXXX, Identidade nº XX.XXX.XXX-XX – SSP/BA, CPF nº XX.XXX.XXX-XX, 
brasileiro, domiciliado civilmente na sede do IFBA – Campus XXXXXXXXXX, nomeado pelo Decreto de XX de 
XXXXXXXXX de 20XX, publicado no Diário Oficial da União de XX/XX/20XX, e a NOME DA PARTE CONCEDENTE, 
com sede na Rua XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, NÚMERO, BAIRRO, CIDADE – ESTADO, CEP XXXXX-XXX, 
telefone XX XXXX-XXXX, e-mail XXXXX@XXX.COM.BR, inscrita no CNPJ sob o nº XXXX.XXXX.XXXXX.XX, 
doravante denominada EMPRESA, representado neste ato pelo seu CARGO QUE OCUPA NA EMPRESA, Sr. (a) 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, Identidade nº XX.XXX.XXX-XX – ÓRGÃO EXP, CPF nº XX.XXX.XXX-XX, 
celebram o presente Termo de Convênio, que se regerá pela Lei nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e pela Lei nº 
11.788 de 25 de setembro de 2008, na forma das cláusulas e condições a seguir expostas.  
 
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO 
 
O presente instrumento tem por objetivo a viabilização e regularização de um sistema de Estágio 
Supervisionado na EMPRESA, promovendo dessa forma, o estabelecimento e a manutenção de uma atividade 
de cooperação recíproca entre as partes convenentes. 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO – Objetivos: 
 

a) O estágio deve proporcionar ao estudante complementação de ensino e aprendizagem de 
competências próprias da atividade profissional; 

b) Planejar, executar, acompanhar e avaliar as atividades de estágio em conformidade com o currículo, 
programa e calendário escolar do estudante, a fim de se constituir instrumento de integração em 
termos de treinamento prático, de aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento 
humano.  

 
CLÁUSULA SEGUNDA – DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO  
 
O Estágio Curricular Supervisionado será desenvolvido em consonância com a Lei nº 11.788, de 25 de 
setembro de 2008, e com o Regulamento de Estágio do IFBA, aprovado através da Resolução CONSEPE n° 72, 
de 13 de dezembro de 2018, podendo ser “Obrigatório” ou “Não Obrigatório”. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA – DA SELEÇÃO DOS ESTUDANTES 

 
3.1 Os estudantes serão selecionados com base na análise do seu desempenho acadêmico, adequados aos 
respectivos cursos, conforme critérios vigentes no IFBA. 



 

 

 

3.1.1 A CONVENENTE encaminhará estudantes, munidos de cópias dos respectivos comprovantes de 
matrícula e histórico escolar, competindo à CONCEDENTE a seleção final dos candidatos estagiários, 
obedecidos os critérios internos de aproveitamento da empresa. 

 
3.1.2 A indicação e a substituição de estagiários serão feitas pela CONVENENTE, mediante solicitação da 
CONCEDENTE. 

 
3.1.3 Fica assegurado às pessoas portadoras de necessidades especiais o percentual de 10% (dez por 
cento) das vagas oferecidas pela parte concedente do estágio.  
 

CLÁUSULA QUARTA – DA DECLARAÇÃO 
 
A CONCEDENTE deverá expedir Declaração de Estágio a cada estagiário, mencionando o período, a carga 
horária e as principais atividades desenvolvidas. 
 
CLÁUSULA QUINTA – DA DURAÇÃO E DA CARGA HORÁRIA DO ESTÁGIO 

 
5.1 A carga horária, a duração e a jornada do estágio serão sempre compatíveis com as atividades escolares do 
estagiário, devendo ser de até 30 horas semanais, distribuídos nos horários de funcionamento da 
CONCEDENTE. 
 

5.1.1 A CONCEDENTE deverá oferecer condições para que os estagiários possam cumprir suas 
obrigações, sem prejuízo das atividades acadêmicas; 

 
5.1.2 A duração do estágio no mesmo órgão ou entidade não poderá exceder 04 (quatro) 
semestres, exceto quando tratar-se de estagiário portador de deficiência, que poderá realizá-lo até o 
término do curso na instituição de ensino a que pertença o estágio; 
 
5.1.3 É assegurado ao estagiário, sempre que a duração do estágio for igual ou superior a 1 (um) ano, 
período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado preferencialmente durante suas férias escolares, 
obedecendo ao estabelecido na Lei n° 11.788/2008; 

 
5.1.4 No período das verificações de aprendizagem periódicas ou finais, a fim de garantir o bom 
desempenho do estudante, a carga horária do estágio será reduzida pelo menos à metade, conforme 
estipulado no termo de compromisso; 
 

PARÁGRAFO ÚNICO. A carga horária semanal do estagiário poderá ser de 20 (vinte) a 30 (trinta) horas, 
conforme as regras estabelecidas na Lei n° 11.788/2008 conveniência das partes. O estágio poderá ser de 40 
(quarenta) horas semanais apenas para alunos que concluíram as disciplinas teóricas, com Matricula Especial 
para Estágio. 
 
CLÁUSULA SEXTA – DA BOLSA DE ESTÁGIO 
 
6.1 O estagiário receberá, mensalmente, bolsa-auxílio e vale transporte em valor a ser definido pelas partes e 
constante no Termo de Compromisso de Estágio.  
 

6.1.1 A eventual concessão de benefícios, como alimentação e saúde, não caracteriza vínculo 
empregatício entre o estagiário e a CONCEDENTE. 

 
CLÁUSULA SÉTIMA – DO SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS 

 
A CONCEDENTE responsabilizar-se-á pela contratação de seguro de acidentes pessoais em favor do estudante, 
durante todo o período de vigência da bolsa. 
 
 
 



 

 

 

CLÁUSULA OITAVA – DAS OBRIGAÇÕES  
 
8.1 DAS OBRIGAÇÕES DA CONVENENTE 
 

8.1.1 São obrigações da CONVENENTE: 
 

a) Celebrar termo de compromisso com o educando ou com seu representante ou assistente legal, 
quando ele for absoluta ou relativamente incapaz, e com a parte concedente, indicando as 
condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do curso, à etapa e à modalidade da 
formação escolar do estudante, bem como ao horário de aulas e ao calendário escolar; 

b) Avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação à formação cultural e 
profissional do educando; 

c) Indicar professor orientador da área a ser desenvolvida no estágio, como responsável pelo 
acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário; 

d) Exigir do educando a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) meses, das 
avaliações de desempenho e do relatório das atividades; 

e) Elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios de seus educandos; 
f) Comunicar à parte concedente, no início do período letivo, as datas de realização de avaliações 

escolares ou acadêmicas. 

 
8.1.2 O plano de atividades do estagiário, elaborado em acordo da CONVENENTE, CONCEDENTE e o 
estagiário, a que se refere o inciso II do caput do art. 3º, da Lei 11.788/2008, será incorporado ao 
termo de compromisso por meio de aditivos à medida que, progressivamente, for avaliado o 
desempenho do estudante. 

 
8.2 DAS OBRIGAÇÕES DA CONCEDENTE 
 

8.2.1 São obrigações da CONCEDENTE: 
 

a) Celebrar termo de compromisso com a instituição de ensino e o educando, zelando por seu 
cumprimento; 

b) Ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao educando atividades de 
aprendizagem social, profissional e cultural; 

c) Indicar funcionário de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência profissional na área 
de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e supervisionar até 10 (dez) 
estagiários simultaneamente; 

d) Contratar em favor do estagiário seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice seja compatível 
com valores de mercado, encaminhando cópia à CONVENENTE no prazo de 30 (trinta) dias, a 
contar da assinatura do Termo de Compromisso de Estágio; 

e) Entregar, por ocasião do desligamento do estagiário, o Termo de Realização do Estágio com 
indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho; 

f) Manter a disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de estágio; 
g) Efetuar mensalmente o pagamento de bolsa auxílio e vale transporte ao estagiário. 

 
CLÁUSULA NONA – DOS SUPERVISORES  
 
9.1 A CONCEDENTE designará um Supervisor com habilitação profissional compatível ao curso do estagiário, 
devendo estar regularmente inscrito no conselho profissional respectivo, para atuar de forma integrada com a 
CONVENENTE, oferecendo condições para que os estagiários desenvolvam suas atividades e para que sejam 
supervisionados por docentes da CONVENENTE. 
 
9.2 A CONVENENTE indicará Professor Orientador da área a ser desenvolvida no estágio como responsável pelo 
acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA – DO VÍNCULO  
 
O estagiário não terá vínculo empregatício de qualquer natureza com a CONCEDENTE e CONVENENTE. 



 

 

 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DO TERMO DE COMPROMISSO 

 
11.1 O Termo de Compromisso de Estágio será celebrado entre a CONCEDENTE, a CONVENENTE e o Estagiário, 
no qual serão estabelecidas as condições específicas do estágio, contendo, entre outras, as seguintes 
disposições: 
 

a) Qualificação das partes e seus signatários; 
b) Indicação expressa de que o Termo de Compromisso decorre de Convênio, com indicação do número 

e ano de publicação; 
c) Identificação do curso de estágio e do estágio e do respectivo ano, semestre, período ou módulo, além 

da compatibilização do curso com as atividades desenvolvidas na CONCEDENTE;  
d) Prazo de vigência do estágio; 
e) Obrigação das partes; 
f) Carga horária semanal e turno de execução das atividades de estágio; 
g) Indicação de que, nos períodos de avaliação escolar, a carga horária do estágio será reduzida ao 

menos à metade; 
h) Estipulação dos valores bolsa-auxílio, de vale transporte e de quaisquer benefícios que tenham sido 

acordados entre as partes; 
i) Plano de Atividades do Estagiário; 
j) Indicação nominal dos supervisores da CONCEDENTE e da CONVENENTE; 
k) Expressa submissão do Termo de Compromisso de Estágio à Lei n° 11.788/2008, independente de sua 

transcrição; 
l) Número da apólice do seguro em nome do estagiário, com o nome da seguradora e o valor do seguro; 
m) Que o estágio não cria vínculo estatutário ou trabalhista ou de qualquer natureza, não se 

responsabilizando, a CONVENENTE, por eventuais indenizações trabalhista, previdenciária, fiscal ou 
securitária do estagiário. 
 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DA FISCALIZAÇÃO 
 
12.1 A manutenção de estagiários em desconformidade com a Lei nº 11.788/2008 caracteriza vínculo de 
emprego do educando com a parte concedente do estágio para todos os fins da legislação trabalhista e 
previdenciária.  
 

a) A reincidência na irregularidade de que trata este artigo, tornará a CONCEDENTE impedida de receber 
estagiários por 2 (dois) anos, contados da data da decisão definitiva do processo administrativo 
correspondente;  

b) A penalidade limita-se à filial ou agência em que for cometida a irregularidade.  
 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DO DESLIGAMENTO DO ESTAGIÁRIO 

 
13.1 O estagiário será desligado do estágio: 
 

a) Automaticamente, pelo término do compromisso de estágio; 
b) Por abandono, caracterizado por ausência não justificada, por  03 (três) dias consecutivos 

ou 5 (cinco) intercalados, no período de um mês;  
c) Por conclusão ou interrupção do curso na CONVENENTE; 
d) A pedido; 
e) Por comportamento social ou profissional inadequado por parte do estagiário; 
f) Pelo não cumprimento das cláusulas dispostas no Termo de Compromisso de Estágio; 
g) Quando ordem legal ou regulamentar for impeditiva para continuidade do estágio. 

 
13.1.1 Na ocorrência de qualquer das hipóteses previstas nas alíneas “b”, “d”, “e”, “f” e “g”, a 
CONCEDENTE comunicará o fato à CONVENENTE, no prazo de 15 (quinze) dias. 

 
13.2 A CONVENENTE deverá comunicar à CONCEDENTE, por escrito, o desligamento do aluno, qualquer que 
seja o motivo, bem como a conclusão ou a interrupção do curso. 



 

 

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DA VIGÊNCIA  

 
O presente Termo de Convênio vigorará pelo prazo de XX (número por extenso) meses, a contar da data de sua 
assinatura, podendo ser prorrogado por igual período, até o limite de XX (número por extenso) meses, 
mediante termo aditivo, por acordo entre os participes.  
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DAS DECISÕES NULAS DE PLENO DIREITO 
 
Serão nulas de pleno direito toda e qualquer medida ou decisão, correlata com o presente Termo de Convênio, 
que vá de encontro ao disposto nos estatutos, regimentos, normas e/ou decisões dos partícipes. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – DA RESCISÃO 
 
Constitui motivo para a rescisão deste Termo de Convênio o inadimplemento de quaisquer das cláusulas aqui 
pactuadas, bem como o que dispõe no artigo 55, incisos VIII e IX, da Lei nº 8.666/93, Lei de Licitações e 
Contratos e suas alterações. 
 
PARÁGRAFO ÚNICO. O presente Termo de Convênio também poderá ser rescindido, de comum acordo entre 
as partes, mediante prévia notificação escrita, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – DA PUBLICAÇÃO 
 
Incumbirá ao IFBA providenciar, à sua conta, a publicação do extrato deste Termo de Convênio no Diário Oficial 
da União, no prazo de até 20 (vinte) dias, a contar da data de sua assinatura. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA – DO FORO 
 
Para dirimir as questões oriundas do presente instrumento, é competente o Foro da Justiça Federal, da Capital 
do Estado da Bahia. 
 
E, por estarem justos e acordados, assinam o presente termo de cooperação em 03 (três) vias de igual teor e 
forma, na presença das testemunhas signatárias, para que se produzam os necessários efeitos jurídicos e 
legais. 
 
 

XXXXXXXXXXXXXX/BA, XX de XXXXXXXXX de XXXX. 
 

 
 
 
 

_________________________________________      _________________________________________ 
             Representante do CONVENENTE                 Representante da CONCEDENTE  

       IFBA - Reitoria                   Nome da Concedente 
 
 
 
 

_________________________________________      _________________________________________ 
       Testemunha                            Testemunha 

 
Nome:                                                              Nome:                                                             
RG:                                       RG:                                                   
CPF:                                                       CPF:                                          
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TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO E PLANO DE ATIVIDADES 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Instituição:                                                                               CNPJ:                               

Endereço:                                                                                                 Bairro:                                            

Cidade:                                                         Estado:       CEP:                                 

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                                                 

Representante Legal:                                                                        Cargo:                                                               

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                                        

Professor Orientador:                                                                   

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                                    

 

UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO 

Razão Social / Nome:                                                                CNPJ / CPF:                                    

Nome Fantasia:                                                      Ramo de Atividade:                                           

Endereço:                                                                                    Bairro:                                               

Cidade:                                                               Estado: (sigla) CEP:                                       

Telefones: +55 XX XXXXX-XXXX / XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                       

Representante Legal:                                                 

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                              

Supervisor do Estágio:                                                               Cargo: 

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                                    

         

ESTAGIÁRIO 

Nome:                                                                             Tipo de Estágio: obrig. ou ñ obrig 

Data Nasc: __/__/__ RG:                                       CPF:                                              

Curso:                                                                                           Ano / Período:                                         

Endereço:                                                                                          Bairro:                                              

Cidade:                                                   Estado:                      CEP:                                         

Telefones: +55 XX XXXXX-XXXX / XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                   

Possui necessidade especial? SIM ou NÃO Qual?                                                   

N° Apólice:                                       Seguradora:                                                 

 
As partes supracitadas resolvem celebrar o presente Termo de Compromisso de Estágio, em conformidade com a Lei nº 11.788, de 25 de setembro 
de 2008 e com o Regulamento de Estágio do IFBA, aprovado pela Resolução CONSEPE n° 78, de 13 de dezembro de 2018, e será regido a partir 
das cláusulas e condições a seguir estipuladas. 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO 
1.1 Este instrumento tem como objeto a concessão de estágio curricular pela CONCEDENTE ao estagiário acima qualificado, entendendo-se como 
estágio, o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa ao aprendizado de competências próprias da 
atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho. 
  

CLÁUSULA SEGUNDA – DA VIGÊNCIA 
2.1 O vínculo de estágio, objeto do presente Termo de Compromisso terá início em ___/___/___ e término em ___/___/___, desde que mantido o 
vínculo do ESTAGIÁRIO com a Instituição de Ensino, nos termos da Lei 11.788/2008. 
2.2 O presente Termo de Compromisso poderá ser prorrogado, mediante a celebração de Termo Aditivo, observado o limite máximo de 02 (dois) 
anos, exceto para os casos de estagiário portador de deficiência. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA – DA JORNADA DE ESTÁGIO 
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3.1 O estágio ocorrerá no turno Matutino/Vespertino, com carga horária semanal de nº de horas (número por extenso) horas. 

3.2 O horário de estágio será combinado de acordo com as conveniências mútuas, respeitadas as horas de aulas e demais compromissos 

acadêmicos. 

3.3 As atividades de estágio não poderão ser superiores a 06 (seis) horas diárias e a 30 (trinta) horas semanais. 

 
CLÁUSULA QUARTA – DO DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO 

4.1 Durante a realização do estágio, o ESTAGIÁRIO estará coberto contra Acidentes Pessoais pela apólice de seguro nº indicar o número, da 

Seguradora indicar o nome, no valor de R$ X.XXX,XX  valor expresso numericamente e por extenso. 

4.2 O estágio será desenvolvido com base no Plano de Atividades de Estágio, elaborado conjuntamente entre o ESTAGIÁRIO, a INSTITUIÇÃO DE 

ENSINO e a UNIDADE CONCEDENTE, consubstanciada na Cláusula Décima deste Termo de Compromisso. 

4.3 As atividades principais poderão ser ampliadas, reduzidas, alteradas ou substituídas, com prévia e expressa anuência do ESTAGIÁRIO e da 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO. 

4.4 As atividades desempenhadas pelo ESTAGIÁRIO devem ser realizadas sempre dentro do contexto básico da profissão, do Projeto Pedagógico 

do Curso e com a concordância do Professor Orientador. 

4.5 Nos períodos de avaliações escolares, a carga horária do estágio poderá ser reduzida à metade para garantir o bom desempenho do estudante, 

desde que a INSTITUIÇÃO DE ENSINO comunique a CONCEDENTE as datas de realização de tais avaliações. 

4.6 O ESTAGIÁRIO não terá vínculo empregatício de qualquer natureza com a CONCEDENTE, conforme os termos do artigo 3º da Lei 

11.788/2008, inclusive para fins de Legislação do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e Seguridade Social. 

 

CLÁUSULA QUINTA – DAS OBRIGAÇÕES DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

5.1 Compete ao INSTITUTO FEDERAL DA BAHIA - indicar o nome do campus em letra maiúscula: 

5.1.1 Avaliar as instalações da CONCEDENTE de Estágio e sua adequação à formação cultural e profissional do ESTAGIÁRIO; 

5.1.2 Indicar Professor Orientador, da área a ser desenvolvida no estágio, como responsável pelo acompanhamento e avaliação das atividades do 

ESTAGIÁRIO; 

5.1.3 Exigir do ESTAGIÁRIO a apresentação periódica de Relatório de Atividades, conforme as disposições da Lei nº 11.788/2008 e do 

Regulamento de Estágio do IFBA; 

5.1.4 Receber e arquivar os Relatórios das Atividades; 

5.1.5 Zelar pelo cumprimento do Termo de Compromisso de Estágio; 

5.1.6 Comunicar à CONCEDENTE de Estágio, as datas de realização das avaliações escolares. 

 
CLÁUSULA SEXTA – DAS OBRIGAÇÕES DA PARTE CONCEDENTE DE ESTÁGIO 

6.1 Compete à indicar o nome da empresa em negrito e letra maiúscula: 

6.1.1 Ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao ESTAGIÁRIO as atividades de aprendizagem relacionadas ao seu curso de 

formação; 

6.1.2 Designar um profissional com formação ou experiência profissional na área de conhecimento desenvolvida no curso do ESTAGIÁRIO, a fim de 

orientar e supervisionar suas atividades; 

6.1.3 Por ocasião do desligamento do ESTAGIÁRIO, entregar Termo de Realização de Estágio, com indicação resumida das atividades 

desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho; 

6.1.4 Manter a disposição da fiscalização os documentos que comprovem a relação de estágio; 

6.1.5 Zelar pela aprendizagem do ESTAGIÁRIO, em conformidade com o currículo de seu curso de formação; 

6.1.6 Fornecer à INSTITUIÇÃO DE ENSINO, quando solicitadas, todas as informações necessárias à avaliação e ao acompanhamento do estágio; 

6.1.7 Efetuar o pagamento de bolsa-auxílio no valor de R$ X.XXX,XX valor expresso numericamente e por extenso diretamente ao ESTAGIÁRIO, 

conforme acordado entre as partes; 

6.1.8 Efetuar pagamento de auxílio transporte no valor de R$ X.XXX,XX valor expresso numericamente e por extenso diretamente ao ESTAGIÁRIO, 

conforme acordado entre as partes; 

6.1.9 Efetuar pagamento de outros benefícios no valor de R$ X.XXX,XX valor expresso numericamente e por extenso diretamente ao ESTAGIÁRIO, 

conforme acordado entre as partes; 

6.1.10 Reduzir a carga horária do estágio, quando previamente solicitado pelo ESTAGIÁRIO, nos períodos de avaliações acadêmicas informados 

pela INSTITUIÇÃO DE ENSINO em, no mínimo, a metade daquela estabelecida na Cláusula 3.1; 

6.1.11 Conceder ao ESTAGIÁRIO recesso de 30 (trinta) dias, preferencialmente, no período de férias acadêmicas, quando o estágio tiver duração 

igual ou superior a 1 (um) ano, e deve ser REMUNERADO, conforme o valor atualizado da bolsa; 

6.1.12 Avaliar e validar os Relatórios de Atividades desenvolvidos no âmbito da CONCEDENTE, conforme as disposições da Lei nº 11.788/2008 e 

do Regulamento de Estágio do IFBA. 

6.1.13 Efetuar a contratação de seguro contra acidentes pessoais em favor do ESTAGIÁRIO durante o período do estágio, sem quaisquer ônus 
para o ESTAGIÁRIO. Quando se tratar de estágios obrigatórios, a responsabilidade do seguro poderá ser da INSTITUIÇÃO DE ENSINO. 
 
CLÁUSULA SÉTIMA – DAS OBRIGAÇÕES DO ESTAGIÁRIO  

7.1 Compete à indicar o nome do estagiário em negrito e letra maiúscula: 
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7.1.1 Cumprir com zelo e responsabilidade as tarefas que lhe forem submetidas; 

7.1.2 Cumprir integralmente as horas previstas para o seu estágio, conforme especificado em Cláusula 3.1; 

7.1.3 Acatar as normas internas da CONCEDENTE, bem como as orientações e recomendações do seu Supervisor;  

7.1.4 Apresentar ao Professor Orientador, no prazo previsto no Regulamento de Estágio do IFBA, os Relatórios de Atividades devidamente 

conferidos pelo Supervisor de Estágio indicado pela CONCEDENTE; 

7.1.5 Fornecer à CONCEDENTE, semestralmente, atestado de matrícula do período letivo, bem como informar, por escrito, qualquer fato que 

interrompa, suspenda ou cancele sua matrícula na INSTITUIÇÃO DE ENSINO; 

7.1.6 Manter atualizados os seus dados cadastrais; 

7.1.7 Informar ao Professor Orientador quaisquer situações que caracterizem descumprimento, pela CONCEDENTE, do estabelecido nas cláusulas 

do presente Termo de Compromisso de Estágio; 

7.1.8 Assinar, quando findado o estágio, o Termo de Realização de Estágio. 

 
CLÁUSULA OITAVA – DA RESCISÃO 

8.1 O presente Termo de Compromisso de Estágio extinguir-se-á automaticamente: 

A. Pela conclusão, trancamento, desligamento e abandono do curso; 

B. Não cumprimento dos termos de compromisso; 

C. A pedido de qualquer uma das partes, a qualquer tempo; 

D. Automaticamente, ao término do estágio; 

E. Quando atingido o período máximo permitido pela Lei nº 11.788/08. 

 
CLÁUSULA NONA – DO FORO 

9.1 Fica eleito o Foro da Seção Judiciária de Salvador, da Justiça Federal, com renúncia de qualquer outro por mais privilegiado que seja, para 

dirimir quaisquer dúvidas que se originarem deste Termo de Compromisso e que não possam ser solucionadas amigavelmente. 

 
CLÁUSULA DÉCIMA – DO PLANO DE ATIVIDADES 

10.1 As atividades a serem desenvolvidas pelo ESTAGIÁRIO na CONCEDENTE são as seguintes: 

 

▪ ____________________________________________________________________________________________; 
▪ ____________________________________________________________________________________________; 
▪ ____________________________________________________________________________________________; 
▪ ____________________________________________________________________________________________; 
▪ ____________________________________________________________________________________________. 
 

10.2 As atividades acima descritas estão ADEQUADAS ao curso, conforme exigência da Lei nº 11.788/2008 e do Regulamento de Estágio do IFBA. 

 

E por estarem de acordo, assinam este Termo de Compromisso de Estágio e Plano de Atividades os representantes das partes, em 03 (três) vias 

de igual teor e forma, na presença de 02 (duas) testemunhas, abaixo identificadas. 

 

 

Cidade do campus, _____ de ________________  de _______. 

 

 

 

 

___________________________________      ____________________________________      ____________________________________ 

              Unidade Concedente                          Estagiário                                                        IFBA – Campus 

 

 

 

 

           ___________________________________      ___________________________________ 

Testemunha            Testemunha 

 

       Nome:                                              Nome:                                                    

           RG:                                           RG:                                           

           CPF:                                              CPF:                                                   
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TERMO ADITIVO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Instituição:                                                                      CNPJ:                                        

Endereço:                                                                                Bairro:                                                

Cidade:                                                 Estado:                         CEP:                                               

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                        

Representante Legal:                                                     Cargo:                                                          

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                                

Professor Orientador:                                                        

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                          

 

UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO 

Razão Social / Nome:                                                                             CNPJ / CPF:                                     

Nome Fantasia:                                                      Ramo de Atividade:                                            

Endereço:                                                                        Bairro:                                              

Cidade:                                                       Estado: (sigla) CEP:                                              

Telefones: +55 XX XXXXX-XXXX / XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                         

Representante Legal:                                                                               

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                   

Supervisor do Estágio:                                             Cargo:                                                                

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                            

         

ESTAGIÁRIO 

Nome:                                                       Tipo de Estágio: obrig. ou ñ obrig. 

Data Nasc: __/__/__ RG:                                             CPF:                                         

Curso:                                                                                 Ano / Período:                                            

Endereço:                                                                                 Bairro:                                          

Cidade:                                                Estado:                         CEP:                               

Telefones: +55 XX XXXXX-XXXX / XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                                                 

Possui necessidade especial? SIM ou NAO Qual?                                                

N° Apólice:                                                     Seguradora:                                                              

 
As partes supracitadas resolvem celebrar o presente TERMO ADITIVO ao Termo de Compromisso de Estágio, em conformidade com a Lei nº 
11.788, de 25 de setembro de 2008 e com o Regulamento de Estágio do IFBA. 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA: Pelo presente instrumento, as partes decidem ADITAR o Termo de Compromisso de Estágio, iniciado em ___/___/___, 
nos seguintes termos: 
 
1.1 – TÍTULO: Desenvolver textos compatíveis com o Título (exemplos de títulos: “Carga Horaria”, “Supervisor”); 
 
1.x – TÍTULO: haverá tantos tópicos quantos forem os pontos a serem aditados. Favor respeitar o espaçamento entre as cláusulas. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA: Permanecem ratificadas as demais cláusulas do Termo de Compromisso de Estágio Original. 

 



 
 
 

 
2 

 

E por estarem de acordo, assinam este TERMO ADITIVO, para os fins e efeitos de direito, os representantes das partes, em 03 (três) vias de igual 
teor e forma, na presença de 02 (duas) testemunhas, abaixo identificadas.  
 

 

 

Cidade do campus, _____     de _________________   de  _______ . 

 

 

 

 

___________________________________      ____________________________________      ____________________________________ 

               Unidade Concedente                         Estagiário                                                          IFBA – Campus 

 

 

 

 

           ___________________________________      ___________________________________ 

Testemunha            Testemunha 

 

       Nome:                                                    Nome:                                                     

           RG:                                              RG:                                          

          CPF:                                         CPF:                                               
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TERMO DE RESCISÃO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Instituição:                                                                    CNPJ:                                  

Endereço:                                                              Bairro:                               

Cidade:                                                                    Estado: (sigla) CEP:                                 

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                     

Representante Legal:                                                                    Cargo:                               

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                     

Professor Orientador:                                                           

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                       

  
UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO 

Razão Social / Nome:                                                    CNPJ / CPF:                                              

Nome Fantasia:                                                          Ramo de Atividade:                                       

Endereço:                                                                   Bairro:                                    

Cidade:                                                     Estado: (sigla) CEP:                                    

Telefones: +55 XX XXXXX-XXXX / XX XXXXX-XXXX E-mail:                                   

Representante Legal:                                                                      

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                   

Supervisor do Estágio:                                                            Cargo:                                        

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                         

           
ESTAGIÁRIO 

Nome:                                                                  Tipo de Estágio: obrig. ou ñ obrig. 

Data Nasc: ___/___/___ RG:                                          CPF:                                   

Curso:                                                  Ano / Período:                                   

Endereço:                                                               Bairro:                                 

Cidade:                                                              Estado: (sigla) CEP:                              

Telefones: +55 XX XXXXX-XXXX / XX XXXXX-XXXX E-mail:                     

Possui necessidade especial? SIM ou NÃO Qual? ____________________ 

N° Apólice:                                                Seguradora:                                                         

 
Pelo presente instrumento, as partes acima qualificadas resolvem celebrar a rescisão do Termo de Compromisso de Estágio, considerando que: 
 

CLÁUSULA PRIMEIRA: A rescisão se processa por interesse do (a) ☐ Estagiário, ☐ Concedente,  ☐ Instituto Federal da Bahia. 

 
CLÁUSULA SEGUNDA: O estagiário cumpriu o total de ______ (número por extenso) horas, no período de ____/_____/____ a ____/_____/____. 
 

E por estarem de acordo, assinam este TERMO DE RESCISÃO, para os fins e efeitos de direito, os representantes das partes, em 03 (três) vias de 
igual teor e forma, na presença de 02 (duas) testemunhas, abaixo identificadas.  
 

 

Cidade do campus, ______ de ____________________ de ______. 

 

 

___________________________________      ____________________________________      ____________________________________ 

              Unidade Concedente                          Estagiário                                                        IFBA – Campus 

 

         

               ___________________________________      ___________________________________ 

      Testemunha                 Testemunha 

        Nome:                                                                     Nome:                                               

            RG:                                                     RG:                                        

          CPF:                                                CPF:                                              
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RELATÓRIO DE ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

ESTAGIÁRIO 

Nome:                                                    Matrícula:                                              

Curso:                                                Ano / Período:                                      

Campus:                                          Professor Orientador:                                      

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                  

  

UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO 

Unidade Concedente:                              CNPJ / CPF:                                        

Supervisor do Estágio:                                    Cargo do Supervisor do Estágio:                                    

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                       

 

PERÍODO DE REFERÊNCIA: ___/___/___ a ___/___/___ 

Prezado Estagiário, 
 
O presente relatório busca supervisionar o estágio curricular obrigatório, a fim de assegurar que o mesmo está sendo desenvolvido 
em compatibilidade com o Termo de Compromisso e com as normas instituídas no Projeto Pedagógico do Curso. Este documento 
deve ser apresentado ao Professor Orientador a cada Encontro de Orientação, que ocorrerá – conforme o Regulamento de Estágio 
do IFBA, art. 16, inciso I – em, no mínimo, 3 (três) momentos. 
 
1. Leia as afirmativas abaixo e escolha a opção que corresponde a sua avaliação.  
 

SUPERVISÃO 
Não 

observado 
Abaixo da 

Expectativa 
Dentro da 

Expectativa 
Acima da 

Expectativa 

Meu supervisor tem fornecido o treinamento necessário 
para a realização das minhas atividades. 

    

Meu supervisor tem me dado o feedback das minhas 
atividades desenvolvidas. 

    

Meu supervisor tem me orientado sobre como devo me 
comportar no ambiente de trabalho. 

    

Meu supervisor me orienta sobre como lidar com 
situações de conflito com membros da equipe de trabalho, 
caso ocorram. 

    

Meu supervisor me permite aplicar os conhecimentos 
teóricos adquiridos na faculdade/universidade. 

    

Meu supervisor me estimula a expor ideias e sugestões 
acerca do trabalho. 

    

Meu supervisor me elogia quando faço as atividades 
corretamente. 

    

Meu supervisor acata minhas sugestões quando são 
adequadas 

    

AMBIENTE DE TRABALHO 
Não 

observado 
Abaixo da 

Expectativa 
Dentro da 

Expectativa 
Acima da 

Expectativa 

Os materiais de escritório disponibilizados (papel, lápis, 
caneta, etc.) são suficientes para executar minhas 
atividades. 

    

Os equipamentos disponibilizados (telefone, computador, 
impressora, fax, etc.) são suficientes para executar minhas 
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atividades. 

O mobiliário disponibilizado é adequado para executar 
minhas atividades. 

    

O ambiente de trabalho quanto à limpeza, climatização, 
iluminação e nível de ruído, é apropriado para executar 
minhas atividades. 

    

PROCESSO DE ESTÁGIO 
Não 

observado 
Abaixo da 

Expectativa 
Dentro da 

Expectativa 
Acima da 

Expectativa 

O período de contratação do estágio está adequado ao 
tempo de aprendizagem. 

    

A carga horária semanal estipulada está adequada ao 
estágio. 

    

As atividades desenvolvidas no estágio estão em 
consonância com aquelas estabelecidas no Plano de 
Atividades. 

    

 
Caso alguma das afirmativas tenha sido avaliada como Abaixo da Expectativa, justifique-a. 

________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________. 
 
2. Está sentindo dificuldades de adaptação?   Sim   Não 
 

Em caso afirmativo, descreva as dificuldades. _____________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________. 
 
3. Qual a importância do estágio em análise para sua formação profissional? 

 
 Irrelevante       Razoavelmente Importante      Importante        Muito Importante 

 
4. Qual seu grau de satisfação com o programa de estágio avaliado? 

 
 Insatisfeito   Pouco Satisfeito    Satisfeito  Muito Satisfeito 

 

Considerações do Aluno: _____________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________. 
 
Considerações do Professor Orientador: _________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________. 
 

 

        _______________________________________                         _______________________________________ 

 Estagiário               Professor Orientador 
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AUTOAVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ESTAGIÁRIO 

ESTAGIÁRIO 

Nome:                                                                 Matrícula:                                                         

Curso:                                                       Ano / Período:                                    

Campus:                                                        Professor Orientador:                                           

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                      

  

UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO 

Unidade Concedente:                                                CNPJ / CPF:                                           

Supervisor do Estágio:                                                  Cargo do Supervisor do Estágio:                                   

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                 

PERÍODO DE REFERÊNCIA: ___/___/___ a ___/___/___ 

Prezado Estagiário, 

Este formulário visa avaliar seu desempenho no programa de estágio em vigor. Na tabela abaixo, ao lado de cada item analisado, há 
uma escala numérica com a seguinte classificação: 1. Insuficiente, 2. Regular, 3. Bom, 4. Muito bom, 5. Excelente. Leia 
cuidadosamente cada item e assinale com um X o espaço que corresponde a sua avaliação. 
 

ASPECTOS INTEGRADORES DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 1 2 3 4 5 

Relacionamento interpessoal      

Compreensão das responsabilidades hierárquicas      

Cooperação      

Adaptabilidade      

Cordialidade      

Assiduidade e Pontualidade      

Responsabilidade      

Disponibilidade      

Organização      

Eficiência      

 
Gostaria de nos dizer algo sobre este período de avaliação? Compartilhe conosco as oportunidades ou dificuldades que ocasionaram 
as notas escolhidas acima. 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________. 
 
 

 

Cidade do campus,  ____ de _______________  de  ____. 

 

 

 

_______________________________________                            ________________________________________       

                           Estagiário                       Professor Orientador 
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AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ESTAGIÁRIO PELA CONCEDENTE 

ESTAGIÁRIO 

Nome:                                                                                    Matrícula:                                                        

Curso:                                                                   Ano / Período:                                            

Campus:                                                        Professor Orientador:                                                   

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                 

  

UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO 

Unidade Concedente:                                                        CNPJ / CPF:                                               

Supervisor do Estágio:                                                            Cargo do Supervisor do Estágio:                                        

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                               

PERÍODO DE REFERÊNCIA: __/___/___ a ___/___/___ 

Prezado Supervisor, 
 
Este formulário busca avaliar o desempenho do estagiário no programa de estágio em vigor, com vistas a desenvolver suas 
competências profissionais. Recomenda-se que esta avaliação seja discutida em conjunto com o estagiário a fim de compartilhar 
impressões e esclarecer dúvidas. Na tabela abaixo, ao lado de cada item analisado, há uma escala numérica com a seguinte 
classificação: 1. Insuficiente, 2. Regular, 3. Bom, 4. Muito bom, 5. Excelente. Leia cuidadosamente cada item e assinale com um X o 
espaço que corresponde a sua avaliação. 
 

ASPECTOS INTEGRADORES DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 1 2 3 4 5 

Relacionamento interpessoal      

Compreensão das responsabilidades hierárquicas      

Cooperação      

Adaptabilidade      

Cordialidade      

Assiduidade e Pontualidade      

Responsabilidade      

Disponibilidade      

Organização      

Eficiência      
 
Observações acerca da avaliação acima: 

__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
 

 

Cidade do campus,   ____   de _________________  de  _______  . 

 

 

_______________________________________                            ________________________________________       

              Supervisor do Estágio      Estagiário 
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RELATÓRIO PERIÓDICO DE ATIVIDADES DE ESTÁGIO 

ESTAGIÁRIO 

Nome:                                                Matrícula:                                             

Curso:                                       Ano / Período:                                   

Campus:                                                    Professor Orientador:                                         

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                

  

UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO 

Unidade Concedente:                                    CNPJ / CPF:                                   

Supervisor do Estágio:                            Cargo do Supervisor do Estágio:                                 

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                        

 
Prezado Estagiário, 
 
O presente relatório tem por objetivo avaliar o desenvolvimento do Plano de Atividades que integra o Termo de Compromisso de 
Estágio e, conforme exige a Lei n° 11.788/2008, art. 7°, inciso IV, deve ser apresentado em periodicidade semestral. Depois de 
preenchido e assinado pelas partes, deve ser entregue ao departamento de estágio do Campus onde você está matriculado. 
 

PERÍODO DE REFERÊNCIA: ___/___/___ a ___/___/___ 

 
1. PLANO DE ATIVIDADES 
 

Atividades previstas no Termo de Compromisso 
Foram realizadas? 

Sim Não 

▪ ____________________________________________________________;   
▪ ____________________________________________________________;   
▪ ____________________________________________________________;   
▪ ____________________________________________________________;   
▪ ____________________________________________________________;   

 

Caso não tenha executado alguma das atividades previstas, comente abaixo as razões que impediram sua realização. 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________. 
 

Durante o período avaliado, foram realizadas atividades não previstas no Plano de Atividades? Em caso afirmativo, descreva-as. 
  

▪ ________________________________________________________________________________________________; 
▪ ________________________________________________________________________________________________; 
▪ ________________________________________________________________________________________________. 

 
Comente as razões que levaram a execução destas atividades. 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________. 
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2. RELAÇÃO TEORIA-PRÁTICA 
 

Durante o período avaliado, você teve oportunidade de sistematizar os conhecimentos internalizados em classe? (  ) SIM (  ) NÃO 
  
As atividades desenvolvidas contribuem para sua formação profissional?                (  ) SIM (  ) NÃO 
 
Caso alguma resposta tenha sido NÃO, comente-a. 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________. 
 
3. AUTOVALIAÇÃO DO ESTÁGIO 

 
Qual conceito você atribui ao seu estágio no período em análise? 
 

 Insuficiente   Regular   Bom   Muito Bom   Excelente 
 

Justifique sua avaliação. 

__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________________________. 
 
 
 

Cidade do campus, _____de _________________ de  ____  . 

 

 

 

____________________________________________       

            Estagiário 

 

 

_______________________________________        _______________________________________ 

  Supervisor do Estágio                Professor Orientador 
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AVALIAÇÃO PERIÓDICA DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

ESTAGIÁRIO 

Nome:                                                       Matrícula:                                                      

Curso:                                            Ano / Período:                                            

Campus:                                        Professor Orientador:                                     

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                               

  

UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO 

Unidade Concedente:                                             CNPJ / CPF:                                   

Supervisor do Estágio:                                           Cargo do Supervisor do Estágio:                                  

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                   

 

Prezado Professor Orientador, 

Este documento busca registrar o acompanhamento periódico dos estágios curriculares obrigatórios, bem como avaliar o 
desenvolvimento dos educandos, a partir dos seguintes documentos apresentados semestralmente: a Avaliação de Desempenho do 
Estagiário pela Concedente, a Autoavaliação de Desempenho do Estagiário e o Relatório Periódico de Atividades. Em período 
sazonal distinto – em, no mínimo, 3 (três) momentos durante o estágio – apresenta-se também o Relatório de Orientação de Estágio 
Obrigatório. 

PERÍODO DE REFERÊNCIA: __/___/___ a ___/___/___ 

1. RECEBIMENTO DOS FORMULÁRIOS DE ACOMPANHAMENTO DE ESTÁGIO 

Informe na tabela abaixo se os formulários de acompanhamento foram devidamente apresentados. 

DOCUMENTOS AVALIADOS RECEBIDOS? 

Avaliação de Desempenho do Estagiário pela Concedente sim ou não 

Autoavaliação de Desempenho do Estagiário sim ou não 

Relatório de Atividades sim ou não 

Relatório de Encontros de Orientação sim ou não 
  

Observações: 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________. 
 
2. CONSIDERAÇÕES DO PROFESSOR ORIENTADOR QUANTO AO DESEMPENHO DO (A) ESTAGIÁRIO (A) 

________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________. 
 
 

____________________________________________       

                 Professor Orientador 

         Em       /        /      
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TERMO DE REALIZAÇÃO DE ESTÁGIO 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Instituição:                                                     CNPJ / CPF:                                                    

Endereço:                                                                                                           

CEP:                                  Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX 

  

UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO 

Unidade Concedente:                                                CNPJ / CPF:                                                 

Endereço:                                                         CEP:                                      

Supervisor do Estágio:                                    Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX 

         

ESTAGIÁRIO 

Nome:                                                                                        

Matrícula:                                         Ano / Período:                                

Curso:                                              Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX 

 
Nos termos do art. 9°, inciso V, da Lei nº 11.788/08, declaramos que no período compreendido entre ___/___/___ e ___/___/___, o 
estagiário qualificado em epígrafe realizou as atividades descritas abaixo: 

  
▪ _________________________________________________________________________________________________; 
▪ _________________________________________________________________________________________________; 
▪ _________________________________________________________________________________________________; 
▪ _________________________________________________________________________________________________; 
▪ _________________________________________________________________________________________________. 

 
Seu desempenho foi considerado:   Insuficiente,  Regular,   Bom,   Muito Bom,  Excelente pelas seguintes razões: 

 
_____________________________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________________________. 

 
Declaramos, para os fins que se fizerem necessários junto ao Instituto Federal da Bahia, que o aluno acima indicado realizou seu 
estágio sob minha responsabilidade, com carga horária total de _____ (número por extenso) horas, e que o encerramento está sendo 
realizado em conformidade com a Lei n° 11.788/2008, inexistindo créditos e direitos a serem recebidos pelo estagiário. 

 
 

 

Cidade do campus, ______ de ____________________ de ______. 

 

 

 

_______________________________________                            ________________________________________       

                      CONCEDENTE                                  ESTAGIÁRIO 

       Representante ou Supervisor do Estágio 
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REQUERIMENTO PARA APROVEITAMENTO DE ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 

ESTUDANTE 

Nome:                                                             Data Nascimento: ____/____/____ 

Campus:                                                    Matrícula:                                        

Curso:                                                       Ano / Período:                                              

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                  

 
O aproveitamento das atividades profissionais é regido pelos artigos 30 a 33, do Regulamento de Estágio do IFBA. O aproveitamento 
de atividades de extensão, de monitorias e de participação em projeto de iniciação científica na disciplina de Estágio Curricular, está 
amparado no art. 2°, § 3°, da Lei n° 11.788/08. 
 
As atividades de extensão, de monitorias e de participação em projeto de iniciação científica não poderão ser objeto de 
aproveitamento nos cursos técnicos e de licenciatura, com base, respectivamente, no Documento Orientador de Gestão dos Cursos 
Técnicos do IFBA – PROEN/DETEC 2018* e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de Professores da Educação 
Básica em Nível Superior**. 
* e nas Resoluções CNE/CP N°6 /2012 e CONSUP N° 30/2016 ** e nas Resoluções CNE/CP N°2/2002 e CNE/CP N°1 /2015. 
 
 

 
O requerente solicita o aproveitamento das seguintes atividades: 

 Profissionais       De Monitoria  

 Extensão       De Iniciação Científica 

 
Data de solicitação: ____/____/____  ___________________________________________ 

        Assinatura do Aluno 
 

 

Ao selecionar uma ou mais opções, informe os documentos comprobatórios que serão anexados a este Requerimento. Devem ser 
entregues à Coordenação de Estágio do Campus ou unidade equivalente.  
 
Atividades profissionais: 

 Declaração de experiência profissional emitida pela instituição onde houve o vínculo profissional e devidamente assinada pelo 
seu representante, apresentando, além das informações de identificação do estudante: a) a função e o cargo desempenhados, b) as 
principais atividades desenvolvidas, c) o tempo de trabalho e d) o período a ser computado para aproveitamento; 

 Inscrição de microempreendedor individual (MEI); 
 Atestado de capacidade técnica emitido pelo contratante contendo o período em que se realizou a prestação do serviço; 
 Contratos de prestação de serviço; 
 Notas fiscais de serviços realizados; 
 Outros: _________________________________________________________________. 

Carga horária das atividades profissionais: _____ horas. 

Atividades de extensão: 
 Registro do projeto de extensão;  
 Certificado de participação no projeto de extensão; 
 Declaração do Orientador do projeto ou do Coordenador de Pesquisa e Extensão do Campus informando a carga horária 

dedicada às atividades de extensão; 
 Outros: _________________________________________________________________. 

 

Carga horária das atividades de extensão: _____ horas. 

Atividades de monitoria: 
 Termo de compromisso da monitoria; 
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 Plano de trabalho da monitoria;  
 Certificado de monitoria; 
 Comprovação de frequência; 
 Outros: _________________________________________________________________. 

Carga horária das atividades de monitoria: _____ horas. 

Atividades em projetos de iniciação científica: 
 Registro do projeto de iniciação científica; 
 Certificado de participação no projeto de iniciação científica; 
 Declaração do Orientador do projeto ou do Coordenador de Pesquisa e Extensão do Campus informando a carga horária 

dedicada às atividades de iniciação científica; 
 Outros: _________________________________________________________________. 

Carga horária das atividades de iniciação científica: _____ horas. 

Carga horária total para de aproveitamento de atividades: ______ horas.   
 
 

PARECER DO COLEGIADO/COORDENAÇÃO DO CURSO 

________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________. 

 
 
Status do Requerimento:   Indeferido    Aproveitamento total de horas    Aproveitamento parcial: ______horas.    
 

____________________________________________       

                  Coordenador de Curso 

       Em      /       /       



 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA 

CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA 

 

 

 

 

  

 

 

NOME COMPLETO DO ESTAGIÁRIO 

CURSO / MODALIDADE E/OU FORMA 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO 

Relatório relativo ao período de xx/xx/xxxx a xx/xx/xxxx 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Euclides da Cunha 

2021  



 

NOME COMPLETO DO ESTAGIÁRIO 

CURSO / MODALIDADE E/OU FORMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO 

 

 

 

 

 

Relatório Final de Estágio, relativo ao período de 
xx/xx/xxxx a xx/xx/xxxx, como requisito de 
acompanhamento e registro de Estágio do aluno 
xxxx, do curso xxxx do IFBA - Campus de Euclides 
da Cunha, matrícula no xxxx, realizado na(o) xxx, 
CNPJ xxxx/000x-xx. 

 

 

 

 

 

 

Euclides da Cunha 

2021  



FOLHA DE IDENTIFICAÇÃO 

 

 

DADOS DO ESTAGIÁRIO: 

 

Nome Completo:  

Tel / E-mail:  

RG: 

CPF:  

Matrícula:  

Curso / Modalidade: Técnico de Informática / Subsequente 

Período: 2016.1 

Tipo de Estágio: Obrigatório  

Período de Vigência do Estágio: de xx/xx/xxxx a xx/xx/xxxx 

Carga Horária Total do Estágio: 300 horas 

Tipo de Relatório de Estágio: Final 

Nome do Professor Orientador: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Lotação do Professor Orientador: Campus Euclides da Cunha 

 

 

 

DADOS DA CONCEDENTE: 

 

Razão Social / Nome Fantasia: xxx / xxx 

CNPJ: xxx/000x-xx 

Nome do Supervisor de Estágio: xxx 

Cargo do Supervisor de Estágio: xxx 

Tel / E-mail: xxx / xxx 

 

 

 
 
  



  

RELATÓRIO  FINAL DE ESTÁGIO 

 
Relatório Final de Estágio, relativo ao período de xx/xx/xxxx a xx/xx/xxxx,  como requisito 
de acompanhamento e registro de Estágio do aluno xxxx, do curso xxxx do IFBA - 
Campus de Euclides da Cunha, matrícula no xxxx, realizado na(o) xxx, CNPJ xxxx/000x-
xx. 
 
 
 
 
 
Entregue em: ______ de ___________de 20____. 
  

 
 
 
 
 
 

__________________________________________ 
Nome Completo do Estagiário 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia - IFBA 
Campus de Euclides da Cunha 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

Este relatório (parcial ou final) de estágio, é relativo ao período compreendido entre 

xxx/xxx/xxx e xxx/xxx/xxxx. 

Na apresentação deve constar um resumo do histórico do estágio, das motivações, 

dos objetivos e resultados esperados. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Nesse capítulo, devem-se descrever as principais ações realizadas no período 

relatado, mudanças ocorridas durante o desenvolvimento do estágio, comparativo entre o 

previsto e o realizado, as dificuldades encontradas e as soluções implementadas para 

superar estas dificuldades. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As considerações finais devem ser apresentar as principais ponderações e 

conclusões sobre os resultados obtidos, aspectos positivos e negativos, alinhamento 

entre a teoria e a prática, bem como sugestões de melhoria do processo de estágio.  



REFERÊNCIAS 

 

As referências bibliográficas devem ser elaboradas conforme ABNT NBR 6023 de 

2002. Alguns exemplos de referências são colocados abaixo. Outros podem ser 

consultados diretamente na norma, que se encontram disponíveis através do link 

(acessando por rede institucional):  

  

 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. 7ª Ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2003. 
 
FORMAS DE motivar as equipes da sua empresa. Disponível em: 
<http://exame.abril.com.br/pme/noticias/6-maneiras-baratas-de-motivar-a-equipe-da-sua-
empresa>. Acesso em: 24 ago. 2015.  
 
SCHMITZ, S. Et. al. O planejamento como instrumento de gestão estratégica de 
negócios. Disponível em:  <http://goo.gl/OZvcsx>. Acesso em: 15 ago. 2015.   



APÊNDICES 

 

Elemento opcional, no qual devem constar fotografias, tabelas, quadros 

comparativos ou outras informações que sejam de autoria do relator, mas que não 

puderam ser inseridas no desenvolvimento do texto. 
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AVALIAÇÃO FINAL DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

ESTAGIÁRIO 

Nome:                                         Matrícula:                                          

Curso:                                           Ano / Período:                                    

Campus:                                                  Professor Orientador:                                      

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                      

  

UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO 

Unidade Concedente:                                          CNPJ / CPF:                                                     

Supervisor do Estágio:                                            Cargo do Supervisor do Estágio:                                       

Telefone: +55 XX XXXXX-XXXX E-mail:                                                    

PERÍODO DO ESTÁGIO: ___/___/___ a ___/___/___ 

TOTAL DE HORAS: ______ 

Prezado Professor Orientador, 

Este documento busca avaliar o estágio curricular obrigatório, considerando os documentos apresentados pelo estagiário (a) durante 
a realização das suas atividades e a entrega do Relatório Final de Estágio Obrigatório. A avaliação culminará em uma nota 0 (zero) a 
10 (dez), com a seguinte composição: 
 

▪ 4 (quatro) pontos: corresponde à nota obtida dos formulários de acompanhamento (Avaliação de Desempenho do 
Estagiário pela Concedente, Autoavaliação de Desempenho do Estagiário, Relatório Periódico de Atividades, Relatório de 
Orientação de Estágio Obrigatório); 

▪ 6 (seis) pontos: corresponde à nota obtida no Relatório Final de Estágio Obrigatório. 

1. RECEBIMENTO DOS FORMULÁRIOS DE ACOMPANHAMENTO DE ESTÁGIO 

Informe na tabela abaixo se, durante a realização do estágio, os formulários de acompanhamento foram devidamente apresentados. 
 

DOCUMENTOS AVALIADOS RECEBIDOS? 

Avaliação de Desempenho do Estagiário pela Concedente sim ou não 

Autoavaliação de Desempenho do Estagiário sim ou não 

Relatório de Atividades sim ou não 

Relatório de Encontros de Orientação sim ou não 
  

Observações: 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________. 

    

Nota atribuída aos formulários de acompanhamento:         

2. AVALIAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO 

________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
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________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________________. 
 

Nota atribuída ao Relatório Final de Estágio:         
 
 

Nota final do Estágio Obrigatório: ____ 

3. SITUAÇÃO FINAL DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

 APROVADO     REPROVADO 

 
 

____________________________________________       

                    Professor Orientador 


